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A l , DIARIO DK LA MARINA. 
H A D A N A. 
T E L B Q M R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 1? de abril. 
A ú l t ima hora, d é l a a e a i ó a do ayor 
en el Sanado se p r o m o v i ó un inci-
donte muy vivo con motivo dol dio-
cuvao dol Sr. Homero Hobledo en 
defensa dol p r é s t a m o de un m i l l ó n 
do posos pertenecientes a l Tesoro 
do Cuba hecho á la C o m p a ñ í a T r a * 
s s t l á n t i c a . 
Para ir yo á la barra—lijo el so-
ñor Romero Robledo—tendrían quo 
venir conmigo algunos ex-ministros 
de Ul tramar del partido í u s i o n i s t a ; 
y anad ió otros conceptos atrevidos. 
L a minor ía f unionista protes tó de 
l i a palabras del Sr. Romero Roblo-
do, p r o v o m o v i ó n d o s e con esto mo-
tivo, un gran tumulto en que loa 
gritos ahogaban l a voz de los ora-
dores. 
D e s p u é s del discurso del Min i s -
tro de Ul tramar se l e v a n t ó l a se-
oión. 
Anoche se reunieron en la casa 
dol Sr. Sagasta diez y se is ez-mi-
nistros fuslonlstas. acordando que 
s i en el D i a r i o üe Sesiones dol Sena-
do aparecen atenuadas las de-
claraciones hochara por el Ministro 
do Ultramar, no l l e v a r á n di cabo ac-
to alguno; pero s i no so modifican 
queda autorizado el Sr. Sagasta pa-
ra adoptar la r e s o l u c i ó n que juzgue 
m á s conveniente. 
Se supono que osa r e s o l u c i ó n se-
l l a la p r e s o n t a c i ó n de una proposi-
c ión incidental pidiendo a l Ministro 
do U l t r a m a r e x p l i c a c i ó n satisfacto-
ria de aun palabras. 
X.as paoionoiB entre los fuslonlstas 
e s t á n m u y excltadafl'. 
Madrid l " de abril. 
C o n t i n ú a n los p e r i ó d i c o s dando 
gran importancia a l Incidente ocu-
rrido ayer en el Sonado. 
E l Tmparc ia l anunc ia que se cele-
brará una conf a r é n e l a entre los se-
ñ o r e s Sagarjta y C á n o v a s , para po-
dlr el prlraoro que en l a s e s i ó n que 
hoy celebre el Senado, e l presidente 
del Con? ojo ezpliquo l a s palabras 
pronunciadas por el Ministro de 
Ultranuar. S i las declaraciones que 
haga resultan iusuf i d entes, el so-
ñor Sagasta c i tará inmodlata monte 
á lorj ez-ministros do su partido y 
probablemanto so r e s o l v e r á formu-
lar a c u s a c i ó n contra el Sr. Romero 
Robledo. 
E s t e hace grandes esfuerzos para 
ca lmar los á n i m o s de todas y conju-
r a r el conflicto, 
Madrid, 1? de abril. 
E l D i a r i o üe Sesiones dol Senado 
inserta s in m o d i f i c a c i ó n ninguna, 
el discurso pronunciado ayer en la 
A l t a C á m a r a por el Sr, Mialotro de 
U l t r a m a r * 
Madrid K de abril. 
S e g ú n n o t i c i a » de M o l i l l u , losmo-
j o n han h-aabo una nuovui a g r e s i ó n , 
resultand o un soldado muerto 
Madrid .1° de abril. 
Se ha CÍ timbrado la conferencia a-
nunciada. antro los utioñores C á n o -
v a s y Sagasta. 
E l Sr. S o gasta m a r c h ó i n m e d i a t a -
men te á celebrar o t ra conferenc ia 
con el Sr.. Romero Girón , reTaclonn-
da con e l asunto que preocupa en 
estos m o m e n t o s l a a t e n c i ó n 
A u m e n t a n las probabilidades de 
un arreglo sa t i s fac tor io . 
Nueva York, 1? de abril. 
L o s empleados do aduanas h a n 
recibido l a s debidas instrucciones 
para no p e r m i t i r l a l i b r e entrada á 
loa a z ú c a ros, m ie l e s , t ó y cueros que 
procedan de V e n e z u e l a , Colombia 
y Hay tí, toda voz quo osas tros re-
p ú b l i c a s h a n t en ido por convenien-
te no co\<)brar t r a t ado a l g u n o do re-
clprocidi i d con los E s t a d o s Unidos . 
Par í s 1? de abril. 
Todos l o s u.narqulsta.o que h a n si-
do presoai, por aparecer complica-
dos en l u s exp los iones ocurridas en 
el boulnvard do St. G -o rma in y e n 
loa cun .r telos, h a n confesado s u 
culpabll Lidad e n e l asunto , decla-
rando, a , d e m á s , que R a v a c h o l t o m ó 
parto en. e l ases inato y robo de Mont 
Brisaori, a p o d e r á n d o s e de l a oanti 
dad de CÍO.OOO francos, do l a c u « l 
dio una ierran par te á los c ó m p l i c e s 
que t e : o í a en St. Ebionne, de donde 
extraía s i e m p r e la. d i n a m i t a que no-
cosl taba, 
Agregai i loa rofor ldos presos que 
R a v a c h o l a y u d ó á hacer e l robo do 
dinamita >do l a f á b r i c a de Soissy. 
Nueva York, \". de abril 
E l I f e r a l <l pub l i ca un te lograma 
do P a r í s , « n el que se dice quei 
el Empora .dor G u i l l e r m o , duran-
te s u estai acia en e l cas t i l lo do H a -
bortustock. , , s o f r i ó la o p e r a c i ó n 
en e l o ído derecho; que se le h i -
zo una Incis I o n en e l t í m p a n o pa-
ra colocarle un tubo de p la ta , por 
c7. cual p u l í e s e co r r e r l i b r e m e n -
te el pus; y f t na lmen te , que l a opo-
ración ha te: aido e l m e j o r é x i t o , to-
da vez que l o s dolores h a n cesado 
á cauaa do la . g r a n c a n t i d a d do ma-
teria que hM t x p e l i d o la apostema. 
N veva York, 1? de abril. 
El. vapor Sa n i f o y a cdnduce para la 
Babona la ca .a t ldadde 1 0 0 , 0 0 0 pa-
sos oro. 
Nueva York, Io de abril. 
S e g á n no t i c i an rec ib idas do Cara-
cas, el gobierno 'venezolano ha sa l i -
do victorioso e n todas l i s escara-
muzas t en idas COÍTI loa rebeldes. 'B\ 
general Crespo se halla h u y e n d o de 
la ac t iva p e r s o c u clón que so le 
h'<co 
Sin embargo, s e g ú . » no t i c i a s reci-
bidas por otro conduc to, los rebeldes 
aseguran todo lo c o n t r a r i o . 
D í c e s e que es c i a r t o <iuo e l gobier-
no g a n ó l a pr imera , b a t u l l a , pero que 
fué á costiv de m a c h a n v idas ; quo 
los p u e r t o » e s t á n l l enos de í u g i t i v o o 
on bus -a de vapores q u o se pres tan 
á conducirlos fuu ra de l .pala; y que 
los extranjeros buscan refugio en 
los consulados. 
Nueva York, 1° de abril. 
T e l e g r a f í a n de l B r a s i l que h a n s i 
do acuarteloidns la s t ropas do Rio 
iJane lro y Pernambuco, y que l a pé-
l e l a se h a l l a sobre av i so , por t emor 
de quu es ta l le una r e v o l u c i ó n . 
Nueva Yovk. 1? de abril. 
C o m u n i c a n de B u e n o s A i r e s que 
•se t eme quo los r ad i ca l e s i n c i t e n 
a l pueb lo á l a r e b e l l ó n , y que e l go-
b i e rno e s t á t o m a n d o toda clase de 
p recauc iones . 
Pa r í s , 1? de abril 
E l S á n a l o ha ap robado e l proyoc--
te de l ey , cas t igando c o n l a pana 
de m u e r t o á l a s pe r sonas que ha-
gan nao do l a d i n a m i t a pa ra j a des 
t rucrc lón de p r o p l o d u d o » . 
E l g-obiarno ha suspend ido los ha 
bores a l Obic-po de Viviory, d u r a n t e { 
todo u l tiempo qu»;' por t tnxumoa en ; 
Boma, á cuye ciudad bu i do s i n a l 
correspondieuta permiso . 
París, 1? de abril. 
T ó m e s e que se p r o m u e v a n d i f l -
c u l t ades a l gobierno f r a n c ó s con 
m o t i v o de la a c t i t u d agres iva que 
ha a s u m i d o e l R4y do Dahomey . 
P a r í s , 1? de abril 
D í c e s e que en la morada de R&va-
ohol fué encont rada una autoriza-
c i ó n para que le fuesen entregados 
1,500 car tuchos do d inami ta , de 
los d e p ó s i t o s que ex i s t en cerca de 
la Bolsa . 
L a p o l i c í a e s t á t r a t ando do averi-
guar c ó m o fué que Ravacho l obtuvo 
d icha a u t o r i z a c i ó n . 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid 1? de abril. 
Bajo l a pres idencia del s e ñ o r Sa-
gasta so h a n reun ido los e x - m l n i s -
t ros y senadores fuslonlstas , acor-
dando que e l s e ñ o r M o n t e r o R í o s 
p ida toda clase de ocpl icaclones sa-
t isfactorias con m o t i v o de las frases 
p ronunc iadas en e l Senado por e l 
M i n i s t r o de U l t r a m a r cont ra los ex-
m i n i s t r o s l iberales . 
E n c u m p l i m l e n i o do l an te r io r a-
cuerdo, a l abr i rse l a s e s i ó n de hoy , 
del Sonado, e l s e ñ o r M o n t e r o R í o s 
p i d i ó a l s e ñ o r Romero Robledo es-
pl icaclones satisfactorias. 
E l s e ñ o r M i n i s t r o de U l t r a m a r ex-
p l i c ó sat isfactor iamente sus pala-
bras dic iendo que h a b í a hablado en 
h i p ó t e s i s . 
E l s e ñ o r M o n t e r o R í o s a c e p t ó es 
tas declaraciones, pero a n u n c i ó que 
e l Congreso ha de t ra tarse e l m i s m o 
asunto. 
L a s o l u c i ó n parece que no ha sa-
tisfecho á los s e ñ o r e s m a r q u é s de 
la V e g a de A r m i j o y Gamazo. 
Madrid, I T de abrü. 
E l lunes e m p e z a r á en e l Congreso 
la d i s c u s i ó n de los Presupuestos 
generales del Estado. 
A l empozar la s e s i ó n de h o y en el 
Congreso u n diputado p id ió que se 
contasen los representantes pre-
santes, y no habiondo bastante n ú -
m o r o t u v o que suspenderse la se-
s i ó n . A n t e s ds ocu r r i r é s t o , e l so 
ñ o r Gamazo hab la protestado de 
las palabras del m i n i s t r o de U l t r a -
m a r . 
Nueva York, 1? de abril. 
P rocodents do la H a b a n a ha l i e 
gado á este puer to e l vapor i n g l é s 
Sineaton Tower. 
Nueva York, 1? de abril. 
H a sa l ido de F l l ade l f i a e l vapor 
( U i n i d e n , do la l í n o a que se acaba de 
es tablecer entre dicho puer to y los 
de la H a b a n a y T j i m p l c o . 
Nueva York, Io de abril 
D i c e n de C i n c i n n a t l que ha sido 
des t ru ido por las l l amas u n vapor, 
pereciendo 12 p e r s o n a » ; la m a y o r 
p a r t o do las cuales e ran t r ipu lan tes 
du l buque . 
Paris, 1" de abril. 
V a r i a s ds las personas que t oma 
r o n par te en e l arresto del jefe anar 
quis ta Ravachol , h a n rec ib ido car 
tas amenazadoras 
L a p o l i c í a r e c o g i ó una bomba de 
d i n a m i t a que hnblu sido colocada 
frente á una cana del b o u l e v a r d d e 
Straa burgo. 
Buda Pesth, 1? de abril. 
Se ha presentado en l a C á m a r a 
Baja e l proyecto d>o presupuestos-
C o n s í g n a s e en é l quo e l Gobierno 
no puedo d i s m i n u i r l a c o n s i g n a c i ó n 
des t inada a l presupuesto do gue-
r r a , puesto que en e l a c tua l estado 
do las cosas en Europa , e l pala do-
bri estar preparado para las even-
tua l idades de l porven i r , efectuando, 
m á s b i e n quu reducciones, u n au-
men to g radua l en e l e j é r c i t o , á la 
m a n e r a que lo hacen las d e m á s po 
t o n d a s de Eu ropa . 
TELEOHAMAS COISBCIAHBS. 
j V M w a - York, marzo 3 1 , d la* 
fíi fie l a t a r t t . 
UUEU» «HjpfcñolAB. i $16.70. 
OeRCiwnto pajiel comorcial, KO AST. , 4 á O 
por 100* 
rinmbioH sobro Londrrs, m ú \ v , (bauqaeroB;, 
ídem «oh™ París, <W di?, (bamjutvrt»), ¿ S 
(ri'MOOP 1511 rlH. 
«dfiknsnbr^ Mambnr^, <(Od|r. (baH^not os , 
* m . 
fíenos. r<)>fistriiil«H do Sos IMiftan-Un litan, 
por 104*, A 118, ox-(',np<fn. 
üonfrífnjfa» u. 10, pol. JW, íí ! f i . 
Rínrnlnr fl h«Pti roflnw, di» 5?i n 2í. 
AziTrar de miol, do « | Si 2¿, 
íillolosdo Cabe, o» h«0'>ro^ íl l l í 
VCTIHIÍOHJ 50 bocoyes de nuítóar. 
El mercado, llnne. 
Huntocí* (WUcox), on toivwolan, n Í0 .55 
ffwrluü ¡ontwit Wlnrif.ol » Í|I4.90. 
Lomlven. marzo 3 1 . 
A íí'.cnr de reuuriachu,, & ?y¡ l i . , 
á'rtcíir cotitrífaarft. pof. 'UL fl lóifi 
Mem retrnlar ronno, rt ISrS. 
CinHflIMfidoN ü W, ('x-int-ei-^s, 
Umttropor 100 ospafioll,, 4 59}, ox-interés. 
Otf^Oftstfl B«ní!t> di» Fiii?lHt*»rra, Jlpí.r l*Sl 
f n r í s . marzo 3 1 . 
• • i 90 rrü 80 els.. ex-ln-
torév, 
(Queda prohibida la reproducoián de los 
telegramas que antecedm, con arreglo al ar-
tículo SI de la Letf de Prnpifídad Intelectua'.) 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Abril, 1? (ifil892. 
La Bltnaoión Renoral dol morcado azuca 
reto no ha variado reapncto do uuostros úl 
timón avisos y acaeaodo la ootización in-
Efloea, ot;M po^usña ''ricUnaclón, loaprecloa 
han vegl io con jrran flojo'iad, por loa oaoa 
aoo lotos que «o han ofrocldo en venta. 
ORNTKÍFDGAS JÍB GUARAPO-
Tn^mlo "Jiqnl/kbo," 
500 naco» ntímorc) 10, pnlarlzaoión OG^O, 
á 5.95 
Varir B logenlos: 
410 íiacoa número 11, polarlznción OíiJ, ó 
5.85. 
a o T i z A c i o m 
2 0 X . a a i O D E CTOKBISDOKBS. 
7 á 9 p.g D , , oro 
B S l J A R A 1 eupafiol, según pla-ta, f. y cantidad. 
oroi^Twnui \ ^ U f A r 
tí'KANCIA. H 6 7 pg P. , oro eopaCol, é. 3 d̂ v. 
iLWMáSIA. 
KSTAOOft -üNíJX)» . 
• 5} & fi p.g P. , oro 
' 1 oipafiol, A oiv. 
S 10 4 lOJ p . S P . , ore 
* ( Mpatlol, á S d(T. 
^fiS1?!?! .̂.!1.!? í í í t ) 9 410 p-' ,n,"ll• 
OBWTlirjTUOAS DB OVXJUiPO 
Polnrlraülrtn H4 íl Í'B.—Suco»: J)o 0719 6 O'TPO de $ 
en oro por 11J kiiógvnraoe. 
Iloooren: No hay. 
x/üOi» DB líijnr, 
Holaritaolón 87 d 89.—De 0'647 á 0-678 de $ en 
oro por l i é kiló^ramog. 
A.1O0AB UASOABADC 
Común & recular reflDO,—Polarización 87 á89,—De 
0'56'i & 0'591 do $ en oro por 11} kiló^ramoa. 
BS&OXSOÍ Correderos de aesuimiit 
í.. 'JAiUBIOt».—P, Juan B. Morú, amiliar de 
Corredor, 
•r PBDTOR.— 0. Juan C Herrera y D, Juon 
A. Rikm(rez, auxiliar de Corredor. 
¡ü* oopia.—Hahan», 19 de abril de 18Í12.—líl '••.(n-
dii'i» PrMÍd»n,'f> interino. Jnué W1 d* HoKlalrtií*' 
E l cirredor D , Cristóbal Mí l in ha dado dii baja, 
como d«|)fmdi<Hito naxilinr ouyo, á D. Ubaldo P, V i -
— Y aprobada dieba bnja por la Jnnta Sindical 
de Hite ('oli ólo, de ordnn de la Presidencia se liaco 
público parn genortl oonocimionto. 
Hübaua, IV de abrí; d<? 1893.—P. Q. Lópe», Secre-
tario. 
VOTICIAS DB VALORES. 
L>EL 
JLim'rf de244| a244i por 
iOU y «Ierra tío 244* 
& 2441 3«v 101). 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipotooa 
Obligaotonoi Hipotecarioa de) 
Excmo. Ayuntamiento. 
Billetoa Hipotecario* de la Isla de 
Coba 
A C C I O N E S . 
Banco Eapa&ol de la Isla do Cnbu 
Banco Agr íco la . . . . . . 
Banco del Comercio, Ferrooarrl 
lea Unidos de la Habana y A l -
mucenoa de Uegla 
Compañía de Caminoa de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Oompafiía Unida de loa Ferroca-
rrilos de C a i b a r i d n . . . . . . . . . 
CompaCía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla 
Compafila do Cnminos de Hierro 
de Sagna la Qrendo 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cieafnegos 6, Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compaüfadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios do la Compa-
fiía de Gas Consolidada 
Corapafiía de Gas Hispano-Ame-
rlcana Consolidada 
Compañía do Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía da Almaoun»! de De-
pósito de IB H a b a n a . . . . . . . . . . . 
Obligaciones Hlpotsoariai de 
rienfaegcs y V l l l a O l a r a . . . . . . . . 
Oonpuñía oléetrica de Mat&naas 
(Bonoa) 
Red Telofónlc» de la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Oompañía Lonja do Vi veres. . . . . . 
Ferrocarril de Gibara á Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 




98 i 101 V 
60 í 60i ex-d0 V 




46 I V 
93¿ á 91 V 
lOPi á 107 ex-d? 
93 á 93i V 
110i & 113 V 
932 á 92 




40 á 50 
73 á 74 V 
m & es 
Kominil, 
30 á 50 
41 50 V 
65 & 100 V 
1 á 4 V 
108 á 120 V 
sin á 105 






01 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
Habana, 1? do abril de 1892, 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA C i R N K R A ^ DK P R O V I N C I A DB I.A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E IÍA P L A Z A , 
A N U N C I O . 
Kl paisano D. Manuel Iglesias Palacios, vecino que 
fué de esta ciudad, Caba n. 26, y cuyo domicilio se ig-
nora, so sorvirá prneeiitarse en el Gobierno Militar de 
¡n Ploza, para entregarle un documento que le inte-
resa. 
Habana 31 de marzo de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Alctrli. 3-2 
E l recluta del Batallón Depósito de Padrón Ma-
nuíl Fernández Vázquez, vecino quo fué de esta dn-
dad Agailal l6 y enyo domicilio so ignora se servirá 
pr. sontarse en ei Gobierno Militar de la Plaza, para 
enterarle de un documento que le interesa. 
Habana, 28 de marzo do 1892,—El Comandante 
Sesretario, ifariono Martí. 3-31 
Excmo. Ayuntamiento. 
R E C A U D A C I O N , 
Se haco saber á los cootribnyuntes de este Término, 
que el dia 4 de abril próximo venidero empezará en la 
oficina do Recaudación situada en esta Casa Capitu-
lar, entresueloa, el cobro de loa Recargos Municipa-
les sobre las contribuciones del Ettndo, por fincas 
rústicas y urbanas y por subsidio Industrial corres-
pondientes al 8'.' y «V trimestres de 1891 á 92, atl co-
mo de los recebos de anteriores trimestres, que por 
moditlcución do cnotts ú otras causas no se hubiese 
puesto al cobro on su oportunidad. 
Ku el propio dia 4 do abril comenzará también la 
cobranza del Impuesto Industrial que de por mitad 
purciben el Estado y Municipio por Puestos ó ventas 
de tabacos y cigarros Situados en portales, cafój ó en 
caalquiur otro establecimiento, juegos de bolos, de 
blHur y naipes, tiendas ó puestos lijos para la venta 
do huevos y avns do corra! y por baratillos de quin-
callería y bisutería y cualquiera' otra clase de efectos 
Hiiaadoj en pinzas, mercados y portales, correspon-
diente al Ser. irimo(.re de 1891 á 92. 
L u cobranza se realizará todos loa diao hábiles des-
de las di^z do lo raiüanu hast» IHB tres do la tarde, y 
el plazca pora pagar sin recargo de apremio terminiirí 
en tres J13 maro siguionte. 
Al propio tiempo so hace saber á los contribuyentes 
por baratillos de quincallería y bisutería y cualquiera 
otra clase de efectos situados en plazas, mercados y 
portales, que veneiendo en 80 del corriente mes el 
plazo pura pagar las cuotas que les corresponden en 
el 1" y 2'.' trimestres do 1891 á 92, en equivalancia 
de la notificación á domicilio y con arreglo al ar-
tículo 11 reformado de la Instrucción do 15 de 
mayo do 1885, se los concede un últ.mo plazo de 3 
dias hábiles que tmpezarán á contarse desdo el 31, 
terminando un 2 de abril, en los que estará abierta el 
cobro de dichas cuotas hasta las tres de la tarde, y 
podrán satisfacerlas sin aumento alguno; en concepto 
de que los que no lo veri liquen dentro do dichos tres 
dias. Incurrirán, definttiramtute, desde el 4 de abril 
en el primor grado de apremio y pagarán por ese bo-
cho el 5 por 100 sobre el importi dul recibo talona-
rio. 
Los contribuyentes por conceptos de recargos por 
fincas rústicas y urbanas y por subsidio Industrial á 
que se contrae el primer apartado de la presente con-
vocatoria, podrán satiafacer, ai así les conviniere el 
Ser. trimestre solamente; pero en ese caso habrán de 
abonar el 4'.' trimestre en todo ol mes de mayo próxi-
mo, á cuyo objeto expresamente se les convoca desde 
ahora, 
L i que se anuncia en cumplimiento do lo dispuesto 
por la mencionada lustrucclón. 
Habana, marzo 28 de 1893.—El Alcalde Presidente, 
L u i s (Jarcia Oorvjedo, 4-29 
Urden do la plaza dol día 1? de abril. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 2 D E A B R I L , 
Jefe do día: E l Comandanta del batallón de Arti-
llería do Voluntarios n. 2, D. Demetrio Echevarría, 
Viotta do Hoiipual 10" batallóri de Artilloría. 
Capitanía General y Parado: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 2. 
Hospital Militar: Batallón Artillería Voluntarios 
número 2. 
Baturía de la Koíua: Artillería do Ejército, 
Ca»tillo dol Príncipe: Escolta de la Petltonsiuria 
Uilitar. 
Ayudante de guardia ea el Gobierno 'Militar: B! 
2'.' de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem: E l 39 do la misma, D. Marcial 
Mera. 
E l Coronel Sarjremto Mayor, Antonio Lópe» de 
Raro. 
m m m 
DR. 1). GUILLERMO BKRNAL Y ISEUNAL, Magistra-
do do Aurliencia Territorial de las de fuera do la 
Habana, Juez do 1? instancia del Distrito Oesto 
de la misma. 
Por el presento hago saber se saca ó pública su-
basta por té' mino de veinte día» la mitad del ingenio 
de fabricar azúcar titulado San Joaquín, sito en tie-
rras de la hacienda tTabaco y sitios Batalla y Claudio, 
barrio do Batalla, término munici|)al de Corralfalso, 
partido judicial de Colón, y provincias de Matanza», 
cuyo ingenio ha sido tasado cu cieuló ochenta y nue-
ve mil setecientos ocho pusos en oro, señaláudoso pa-
ra que tonga efecín ol remata dispaesto la una de la 
tardo del día treiati do abril próx-.mo venidero ou es-
te Juzgido: advirtióadose qnn no so admitirán postu-
JUS quo no cubran lai dos torceras partos dol justipre-
cio: quu para tomar parto en la subasta deberán los 
lioitadorsa consignar previamente orí la mnsa del Juz-
gado ó on el eetibleoimiento destinado al efecto una 
cantidad Ignal por lo menos al diez por cisnto efecti-
vo del v..!or que s rve de tipo para la subasta, sin cu-
yu roquiaitus no i tr io admitidos: que los títulos de 
propiedad doloabione) estarán de manifiesto en la 
Esoribariía del actuario para que puedan examinarlos 
los quo qclnrau tomar parto en la 'nb.sta conformán-
dose cofi ellos, sin tener derecho á pedir otros. Pues 
así lo toiigo dispuesto on los ejoculivua segiuHoa por 
D Agustín Ferníndez Saavedra contra D Gonzalo 
Pedroao en cobro ejecutivo do petis. Habana, maiza 
veinte y unovo de mili ochociantos noventa y dos,— 
Guillermo Bsrnal.—Antemf, JosSNicolás de Ortega, 
3761 1-2 
S e c c l i e r a i t 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S , 
Dia 1? de abril: 
De Veracruz, vapor Ing. Mineral, cap. Cartsn, trip. 
21, tona. 819, con petróleo, á L V. Placó. 
Liverpool y eccalas, vopor tsp. Eúíkaro, capitán 
Zabala, trip. 87, '.OIIB. 1396, con carga general á 
Loychate, Sienz y Cp. 
Veracruz y Progroso vapor uiner. Yumnrí capi-
tán Hanaim, trip. 70, ton, 2,833. con carga gene-
ral, á Hidalgo y C ? 
U A L I D A S . 
Dia 19: 
Pura Matanzat), gta amor. Martha F . Thomas, capi-
tán Smith. 
Paícacoula, berg ing. Ettelio, cap. Noü!. 
-Nueva Vork vapor amfirloano Yumurj, capitán 
Hansen. 
M o v i m i o n t o de pwsajoroia 
E N T R A R O N . 
De L I V E R P O O L y escalas, en el vapor español 
Eúslcara: 
Hrea. D Mariano Jesús—Feliciano Vioente—Joa-
quín Soto—Junn Pena—Franciaco Dapena—Satur-
nino Carballo—José Antonio Paros—Franciaco Paz 
—Francisco Neveira—Angel Martínez-Antonio Par-
pa—José Marí i Calvo—Juan Pazo—Ramón Lomes— 
Victoriano Cnameño—Salvador Gómez—Francisco 
Romero—Alberto Siíncbez—José García—Antonio 
Couto—Francisco Oliveros—Joeé Qaintanilla—José 
María Cordán—Angel Pérez—Antonio Casal—José 
Rodríguez-JIMé Bisllo—Antonio Puga—Fernando 
Rodríguez—Mariano Suirez y señora—Claudio T, 
Diegttez—Joaquín Viater—Manuel Pérez—Manuel 
Lóptz—Jna'i ftl Pftnld—Kioardo Bertullo—Angel 
Igltisiaa-Francisco Ffrnbudez—José Ponza—Ma-
nuel Peña—Juan García. 
De V E R A C R U Z y P R O G R E S O , en el vapor ame-
rioauo Ynmuri : 
Srert D Eluardo I . Alvira—J F . Rtndoloh y Sra, 
— F . H Smith y Sr v —Biíj;ida Garibal il y 3 n i ñ o s -
Dionlalo (Irni—Pablo Sas Pinto—B. Gómez—Joió 
Mornoy—Felipe Soárez—GregoriaEspósilo—A. Pns-
lete.—Además, 18 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor americano FM-
murl 
Sres. D William J . Collina—Ernest S m i t h - F a i 
Wong—Yon "Wong—N. N. Pregone-Eulogio Mar-
t.iata—Anhar A. flamerlag—N. S. Calhosn—Emi io 
B. Lugano—Chen Chow-Max Brock—Goorge Bnl l -
winrkle y Sra.—Qeorge W. Caun—Engañe F . MÍ-
Auliffe—Norman F . Cro»s—W, Collete Carr—Char-
lea C. Greonleaf y Sra,—N. W. Ersktne—Jojeph R. 
West—L. H . Bowersox, 
Batradfrfl de cabotaje. 
Di» 19; 
No hubo. 
23«spAc£iados do OAbobajo, 
Din 19; 
No hubo. 
3nuq.a«» con T'egrisfcro ab ie r to . 
Para Dolaware (B. \V , ) berg. ing, Mary E . Mallet, 
por Hidalgo y Cp, 
Buqntau oae se txnsx-. ctag^acbade. 
Para Yamouth, gta, inglesa Onix, capitán Wllt , por 
Lawton y Hno.: en lastre. 
Brunswlnck, boa. esp. Barinquen, cap. Alsiua, 
por Fabra y Cp.: en lastre. 
Nueva York vapor amer. Yumurí, cap. Han-
sen, por Hidalgo y Cp.: con 1,669 tercios tabaco, 
154,400 tabacos torcidos, 21,060 cajetillas ciga-
rros, 2,346 kilos picadura, 105 tereerolaa miel a-
beja y efectos. 
Nueva York, vapor esp, Méjico, cap. Alemany, 
por M, Calvo y Cp.: con 851 tercios tabaco, 
58,500 tabacos torcidos, 40,000 cajetillas cigarros, 
2,000 sacos azúcar, 2,719 kilos cora amarilla y e-
fectos. 
Pascagoula, berg. ing. Estallo, esp. Neil, por 
Moret, González y Cp.: en lastre, 
Matanzas, gta. amer. Martha P, Thomás, capi-
tán Smith, por Bridat, Mont'Ros y Cp, en lastre. 
S-acius» que h a n ab ier to sn%i»'ix& 
ayer . 
Para Nueva York, vapor Alemán Holstsin, capitán 
Voge, por Hidalgo y Cp. 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, vapor correo 
español Cataluña, cap. GénU, por M. Calve y 
Comp, 
Halifax, vía Matanzas, vapor ing. Beta, capitán 
Smith, por R Trufdn y Cp 
Tampa y Cayo-Hueso, vap. amer, Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hno. 
'Jayo-Hueso y Tampa, vap, amer, Mascotto, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hno. 
Pólisea» corr ida» a l d íu 31 
de marzo. 
Tabaco, tercios 1.639 
Tubacoí toroidoB. . . , . 143.000 
Caletillas cigarros 21.090 
Picadura, hilos 2.;i40 




Tabacos torc idos . . . . . . . . . . . . 
Ccjetillns c i g a r r o s . . . . . . . . . . . 
Picadura, k i l o s . . . . . . . . . . . . . . 









LONJA Díi VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 1? de abril. 
Alic ia: 
100 cnjis bacalao Nicolay 
703 sa'ios arroz semilla bajo. 
ifadu'/ í ño.-
SOO c. fllfos amarrillos, Las Torres. 
200 cajas fideos blancos, idom 
Hela: 
300 cujas arenques 
100 tabales baoalao 
Orirofio; 
50 cajaa queso Patagrás corrirte.. . . 
Iülii3 manteca chicharrón, Calatrava. 
160i3 idem Bellota 
Almacén: 
50 cajaa latas chocolates L a F l o r . . . . 
80 canastos ojos 
200[2 cajas idem Guerrillero Cubano. 
300(2 cajas sidra Cruz Blanca 
100i2 cajas sidra Aguila 
t u . 
Rdo, 
Srs . 
$31 i . 





_ J ^ m iü g M j 
Mnea de Vapores'i r̂ oat lántícos 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E ! C A D I Z . 
1 ^ t S b F m M t i * ^ ^ • 
i 
II 
Para í fontn Cxusde Tener i fe . 
idas P a l m a s (Gran Canaria) , 
C á d i z y 
Barcelona. 
Saldrá el 29 de abiil el nuevo vapor de 
acero do 5,500 toneladas 
MARTIN SAENZ 
c a p i t á n D. V i c e n t e T e r o l . 
Admite pasajeros eu BUS espaciasas cá 
maras y un resto do carga. 
NOTA. Para m&yor comodidad de los 
señores pasajeros el vapor estará atracado 
Á Ion mnelles de San José. 
Informarán sus cousiRnatariofl, Loycha-
te, Saenz y C , Oficios número. 19. 
0 544 22-2A 
El nlagnlfleo y rápido vapor de acero de 
5,500 toneladas 
CONDE WIFRED0 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a 
Saldrá fijamente el sábado M de abril 
Para la C o i u ñ a , 
Santander, 
Grijón, 
V i g C 
C á d i z y 
Barcelona. 
Admite pasajeros y carga para los refe-
ridos puertos. 
Pa'a mayor comodidad de los pasajeros, 
el vapor estará atracado á los muelles de 
San JOBÓ. 
loformarán «us consignatitrioB, Loychate, 
Saenz y Cv., Oficios número 19 
C 545 23-2 á. 
EMPUIÍSA: 
DE 
Vapores S s p a ñ o l e s 
* Correos de las Antillas 
DE 
SOBRINOS DE HERRERA. 
E l nuevo vapor 
cap i tán D. Franc i sco Alvares . 
Saldrá ol dia 27 de abril, f. las doa do la Urde, 
vía Caibarién, para 
Santa C r a z de la P a l m a , 
Santa C r u z de Tenerife 7 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 
A este rápido j hermoso vapor que estará atracado 
á uuo do loa espigones del muelle de L U Z . se le h z n 
pueato literas do lona, para mayor comodidad de los 
•efiores pasajeros de 3? 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta oí 25 inclueive. 
Respecto al precio do pasajes 7 flotes, informarán 
sus armadorea. San Pedro n. 26, Habana, nlaza de 
Luz. ' 37 2-A 
General Trasatlántica 
VA PORES-CORREOS FRANCESES. 
Bajo contrato posta l eos;, e l Gobierno 
f r a n c é s . 
Para VertcrnJí directo. 
Sold/á para dicho puarto sobre el día 5 de abril 
el vapor 
c a p i t á n De K e r s a b i e c 
Admite car;?» á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con cenooiniientos directos 
do todas las ciudades Importantes de Francis, 
Los afRores omploadoa y militareí» ohtejidr&x scrszi-
deo »•«.!.• .:«.'. en viajar por eaiu linoa. 
Bridat. Ivíoat'rai y Owmp,, Amarqu?» nímero 6, 




bajo contrato postal con el gobierno francés 
Liiaea de Veracruz y Colón. 
Salidas de la Habana para Colón con escala en Ve-
rocius los dios 12 de cada mes, siguiendo de allí para 
los pnertoe de Sabanilla, Puerto Cabello, L a Guaira, 
etc., etc. 
£¡1 r á p i d o vapor 
Ville de Marseille, 
c a p i t á n Gossal in , 
Saldrá el día 12 de abril. 
Admite carga y pasajeros, ofreciendo á estos últi-
mos el el esmerado trato que tan acreditado tiene ceta 
Empresa eu todas sus lincas. 
Se ñrmau conocimientos directos para Ver.»craz. 
Colón y demás puertos del Mar Caribe y del Océano 
Pacífico. 
L a caga se admite únicamente el dia 11 en el mue-
lle do Caballería. 
Para flete,! y demás pormenores dirigirse á B R I -
D A T , MONT'ROS Y C?, Amarguro número 5. 
C m a y d-31M 
Vapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana,, 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 30 de marzo 
el vapor-correo alemán 
I . Ü T 3 D I - A . 
c a p i t á n Schmidt. 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
Precios de pasaje. 
U n 1? cámara. U n proa 
Para VERACRÜZ $ 25 oro. 
„ TAMFICO ,, 35 „ 
PIJANT STEAMSHTP LISTE 
A N a w - Y ' o r k ea 7 0 horaa. 
Los rápidos vapore?; correos Hiiierlcanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vaporvs aaldráde este puerto todos los 
lunes, miércoles, jueves y aábados, á la I de la tarde, 
con escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman 
los trenes, llegando los pasajeros i N. York sin cam-
bio alguno, pasando por Jaeksonville, Savanah, Char-
leston, Richraond, Washincrtou. Flladelfia y Baltlmo-
re. Se venda billetes para Nueva Orleans, St. Lonis, 
Chicago y todas h B principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación oon las 
mejores líneas de vapores aue salen de Nueva York, 
Billetes de Ida y vaelta á Nueva York $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Loa dias de salida do vapor no se despachan pvsajos 
despnéa de las once de la mañana. 
Para máa pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D, Hashagan, 261 Broadway, Nueva York ,—C. 
E . Fuaté, Agente de Pasajeros, 
J , W, Fitzgorald, Superintendente.—Poorto Tara-
o» (l A. U ififi-lV 
$ 12 oro 
„ V » 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería, 
L a correspondencia sólo se recibe en la AdminU' 
tración de Correos. 
Pera H A V R E v H A M B U R G O , son escales en 
H A I T Y . SANTO D O M I N G O y ST,' T H O M A S , 
saldrá sobre el día 12 de abril el nuevo vapor-correo 
alemán 
I HCÑT Z O Z . A . , 
cap i tán Schmidt. 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un g 
número de puertnn de E U R O P A , A M E R I C A u . 
SUR. ASTA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menorea que se facilitan en la casa consignatarla. 
l ú I T A . — L a carga destinada á puertos eu donde no 
toca ol vopor, será trasbordada eu Hamburgo ó en el 
Havre, á.conveuieiicia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Uaity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas en uno 
ó más pnertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se lea ofrezca carga suficiente 
para ameritar la eocala. Dicha carga ae admite para 
loa puertoa de su itinerario y también para cualquier 
otro panto con trasbordo en el Havre ó Harabnrg< 
L a c&rga se recibe por el muelle de Caballería. 
L!> correspondencia sólo so recibe en la Adminia-
traoión do Correos. 
Para más pormenores dirigirae á loa conaignatarios, 
callo d San Ignacio n. 64. Apartado de Correos >Ji7. 
M A R T I N . P A L K Y CP. 
F . PRATS Y COMP. 
BARCELONA. 
Saldrá ol 20 de abril ol nuevo y magnífico 
v^por eflpañol 
JUAN PORGAS 
, . c a m t á n D , Franciaco I*lorca. 
de 4,000 toneladíia clasificado 100 A, 1, en 
ol Lloyd Inglés, admitiendo paaftjoroa para 
Santa Cruz de Tenerife, 
L a s Pa lmas de O r a n Canaria , 
M á l a g a y 
Barcelona. 
Para comodidad de los paflajeros (quie-
nes recibirán el más esmerado trato) atra-
cará el vapor en este puerto al muelle de 
los Almacenes do Depósito. 
Informarán BUS consignatarios, Oficios 
número 20, C. Blanob v C". 
C 420 37-9M 
V a p o r a s p a ñ e l 
Ciudad de Barcelona 
(antes Ponce de Xioón) 
Ests hermoso y cómodo vapor ealdrá so-






con oecala en Paorto-Eico. 
Admite curga y pasajeros, á quienes se 
dispensará el más esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros estará atracado el vapor al muelle 
de loa Almacenes do Depósito (San José ) 
Informarán ans coneignaterioa, C. Bianch 
y Comp , Oficios númsro 20. 
C4GÍ) 50 18M 
H A B A N A X NBW-TrOXS. . 
horimiHos fapovti* de Orita Companíu 
ialdrdn eoiuo sigiao: 
De .tí «ere.- 'Y'ork lo» m i é r c o l e s á la» 
trea de la tarde 7 lew a á b a d o » 
& la ana ¿.o la tarde. 
r A S H n r c t t o M . . . 
iBXANPBIA. 
Abril 
O t t í Z A D A . . 
N I A G A R A 










De la H a b a n a loa j'Cb'ron y los 
aitbados á las 4 de )a tarde. 
"srcTiíntii. 
I I O L S T K I N , 
I füUATAM.. 
C I T Y OIT A i A 
Y D i H O R I 




L a ca:*: 
Loc( 
ñdxuin: 
seibo en si mna'lo fio Cabollerls t i c i a 
la Al l a salida, y se admite oaTk-a par» 
nbargo, IJrsiT'.o'u, Amoteidan, Rotte<-
Amlioras; Hu jr.oa Alroo, Mpat^Meo 




D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
AMIO LOPEZ Y COMP. 
B l vapor-correo 
Beína María Cristina, 
c a p i t á n G-orordo. 
Saldrá pora Voracrns, el 7 de abril & las 4 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública j de oficio. 
Admite carga j pasajeros para dichos pnortos. 
Loa pasaportes BU entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nn-
la». 
Recibe carga á bordo haata el dia 6. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 38 313-1 S 
E l vapoz-'Correo 
CATALUÑA 
c a p i t á n G é n i s . 
Saldrá para Pnerto l í ico, Cádix y Barcelona el 10 
de abril á las 5 de la tardo, l l eTaado la corroipon 
denota pública y de oficio. 
Admite carga 7 pasaieioi para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes so estregarán ai reclbU' Ion billete» 
de pasaje. 
Las poli*a3 de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nolis. 
Recibe carga á bordo bosta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatario!, 
U . Calvo y Comp., Oficios número 38, i 
I B. 38 812-1E 
L I N E A DE" N E W - 7 0 R K 
en c o m b i n a c i ó n cen loa vinjoa á 
Europe . V e r a c m s y C a n t í o 
A m é r i c a . 
Sa harán 4 mensuales, saliendo 
los-vapores de ests puerto los dias 
I O , 2 0 y 3 0 y dal de N e w - Y o r k , 
los dias I O , 2 0 y 3 0 de cada 
B l vapor-correo 
Capitán Deschampa. 
Saldrá para Nueva Yoik el 10 do abril á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigaa Compaüfa tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Hremen, Amsterdon, Rotterdan, Amberes y demás 
de Enropa con conocimiento directo. 
L a carga so recibe hatta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibo en la, Adminis-
tración de Correos, 
NOTA. —Esta CompaBía tleno abierta una póliza 
flotante, asi para esta líuea como para todas las de-
mál, bajo la cual puedou aeegararee todos los qfectos 
que so embarquen en cus vapores, 
I 38 812-IB 
L l I E A DE L A S A N T I L L A S , 
NOTA.—Esta CompaBía tieno abierta una póliza 
flotante, as í para eeta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarBo todos loa efectos 
quo se embarquen eu sun vapores, 
M. Calvo y Comp,, Olidos número 28. 
I D A . 
•jy.Tas.wBwa-.t:.- • — — f t u » 
V A P O R 
M A N U E L A 
c a p i t i n V i l a r . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 10 de abril 






C*bo Haitiano (Hait í . ) 
Puerto Plata . 
Ponce. 
M a y o g ü e a . 
Aguadil la y 
Puerto-Rico. 
Las pólizas para la carga do travesía sólo se admi-
ten liadta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuovitas: Sres. Vioente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva, 
Baracoa: Sres. Monós \ Cp. 
Cuba: Sres. Stengor, Mosa y Gallego. 
Port-au-Prluce: Sres. J . E . Travieso y Cp, 
Puerto-Plata: Sres. .Tesó Qinebra y Cp. 
Pouce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagilez: Sres, Scbalzn y Cp. 
Aguadillo: Sres, Valle, Knppfsoh y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Daplace. 
Cabo Uaitiano: Sres. J . I , Jiménez y Cp. 
Se despacha por sns armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz, I . 37 312-El 
VAPOR ""JULIA" 
Saldrá directamente para P U E R T O P A D R E to-
dos los miércoles, retornando p o r N U E V I T A S . — S o -
brinos de Herrera. 137 312-E1 
VAP0B "ADELA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la maBana, 
Retorno. 
Saldrá de Caibarién los Jueves después de la llega-
da del tren de pasaieros y tocando on Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes do 8 á 9 de la 
maBaua. 
NOTA,—Se recomienda á los soBorei cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para el tras-
porto de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conoolraientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de cargo, 
además dol Hete del vapor. 
Consignatar ios: 
Sugua: S'i i. Puente y Torre, 
Caibarién: Sr, Ü. Florencio Qorordo 
Se doípacha por nu« armadores Sobrinos do Horró-
la, Kou Pedro 26, plaru de Luz, 
m m m i \ w 




C A Í » ; 
11 Habana todos Ins viernes á las 6 de la 
á en S A G U A los sábados y llegará á 
lí lo» domingos por la mafiana. 
R E T O R N O , 
S<ldrá do C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tréa de pasearos r tocando eu Sagna el 
minino día y llegará á la H A H A N A los miércoles de 
8 á 9 do la mafiana. 
Sobrinos de Herrera, San Podro 20, Plasa de Ln« 
rs? IR . a i a 
Empresa Unida do Forrocarrilc» do 
Cárdenatt y .hlcaro. 
L a Directiva ha acordado quo se dlstribaya «u di-
videndo do 5 por ciento H) oro á cuenta de las utili-
dades del afio social corriente, pudinndo loinfnmn 
accionistas ocurrir ñor sus respectivas cuotas deido el 
18 dul entrante abril, á la Tesorería de la Empresa, 
liuratlllo 11 fi, do I I á 2; ó á la Adinlnlstraclóo en 
Cárdenas, dándolo prevlamcHte aviso. 
Habana, 31 do marzo de 18112.—El Secretarlo, (hxi-
lltrmo Fcrnándw de Oaitro, O 641 I8-1A 
Eanco Español do ÍH Isla de Cuba. 
No habiéndose reuní 10 el número cufloleule do ac-
cionistas para que pudiera culebrarse la Junta gene-
ral ordinaria citada para hoy, se oouvona á nueva 
junta para ol día 19 d 1 ui trantu nios do abril, á Ins 
doce-, debiendo hacer iiro«'nte á los Interosadns que 
conformo á lo preveiudn •• ol ortículo 61 de los lint a-
tutos, teiulrá electo diüliu Junta y no ejncuturán lot 
acuerdos quo tome, cual |u ,)ra que sea ol número de 
los accionistas que coucun m. Habana, ,10 de marzo 
dn 1892,—El <: • ;• . B. Galhit. 
148 17-81MI 
Banco Hú pano-Coloniaü 
Delegación o i la Isla de Cnba. 
Venciendo en 19 do Abril próximo el ennón 11V 28, 
do los Uilletes Hipotecarlos, emisión de 1880, to pro-
cederá al pago do él d« Jo el oxjiroiado día. 
E l pago, tanto do loi cupones vencidos, como do 
los billetes amortizado», nn el 23? serleo y aiilerloiüH. 
se ofootnará preoonlaiMi 1 los Interesados sus valoreo 
aoompaBadüs de doblo l'actura talonaria, que so faci-
litará gratis ou esta Delegación, 
Las horas de despacho serán do 8 á 10 de la maBa-
na donde el 1',' al 19 do Abril, y traHcnrrldo este plazo, 
á las mismas horas de los lunes y marión de cada so-
mana; excepción hecha siempre de los sábudus y diao 
de salida de vapor-correo para la Península, 
Venciendo el mismo día 1'.' do Abril próximo el ca-
pón número 0 du los B.lletes Hipotecarlos, emisión 
de 1890, se procederá al pago de él y do los billetes 
amortizadas en el 5'.' sorteo y anteriores desde dicho 
dia en la misma forma, días y horas, qae se expresan 
arriba. 
Habana, marzo 81 ds 1892,—Los Delegados, Jf. 
üa lvoy O*. Olidos 28. 
Cn 528 10-31 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos do la Habana 
y Almacenes de iteglu. 
( S O C I B D A D A N O N I M A ) 
A d m i n i s t r a c i ó n de loa ferrocarriles 
No habiondo sido admitidas ninguna de las propo-
siciones preiontadas para oí sumliilutro do it<iU, se a-
nancla nueva subasta para ol martes 19 du abril, á 
las tren do la tardo, en ol despacha do untá Admlnis-
traciwii; UIÍOH do la K»taoión do 11 II ibana (Villamio-
va) con sujeción al pliego do cundlulonts y al nuov» 
proolo quo so ha lijado como tipo. 
Dloho pliego puede examinanto en la Secretaría do 
DOta Administración, todos los días hábiles do 12 A i 
do lu tarde. 
Habana, 20 do marzo de 1892,—El Administrador 
General, Francisco Paradcla y O. 
C521 17 «IMr 
E L "IRIS . 
Vapor ALAVA* 
Teniendo quo hacer reparaciones 
dicho buque, suspendo sus viajes 
haata nuevo aviao. 
C 203 l - M 
SALaDA. 
Do la Habana el dia últi-
mo ie cada mes. 
Nnevitas e l . . . . . . . 2 
Gibara 8 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
Mayagilez 9 
R E T O R N O . 
L L E G A D A , 
ANonvltasel 3 
Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagilez 9 
. . Puerto Rioo 10 
L L E G A D A , 
A MaysgUcz e l . . . . . . 16 
. . Ponce IB 
. . Pacrto Frfnclpe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
S A L I D A , 
De Pnerto Rico e l . . 15 
Mayagilez 16 
Ponce 17 
Pnerto Príncipe. . 19 
Santiago de Cuba. 20 
Gibara 81 
Nuevitas 22 
N O T A I B 
E n su viajo de Ida noibirá eu Puerto-Rico los días 
13 da cada mes, la carga y pasajeros quo páralos 
puertos del mar Caribe arriba ezpreaados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje do regreso, entregará al correo qae 
sale de Puerto Riso el 15 la curga y pasajeros qnr 
conduzca procedento de los puertos del mar Caribe y 
en el Paolftco, para Cádiz y Barcelona, 
E n la época de cuarentena ó so adrado el 1° de ma-
0 al 39 de septiembre, sa admite carga para Cádiz, 
larcelona, Santander y CornSa. peto pasajeros solo 
paro loe últimos puertos.—M. Calvo y Cp, 
138 1-E 
LINEA DE LA FBAJÍA A CflOJí. 
E n combipación con IOH vaporeo de Nueva York y 
con la CompaBía de ferrocarril ds Panamá y vapores 
do la casta Sur y Norte del Pacífico, 
Kl vapor-corree 
P A N A M A , 
C a p i t á r . Gkrátt. 
Raldrá el día fí do iorfl á latí f; du la tarde, con 
irecolón á lo» puertos qn» á continuación so ex-
presan, admitiendo carga y pasajoroa. 
ecibo además «arraparatodos los puertos doi Pa-
effloo. 
L a carga se recibo el día 5 U ilamento. 
Aviso á los cargadores. 
Esta CompaBía no reppondo del retrato ó extravío 
que tufran les bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda oiarldud el destino y marciis de las 
mercanoíaii, ni tampoco do las reclaraaoioces quu se 
hagan, por mal envase y falta da precinta on lo< 
mismos. 
1 0 8 , A O - X J I A H , 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A , 
HACEN PACTOS TOR KL CABLE 
F a c i l i t a n cartas de e r ó dito 7- giran 
le tra a á corta y Wts». vieta 
sobro Nueva-York, Nueva-Orloans, Veracruz, M^jl-
0, Sau Juan do Puortu-Iilco, Londres, París, Bur-
eos, Ijyon, Bavona, Hamburgo, Roma, Ñipóles , 
Illán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nanten, Saint 
Quintín. Dloppo, Tolonsa, Veneola, Floroncio, P a -
lermo, Tarín, Menina. 6c, así como sobro todat. Uf 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
Í!2¡W 1(M-1K 
HIDALGO Y COMP. 
2 5 , O B H A P I A 2 5 . 
S A L I D A S . 
De la Habana ul día . . 6 
, Santiago de Cuba. 9 
. L a Guaira 13 
. Puerto Cabello... H 
. Sonta M a r t a . . . . . . 16 
. Sabanilla 17 
. Cartagena 1H 
. Colón 20 
. Puerto Limón (fa-
cultativo) 31 
W. 0«»l«n r '!n • I 
L L E G A D A S . 
A Santiago do Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello... 18 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
.- Colón 19 
. . Pnerto Limón (fu-
culiativo) 31 
Santiago de Cnba. 26 








'irán letras á corla y 
(to sobre New-York, 
Franolsoo, Londres, 
lás capitales y cluda-
Unido» y Knropa, asi 
1 Espafla y sus provtn-
Compaflía de seguros inútuofl contra 
incendio. 
Por falla do concurrencia do uutlolento húmero do 
sonoros asociados, no pado tener efecto la primera 
sesión de la junta g6iiural ordinaria, ni la expresa 
para tratar y resolver sobro la reforma dol art. 47 do 
ios Kttatuios, convocadas para hoy, por lo quo so 
convoca nuevamente para las doce del tila 9 dul oa-
traute abril, ea las olloiaas do la Kmpresa, Empedra-
do 42, ttdvlrtlendo que este día tendi-án efecto ambao 
Juntas con cualquier número qun atlnta y que Horán 
válidos y obligatorios lo acuerdos que adopten Nngúu 
lo dÍN|ione ol art ¡>fl de los Estatntos, 
II aluna, SO dn mur/.o du 1892.—Ul Presidente, 
i í iyuel ( l arda llot/o. C (1 H-31 
PIÑON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E , 
GIBAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, BorUn, Nueva York y domár 
plazas iinportautMs do Francia, Alemania y Eitadus 
Unidos, asi como uobr » illudrld, todas las capitales de 
nrovluolay pnebloschiúOBy graudwi de España, Islán 
Ualeariis y Canarias. 
On *WÍ «17 'AI-l 
J . M J o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAeOS POR EL CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D U C R E D I T O , 
> / g i r a » iiütr&i» é. certu y larg:» vlntis 




Viajes íljos íleconnlcs. 
Saldrá do hito puerto Ins dios 5, 15 y 35 de cada 
mes, á lan nuevo do la noche para 
Babia Honda, 
S a i ^ Cayotano, 
Dimas , 
L a Fo y 
Guadiana. 
Admitiendo carga y pasajeros para los mencionados 
punto. 
L a t:arga para ol presente viaje, se recibo por ol 
muelle de Luz. desde el día 19 de abril. 
Para m'lH pormenores informarán: 
D . Pedro Mnri.is, Zulueta 44, 
D. Juan Santa Marina, Oficios 37. 
C B I S 8d-'9 a8-38 
SiS d a » 
ipcirofs ds ( 
tdgvrWXpOCil 
H a r r o , P í 
l iucaf l Cu: 
p o e i a U d a í 
paxa v i a l G 
coa lam lis 
.«os, con 
^ L ? a 0 f c e m o r T f « r i h ? A * a " D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS BE LAS ANTILLAS! TRASPORTES MILITARES 
1»£ SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor SAN JUAN 
capi tán D. Manuel Ginesta 
L I N E A B E X J S U R *','e v,<PorBaWr6 do esto puerto el día 5 do abril 
_ __ _ . ' á las 5 do la tarde pora los do 
D« Wew-Tork. KTtiftvitaM 
U X E W F Ü K Q O S . . . . . . . Abril 7 a o U * » 
SANTIAGO „ 21 Mayar í , 
Do Cientnetfoa. Baracoa, 
8 A N T I A O O . . . , Abril 8 flkwmtó;-coao, 
C I E N P Ü E G O S 20 Cuba 
T>o Saatiago d é Cuba. CONSIGNATARIOS, 
HAWTT&raí» AK̂ I o NuovitttB: Sres. Vlcoat« Kodriguei y Cp, 
S ^ n i r S S o i " A b r i l I Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
C I S N P D E G O B .2» Mayari: Sr. D, Juan Gran, 
^S^Paxaja por ambaí linas & opoión del Tiajoro. Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Para fletas, dirigirst» á L O U I 8 V, PLACK, Obra- Guantánaao: Sres. J . feuono y (Jp. 
pís número 25. Cuba: Sres. Bstenger, Mesa y Gallego. 
De mí."» pormonorea iifipoaárán s u oontltaatarlos, 8o dokpáoSk por suc A l í ' í ADOEKi* , S<»ri Veidro 28, 
Uliwpl- W 1 D A L G O r C P . I PIMO a* L w - 1 87 812-S1 
0 n, 851 812-J1 — 
J U A N D E l ' U K U T O -
IÜXZ L O N D K K S , PA-
, l U Y O N A , 11AMI1UK-
1N, VtKNA, AMHTKK-
A. NAl'OLK.S, M I L A N , 
481 (:< IMO BOBBB T O -
f PÜBBTOB D E 
6.3 C A N A R I A S . 
V 7 B N D B N U K N T A 8 
SAS 10 INdhlfiSAS. 110-
),S U N I O O S Y C U A L -
D15 V A L O l i i C S P U U L l -
A 
L , R U I Z & C 
8, O ' K E I L L Y 8. 
ESQUINA A MKRCADKRES. 
HACEN m í a s PÜK EL CABLE 
F a c ü i i a n . ocxtoti» Jla» c r é d i t o . 
Giran lotraH sobre Londres, New-York, Now-Or-
leans, MiUn, Tariu, Koma, Vonoola, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, liromen, Hambur-
go, PariH, llavro, Nautes, Hurdoos, Mjrsollo. Lillo, 
Lyon, MéJ'.cu, Veraurnr, ti. Juande Puorto-Klco, &. 
E S P A Ñ A 
Sobro loilAg l4s calíllales r pooblos; Mbta Palma do 
Mallorca, I l i t r . M iliáu v SUHM Ofu. du Fonorlfo, 




5 40 IfifUIR 
j . u m m T CA 
GIRO DE LETRAS. 
OÜBAN» M. éa , 
E N T R E O B I S P O Y" O B R A R I A . 
lltK I K 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situaiin en la callo dé Jimlie, enlrelav «/»• l iarali l lo 
y San Pedro, al lado del caf¿ L a Marina . 
SUBASTA DEL VAPOR ESl'AlOl 
Eü^ 8 2 B • 
E l martes 5 de abril, á la una du la tarde en el 
muelle de Caballeril, se rematarán eu pública subas-
ta el vapor ospafiol "Cádlr," oncallado on la costa do 
Cojimar, con unas 400 toneladas de carbón y otras 
tantas próximamente do carea general, quo tieno á su 
bordo, y sin respousabllLlad por parto de los vende-
dores. 
Las ofertas por o' buque, sus enseres y carbón, y 
do a carga, bau de baceise separadas, pero bien en-
tendido que simultánoamenti) ol postor lia de hacer 
una por el buque, enaeroH y carbón, y otra por la car-
ga; silo hace sólo de una de ellas no será admitida. 
L a subasta se hace por cuenta de quien corresponda 
y ou e! estado qae actualmente so eucuunttun buque, 
onanrof, oarbóu y carga 
Habana. 19 do marzo do 18Í2.—Si^rr» y Gómez, 
8786 an-l Sd~ 3 
COMPAÑIA. ANONIMA 
L0i\J\ DE VIVBIffi DB L,\ IIIIIMA. 
H B O B B T A R U . 
l'or acuerdo dol Sr. Preildoutu, tengo la honrado 
citar á los serioros socios á Junta funeral extraordina-
ria, que tendrá tugaron los salones du la Lonja de Vf-
vorer,, Ltmpurilla 2,«1 domingo 3 do abril próximo, 
á htu 2ue tu tarde. 
Bn ella uc tratará do la refom» du los artículos 20 
y 2r> d.j los Kylatatos y en sa oaso de los que ex^an 
modilioaciones como oonseouimcia du (ilobu reforma. 
101 tote se Jlevará á cabo cualquiera quo sea t i mí • 
maro do OoiiiMirrniitíjs, por snr Heguuilu citación, 
llulitinn, 96 du marzo do 18U2.—El Seoretarlo, Mu-
nuui M»rzáu, C 618 4-30 
S E G I E D A D AJVONIMA 
LONJA DE VIVERES DE LA IIAliAM. 
HKÜUKTAKÍA 
Por orden dol Sr. Prosidonte so cita á los señorea 
socios para la Junta ironoral ordinaria que cualquioia 
quu sea el númoru do señores coacarrentes tendrá 
lugar, por ser segunda citación, ou los salones du la 
"Loiijado Viaares," Lamparilla nómuro '¿, ol do-
mingo 3 del próximo mes do abril á las 12 dol dU 
E u olla dará cuenta do su cometido la Oomlllón do 
glosa, he resolverá el dividendo do utilidades que haya 
dorcpnrtirse, se presontarán proyectos para llrgnr & 
poseer Lonja un propiedad, y so tratará do Maul i M 
considero conveníonto á los intereses de la oompafda. 
Habana, 211 do marro do 1802 — K l Secretado, M a -
nuel Marsán Cu r̂ K 1-2 
Empresa do Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
S K C U K T A U I A , 
Do orden del Sr. Prusldonlo ¡ntorluo y con mollro 
del fslleclmiento do I) . AgusM.i ArKllelles, Prisldento 
du esta Compañía, ocurrido un la Ponfiunla, se «us-
l>onde la Juiitu tlunnral de Srou. ncnloulstas convo-
cada para el dia de hoy. 
línimna 80 de marzo do 18«3.—1CI Soorotarlo. Vár-
loi de Zaldo. I n" «80 r> 80 
BANCO DEL COMEKC][o7~ 
^ e i i T O c a i T i l e s Unidos de ¡a Habana y 
Almacones de Ucgla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
S R C U K T A U I A . 
Por unuerdo do lu di 
fioru.i uccionlitas para 
rli ol dia 8 du ahril pr 
tu la oasa <le la s loUd 
roul.lva, io cita á los so-
ir Junta goiiTal ordina-
i l a s '2 do la iii'.fiana, 
M sr̂ adoi M uúmo-
,a oon ol llalunoo, Mo-
uesto" cn oí aitloiilo 17 
del ourrlouto, do 12 i 3 
rotarla á dlspualclón d» 
V la Memorut que ha• 
votación un uquol acto, 
rvoiiclón so l'acllltarán 
a aquulloi doiiiimuiito» 
dala tarde, Mtoráfl •« 
los kunores iodos, ol B< 
lirá do aainnturio i oxai 
y por la C n t a l u r í * t 
i uantos datos relaciona 
detidnn los seDoros acolo 
Y se advierto que, s, grtn al uri. 19 dul Ueg umenlo 
general, serán válidos luu acuurdos, naoiqutor» quo 
sea ol número du socios cuoourrentes; y quu desdo el 
illa r>, á lasho' as quu quo.Un señaladas, su expedirán 
)or Soorotaiia las bulotus á quu HO nllnre el aittoulo 
11, á lin do quu m I» .lunia paudu constituirse ou pun-
to dt la hora designada. 
Habana, mariu 2(1 de 181)2,- -Arturo Amblard, 
O 610 KI y? 
Ferrocarril de Uiharn y lEoI^mn. 
E M P K K S T I T O . 
E l dfa l1,' del próximo ubrll, vence ol cupón n dinero 
4 de las obligaciones bipo>eoarias de esta Sociedad, 
el cual será natisfecbo por los sonoros Sobrinos do 
Horrura, dol cuTiiuruio de la Habana, lo que por esto 
medio se avisa á los poHondores do dichus obligacio-
nes á ña do quu puedan realizar el cubro á partir del 
citado dia 
Gibara, 15 de marap de 1892 — E l Vloo-presldmito, 
JosóH. lieola. (;4B2 15-22Mz 
E1L D I A 28 I jNo tarlo pdblico 1). [BNTB Y AN'I'K K L H Laurrnt ó Iglesias, hx 
•Ido dliooltu la aooludad qneglntlia en ortk pluza hujo 
la razón lorlul de Pór<z y LóphK, quedando heríio 
cargo de todo» Ion crédito* activo* y pasivos O, A n -
tonio Pórrx ó iKleulas.—IUbai.a, marzo 30 do 1892. 
"703 3-1 
SOCIEDjfiLB 
de socorros mullios do consiimo dol Kjórcito 
y Ai-inti(l«. 
lla)>iotido ruHultad.t doniurta la subasta dol abasto 
do pésca lo; ol Ccnscjo de Uolilcrn.i y AdmlriiHtraolóu 
de esta Sonleilad lia uordndo qun se subaste segunda 
vez dicho suministro, tljaud» pura el acto el dia 4 del 
próximo inos de ahril á t*l tres de la tarde en ol a i -
macón do la Soulcda i, O allano I0U, dondu e»U do 
mnnitlesto el pliego do c mdlolones, oiden del 
ICxomo. Sr, Prosldenie.—F,l Secretario, (Jarlos J ú s -
U*. O «82 B>-80 4il-81 
17? Tercio de la tinardla Civil. 
A N U N C I O , 
No halilundo podido te^or < r..('|o on el día de IIOT, 
conui estaba anunoiado, la lubfestb do 80 monturau do 
las llainudas ' Drugauas", con todos nun accesorluH 
quu se BOQMitM eu unto Instituto, por no hahur lle-
gado un vocal á la hura que estaba lijada para el ao-
to, se anuncia iiucvatnunto durante el pluzn de diez 
d(as, conforme pruvlune el articulo 11 del rcglamAnto 
vigente do Contratas de 18 de Junio do lhH\, pora 
quo los señores que deseen hucur proposiciones pue-
dan efectuarlo on la forma y mudo quu detumiuan el 
pliego de condiciones y tino que su hallan de mani-
tleuto on esta Subinsptccióu todos U1" dias no fostivoa 
do 12 á 4 de la tarde: en la iutullgeucia que la subasta 
tendrá lugar unto una duuta que preaidirá el que sua-
orlbu, á las doce del dia nueve del pióxlmo mes de 
Abril, en ol cuartel de la calzada de liolasooaln n ó -
mero 60, en cuya hura ontregaráa los serioros qao 
hagan proposiciones los pliegos y demás documouioa 
que corresponden. 
MODULO uu r n o P O s i o i O M . 
D . F , do T . , vecino do por tí ó es re-
presentación de so compromete á cons-
truir y facilitar al Instituto de la Guardia Civil 80 
monturas do las llamadus ''Dragonas" con todos sus 
efectos acoesurlos al precio du cada una, su-
Jetáudouecxtrictamcute ul pliego do oondiotones, cu-
ya conformidad ha Armado. 
Fei h» y lirma. 
Habana,:! I do maiso do IHQK—'Kl Coronel Tub/n»-
pootor. P. O — E l Ayudante, Ihnilio Mola 
On m «-81 
H A B A N A . 
SABADO 2 M5 ABRIL DE S892. 
Las Diputaciones Provinciales. 
En los momentos cu que trazamos estos 
renglones, se reúnen en pleno en las capi 
tales de lao seis prorinoias cubanas, bajo 
la presidencia de ía autoridad gubernativa, 
sus respectivas Diputaciones para cnmpiir 
el precepto coueignado eu el artículo 27 de 
la Ley provincial vigente en esta Antil la. 
Importantísima ea esta reunión porque 
en ella el presidente y secretario de esos or 
ganismos, han de presentar una memoria en 
que de un modo sucinto so áé cuenta de los 
negocios pendientes y del estado de los 
fondos y administración provincial. Con 
vista de la Memoria y de los asuntos snjatos 
& la deliberación de los diputados, fijan és-
tos el número de sesiones que se han de ce 
lebrar. 
L a vida provincial ea una de las mani-
festaciones más importantes de la admiuis-
traoión pública, por cuatsto afecta & intere-
ses generales de gran entidad, de qae to 
dos debemos preocuparnos por igual He 
vando á ella nuestro concureo, sin prejui-
cios nacidos de la distinta posición política 
en que unos y otros nos hallamos coloca-
dos. 
Por hábitos inveterados da que debemos 
ir poco á poco desprondiéndoüos, nuestra 
raza so apasiona por las cuestiones para-
mente doctrinales, que llevan envueltas en 
sí la resolución de arduos problemas do ca-
rácter constituyente, y deja poco menos que 
en el olvido esas otras cuestiones de poco 
alcance especulativo, pero de mayor interés 
práctico, que atañen da un modo inmediato 
á la vida y á las neceaidadas de loo pue 
bles. 
El gobierno y dirección de los asuntos 
peculiares de la provincia; ea decir, el esta-
blecimiento y conservación de servieioe pro 
vlnciales, el desarrollo de sus intereses ma-
teriales y morales, tales como caminoey toda 
clase de obras públicas de interés provln 
clal, establecimientos de bonefieencia y de 
instrucción pública, exposiciones y otra 
instituciones de fomento, además de la for-
mación de los presupuestos, son, con arreglo 
á la ley, de la competencia de las Diputa-
ciones provinciales. 
Basta este ligero sumario para compren-
der la importancia vital que reviste cada 
una de las reunionec semestrales de ese or 
ganismo del Estado, instituido por las Cor-
tes de Cádiz en atención á que "el régimen 
económico de las provincias debe estar con 
fiado á Cuerpos que estén inmediatamente 
interesados en la mejora y adelantamiento 
de los pueblos; á Cuerpos que, formados pe 
riódicamente por la elección libre délas 
mismas provincias, tengan, además do su 
confianza, las luces y conocimientos localeo 
que sean necesarios para promover su pros 
peridad." 
No hemos de continuar en esta serie do 
consideraciones generales, aunqui? Impor 
tantee, siquiera «oa para no incidir m el 
defecto que acabamos de lamentar como ca 
racteríatico, en cierto modo, de los pueblos 
de nuestra raza. 
Antes de ahora y en distintas ocasiones, 
el DIAKIO DE I.A MAEINA ha expuesto 
do un modo franco y preciso su opinión 
acerca de las deficiencias que se notan en 
nuestro régimen municipal y provincial, y 
manifestado dentro del carácter sincera-
mente aslmiliata que nuestra comunión po-
lítica reviste, el deseo de que cesen do regir 
las leyes provincial y municipal que sólo 
con carácter do provisionales se promulga 
ron en esto país el año de 1878, para ser 
sustituidas por las vigentes en la Península. 
Conseguiríamos, ai ese deseo nuestro se 
realizar», asimilar más íntimamente nues-
tra organización provincial y municipal á 
la que tienen en la Madre Patria eso» mis 
mos institutos; y como consecuencia de esto, 
veríamos aumentarse, en beneficio de to 
dos, los medios de acción de quo disponen 
hoy nuestras Corporaciones populares. 
Sin embargo, aun limitadas como están 
las facultades de las Diputacioue provin-
ciales de Cuba, pueden llevar á feliz térmi-
no muchos de loa ompBüos en que eofiti in 
íeresada la opinión pública, ni ae mantienen 
en su seno enérgicas iniciativas y ai, como 
antes decíamos y siempre hemos ¿ss^ado, 
se prescinde de antagonismos de escuela 
y de intereses de bandería, allí fuera de 
lugar, y se aunan las voluntades ante el fin 
superior de servir á los intereses generales, 
Hora es ya de llevar á la práctica la teíls 
quo todos sustentamos. Hora es ya de que 
3os partidos políticos, salvando cada uno la 
integridad de sus principios, concurran uni-
dos al terreno común de velar por los inte-
reses públicos, animados de un mismo sen 
tlmiento y con idénticos propósitos; sobro 
todo en asuntos, como el da quo tratamos, 
en que no se han de ventilar puntos do doc-
trina ni se han de diotar resoluciones quo 
obedezcan á tal ó cual criterio político, y en 
que de un modo estricto, se ha de «justar 
la conducta al mandato de la ley. 
Si, como lo esperamos, abundan ea nues-
tro sentir los señores diputados pro vinel ales 
de las seis de Cuba, ha de ser, da fijo, pro-
vechosa para los intereses del pa^d, la se-
gunda reunión semestral de esas Corpora-
ciones en el actual año económico. 
Después de eooiitaa las anteriores líneas, 
llegan á nuestro poder los siguientes deta-
lles sobro la sesión celebrada ayer por la 
Diputación provincial de la Habana: 
Rf unióee bajo la Preeidí ncia del Sr. G-o 
bernador Civil de ia ragió-i Oscilental v 
provki-.;iíA do lá'H-ípbíma, D, Francisco Gas-
sá, cfuicumsndo al acto los Sree. Tellería y 
Valle (D. Mauus!), Presidente y Vice Pro-
sidonte, y Rüiz (D. Luciano), Castro y A l -
bo, Tabareu, VÜA y Vendrell, Vega, Ko-
dríguea (D. Anselmo), Diaz Blanco, García 
(D. Rafael), Romero Rabio, Triay y Rivero. 
Antea de comenzar el acto, e\ Sr. Cassá, 
acompañado de la mayoría de la Diputa-
ción, visitó los principales departamentos 
anexos á la misma; entre ellos, el correspon-
diente á la Junta proviueial de Agrionltura, 
Industria y Comercio; al Centro de Vacuna y, 
8obre todo, la bien moneada Escuela de Ar -
tes y Oficios, que dirige con notable acierto 
al Sr. Aguado y Rico y que tanto honra á 
la corporación. Más de cien - alamnos asis-
ten durante el día á las clases da la Escue-
la, y pasa asimismo da setenta el de los que 
lo efectúan por la noche. Hállase dotada 
aquella de toda suerte de aparatos é ins-
trumentos, apropiados á la enseñanza que 
en la misma se da, y on los tres años esca-
sos que cuenta de Instalada con carácter 
definitivo, ya han tenido ocasión de efec-
tuar alguuoa de sus más aprovechados 
alumnos trabajos notables, como son instru-
mentos, modeloa, etc , enírb los cuales so-
bresale una máquina de vaposr da cuatro 
caballos de fuerza. 
A las cuatro de la tarde pasó el señor Go-
bernador con loa señorea diputados al sa-
lón de sealones y, leido por uno de los se-
ñores secretarios el artículo correspondiente 
de la Líy, declaró aqual abiarto el segundo 
período semestral del año económico. 
Acto üe'guido se dió lectura á la Memoria 
que fué aprobada, y acerca de cuyo intere-
sante contenido no nos ocupamos hoy, co-
no qaieiéramos, por la premura con que 
trazamos estas lineas. 
El señor Gobernador pronunció breves y 
oportunas frases, para dar gracias á la Di-
putación por los elogios que en la Memoria 
de él se hacían. Veo con gusto, dijo, que la 
Diputación se dedica preferentemente áem 
peños útiles y beneficiosos para el país, y 
espero que en la nueva organización admi-
nistrativa habrán de ensancharse sus me-
dios de acción. Hállase tan dignamente 
representada esta provincia quo el siempre 
tas relaciones do la Diputación con el Go-
bierno han sido muy cordiales, en lo suce-
sivo confío en que lo serán más aún. 
Uno da loa particulares á que la Memo-
ría eonaagra mayor atención es el relativo 
á la formación del Presupuesto provincial, 
cuya presentación se habia pedido por el. 
Gobierno civil . Aludiendo á este particu-
lar, el señor Caesá manifestó que no será 
«xigente en ello, puesto que ha de ajustar-
íia en muchos casos á lo que so eonfilgne ea 
ia ley de proanpueetos para eata lela que 
debo presentar, on breve, 6 las Cortes, el 
eeñor Miui&tro do Ultramar. Concluyó el 
el señor Gobernador ofreciendo su coope-
r-aclón máa oflcaz á cnanto importo á la 
provincia de su mando y compota á la D i -
pufiación-
El señor Tellería, presidente de la mio-
ma, contestó al señor Cassá de una manera 
agradeciéndole sus manifesta-
declarando urgente el caso de su publica-
ción, á tenor de lo que previene el artículo 
6? de la Ley de subastas vigente; el Excrao. 
Sr. Alcalde Municipal se ha servido seña-
lar el día diez y nueve del corriente para 
quo tenga efecto el acto de la licitación, á 
las dos de la tarde, en la Sala Capitular, 
ante el Tribunal de Subastas, presidido por 
S. F.., y Blmultáneamente en la Sección res-
pectiva do la Secretaría dol Gobierno Ge-
neral, bajo la presidencia del funcionarlo 
quo por eso Centro Superior ae designe. 
El pliego de condiciones aprobado, á que 
ce refiere el párrafo anterior, ha sido remi-
tido el día 31 da marzo por la Secretaríh 
del Ayuntamiento á lao imprentas de la 
Gaceta de ia^ Habana y del Boletín Ofltiál, 
para su inserción, donde puedan ver los in-
ceresados las condiciones y demás requiui-
tes que se exigen para la subasta de eete 
asunto. 
Baque tle guerra. 
A las diez de la mañana de ayer entró on 
puerto la corbeta de guerra americana 
Kearsarge, proeedonía de Cayo-Hueso. 
La Kearsargs, so halla al mando dal ca-
pitán Mr. A. S. Crowninshield, está tr ipu-
lada por 191 -individuos, cu porte es de 
1,550 toneladas y monta 7 cañones. 
Este vapor saludó al buque de la insignia, 
y en el acto fnó á visitarlo un delegado del 
Exorno. Sr. Gobernador General. 
Revista de Bomberos. 
El próximo domingo pasará revista al 
Cuerpo de Bomberos del Comercio, su nue-
vo Jefe D. Joaquín Ruiz, á cuyo efecto los 
individuos que forman la Muy Benéfica Ins-
titución se hallarán en correcta formación 
con todo el material rodado, á las seis do 
la mañana en la plaza de las Ursulinas. 
expresiva, 
clones. 
Acto seguido, la Diputación fijó el ntíme-
ro de sesiones del actual periodo semes-
tral y acordó la distribución do fondos del 
preaeate mes, con cuyos acuerdos se dió por 
terminada la oeaión. 
yapor-correo. 
A las sais de la tarde de ayer, viernes, 
salió de Pnertc-Rlco para ésta el vapor Boi-
na Mar ía Cristina, 
La Academia de Ciencias. 
En sesión de gobierno celebrada el miér-
coles 30 del actual ia Academia, después de 
haber enviado una comisión do su seco á la 
estancia "Las Torrea", acíusles depósitos 
de basuras, oonotituida por los académicos 
Sres. Cubas, Msntanó, Núñez, Paradela, La 
Guardia y Saenz Yañsz, acordó lo fciguien-
w. 
í:Qfte eo v i s t a da todos los antecadeutos, 
y mcDivos da queja justísima contra la elec-
ción de esoa lugares, la Academia acepta de 
conformidad con el acuerdo de la última 
sasión quo se hags saber por toda la pren 
•sa d i a r i a y científica de la Habana, y cuan-
tos más medios sean posible»!, su opinión 
contraria en abso luto á los c l t ios elegidos 
para vertaderoa y depósitos de basura, sean 
ó no provisioriales, así como o o n t r a r i a tam-
bién á io forrea en que son conducidas di-
chas b a s u r a a , por s e r todo un verdadero y 
gravísimo atentado c o n t r a ia salud públi 
ca". 
Yisita oficial. 
Ayer, al medio día pasó ft bordo dal bu-
que de guerra ameriesmo PJiiladelphia, con 
objeto do cumplimentar & su capitán, el ao • 
ñor General á» Brigada D. Cipriano Car-
mon*, por doleg&clón del Exorno. Sr. Qco 
barníidor General da esta lola. 
las tempestades ea amanearon ante el valor 
do aquellos aventureros; y el asombro de BU 
apsrioión en aquellas espantables soledades 
intimidó á los mismos elementos; y la mar, 
voluble y flora para todos, fué en aquella o-
oasión fiel y grata para elloe; y al amane-
cer el 12 de octubre dió la voz de ¡Tierral 
el atalayador vigía, y todo un mundo, bro-
tando de entre las olas, surgió do les abis-
mos, con todos los esplendores da sus vír-
genes bellezas, al fiat generador del arris-
cado nauta'7. 
Saludando luego á loa americanos, aña-
de: "Cuando dentro de pocos meses, hjjos 
nacidos en aquellas tierras benditas, von-
gan, eu ao nombro y representación, á hon-
rar nuestros hogares y & sontarse en nues-
tra mesa para juntos celebrar el cuarto cen-
teparío del inmortal descubridor, y crece-
moa nneas-a palabra en la misma lengua y 
hablemos de glorias que nos son comunes, 
y partamos al mismo pan, y comulguemos 
en la misma copa, aoauo las sombras ilus-
tres da Cristóbal Colón y da todos los hé -
roeu eapañolos descubridores de América, 
vengan á vagar por los espacios on torno de 
la mesa del festín, para bautizar con lágri-
mas de gratitud á los quo se reúnen y con-
gregan con el sólo objeto de bendecir su 
hombre y conmemorar au gloria". 
So alejó discretamente el gran poeta le-
moain de eae peslmiamo que busca y revuel 
velas.paqueñan misarlas, do que no está 
exentó ningún hombre, inspirando, por el 
contrario, au trabajo en la fe, brío y opti-
mismo liberal. 
La concurrencia, que era muy numerosa, 
interrumpió varias veces al orador con sua 
muestras de aprobación en el ourao de la 
conferencia y ai final le colmó de aplausos 
y felicitaciones. 
Metálico. 
Por el vapor mercante nacional Juan 
Forgas han recibido de Canarias los seño-
res San Román Pita y Cp. la cantidad de 
$12,000 en plata. 
También por el vapor Euskaro han reci-
bido los Srea, D. Luciano Ruiz, 45,000 pese-
tas y los Srea. Gelats y Comp. 100,000 pe-
sos en plata. 
Dividendo. 
La directiva do l a Empresa Unida de los 
ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro, acordó 
el jueves distribuir un dividendo do un 5 
por ciento entre los_accionístaB á cuanta de 
las utilidades del año social corriente. 
Los intoresados puedan dirigirse para 
cobrar esa dividendo, á la Taaorería do la 
Empresa, Baratillo n? 8, de onoa á dos de 
la tarde, desda el 18 del corriente, 6 tam-
bién á la Administración de Cárdenas, dán-
dole previo aviso. 
E l crimen del Aguacate. 
Según noticias recibidas en el Gabinete 
Particular, el capitán de la guerrilla afecta 
a l Regimiento de Isabel la Católica D . Ma-
ximino Rodríguez, falleció á las cela menos 
cuarto de la tarde del jueves, de resulta do 
la herida de proyectil de arma de fuego que 
recibió en el vientre. 
E l vapor "Protector," 
Este hermoso vapor correo, destinado á 
hacer el servicio entre Batabanó y ia Isla 
de Pinos, lo llevó á cabo en sus dos prime-
roa viajes de una manera rápida y leliz, á 
pesar ae las varaduras que sufrió á la en-
trada del Rio Júcaro y oa Gerona; pero en 
este viaje, á causa de la baja-mar, y caren-
cia completa, de agua en los pasos do la 
Cruz, y del fuerte Norte que reinaba, fué 
errastrado á una de las orillas ó puntas y 
embarrancó, sin que todos ios eafuerzoa he 
choa por sacarlo de esta railuacíóii hayan si-
do suficientes para coaaeguir e l objeto da-
saado, pues existe tal cecaaez de aguas que 
el donqui por medio dol cual sea limentaban 
\m calderae, solo extrae fango. 
Tenemos noticias de que oa trata d i ha-
cer en el barco una ligera reparación que 
eleve un pie el tubo do extracción, con lo 
quo sa evitará en lo sucoaivo sufrir un per-
cance análogo y de que ol dueño del buque 
va á adquirir una lancha do vapor para 
emplearla en salvar dichos pasos, eoneliian-
do con mtQ nuevo aacrificio que se impone, 
las moleatías y parjuiclce que se irrogan al 
pasaje y on bien del mejor servicio. 
Castilla y Aragón, 
m el descubrimiento de América. 
Esto tema sirvió al ilustre literato, ex 
ministro de Ultramar, D. Víctor Balaguer, 
para la conferencia que dió en la noche del 
14 de marzo, en ei Ateneo de Madrid. 
£1 ilustre conferenciante encaminó todos 
sua razonamientos, vigorosos en ©1 fondo y 
gallardamente expreaados, á demostrar que 
ol primer hecho ostensible de la unión en-
tre Castilla y Aragón fué ei descubrimiento 
do América, quo en él tomaron parte por 
igual oasfiallanos y aragoneses, que al unír-
ae para proteger á Colón on la realización 
do ana proyectos llevaron á cabo .una con-
junción qiie oreó interesea comunes. 
Los Rayes Católicos no fueron monarcas 
legítimos en el sentido que tenía la palabra 
para el derecho antiguo; lo fueron, eí, por 
la voluntad popular, exprenada en forma 
inda ó menos correcta, y ia obra de la uni-
dad nacional por ellos iniciada necesitaba 
del eelio impreso por algún grande aconte-
cimiento, que la diera el carácter de dura-
ble y le diferenciase de esas otras alianzas 
dinásticas que se habían pactado y deshe-
cho en anteriores siglos de la historia. 
Iba á swrgvr América, según la feliz frase 
de un iluatre americano, como punto á don-
de convergirían las miradas, los pensamien-
toa, los idealeo de oaatellanos, aragoneses y 
cataiauen, y allí, en territorio neutral, se 
tajerian de día en día lazos y so sumarian 
inturtiBea comunes para hacer una España 
con tantos reinos diversos. Colón pudo aa-
p l r a r á otros Anee; pero propulsado por 
ia ley aocial que rige la marcha de loa 
pueblos, dió el primero el nombre de Espa-
ñola á una lula; no la llamó castellana ni a-
rageneaa, y este hecho qus no tiene su in-
teipnítación en loa documentos qua revuel-
ven fríamente los eruditos, habla con elo-
ouenoia suma á la mente de los ponoadores. 
A la realización de la grande empresa 
contribuyeron todoa: tomó parto doña Isa-
bal y ce asoció & ella, con la pradenoia del 
hombre de Estado D. Fernando, sin cuya 
autorización no ae hubiera acercado San 
íangel á la augusta princesa castellana, pa-
ra rogarla que Uamaao do nuevo al marino 
gano vés, y no hubiera anticipado loa fon 
dos para un negocio tan obacñro el tesorero 
da la corona aragooeíia, ni con bajos n l^on 
altos íntaresea. No anduvo Colón olvida 
do de ia* gentes en esta patria querida, 
elempiu calumniada por esoritorea éxtran-
jeroa tan faltos del conocimiento exacto de 
lo» hechos, como eobradoa de ligereza. 
Pensamientofl originales y bellezas lite-
rarias abundan on los párrafos de la her-
moaa conferencia. Deaoribiendo la partida 
Consejo de Guerra. 
Hoy, sábado, ee celebrará consejo de 
guerra en la sala de justicia del Cuartel 
do la Fuerza, bajo la presidencia del señor 
coronel teniente coronel de infantería, don 
Juan Manrique de Lara, para ver y fallar 
la canea instruida contra ol soldado del 
Regimiento de lufanteria de la Habana, 
Antonio Pujol Pérez, acnoado dal delito de 
homicidio frustrado y de varias faltas. 
Aeiaíirán como vocales y suplentes los 
señores D. Félix Diez, D.Luia Domínguez, 
D. Juan Castillo, D. Rafael Rodríguez, don 
Felipa da Páramo, D . José Peláez, D. Ri-
cardo Morata y D. José S. Sabater. 
Aduana do la Habana. 
BKOAUDAOIÓK. 
Pesos. Cte. 
Dia 1? de abril de 1892 23.345 05 
cuales, eael camino oue del roonclonado 
central conduce t ú ingoalii 'M^j^gua", en-
contraron ai referido asiático ya. cadáver, 
con una herida de machat;'.» en *d lado iz 
quitóido del euflilo y eaatfo heridas al pa 
rocer de ba aa de revólver, en el cuerpo y 
la mano derecha. 
Segdn Isa noticlaa adquiridas. Maaíá, 
de^pcés de eo ealida del "Carmen", estovo 
en ol poblado de la Unión y deapuóa en el 
ingenio "Majagua", en cuyo punto iba é 
cobrar una cuenta que no pudo hacer efec-
tiva por estar su daudnr en la Habana 
saliendo para el "Carmen" en cuyo camino 
recibió la muerto. 
Créese can fundamento, que á Masiá lo 
asoainaron para robarle, eoponiondo quo 
hubieae cogido dinero en el "Majagua". * 
La guardia civil ha detenido á D. Homo-
bono Rodrigues y álos morenos laaaoValdi-
vioso, Pedro Mondojar y Simón Pérez, ve-
cinos inmediatos dai sitio en que se enoen 
tró el cadáver de Masiá, los cuales maní 
festaton que hablan oído varias detona-
cionaa por el lugar donda aa halló ol cadá 
vor; paro que no viendo á nadie no hicieron 
aprecio dal asunto, creyendo que B c r i a n 
cazadores. 
Hsata la fecha se ignora abaalutamon 
ta quienes eenn loa aatoraa da eco crimen 




Eemate de üas basuras. 
Acordado por ol Ayuntamisnto ©1 pliego 
da condiciones para sacar á remate la reco 
gida de las basnraa, barrido y limpieza do 
la ciudad y en extracción faí-ra de la mis 
ma, en loa años de 1892 á 1897 inclusive. 
NOVELA ESOBITA EN FBANCÉ9 
por 
A L B B R T DEÜLPIT. 
(Esta obra, palilioada por " E l Cosmos Editorial", 
io halla de venta en ia Galería Literaria, do la neño-
ra Vinda do Pozo é hijos. Obispo, 55.) 
(CONTINÚA) 
—Os doy las gracias, caballero,—balbu-
ceó Esteban con voz débil,—pero me seria 
imposible estar dos horas en el hospital, 
donde mi mujer ha rendido quizás su último 
suspiro. ¡Oa ruego que me perdoneii! 
El interno sabía que los dolores necesitan 
soledad, y no insistió; pero Esteban salió de 
allí devorado por la fiebre, con la cabeza 
descubierta, dejando su abrasada frente ex-
puesta á las primarafibrisais del otoño, y va-
gó por calles y plazas al azar, no sa 
hiendo á donde se dirigía; súbitamente se 
encontró en medio del puente de Solfe 
riño. 
Se puso da codos Eobrij el pretil, mirando 
al agua que corría delante de él, triste y 
obecñra, con sordo murmullo, y poco á poco 
ae apoderó de su cerebro una alucinación 
semejante á la que había sufrido la víspera 
an la villa de Louveciennes. 
Parecíale que Clemencia, de pié en las 
aguas del rio; iba lentamente hacia él, ten-
diéndole los brazos, sonriendola con encan-
tadora sonrisa y lanzó un grito y se 
arrojó hacia adelante queriendo abrazar 
aquel fantasma Impalpable.... 
Y eete movimiento faú tan brnaco, que un 
traoseunte cogió al joven por el brazo ex-
clamando: 
—¡Ahí ¿Qué es oeo? ¿Qué es lo quo ha-
céis? 
Estaban murmuró una frase de gracias, a 
legando quoiiabíasufrido undesvanecimien-
to^BÚbito, y arrancó de eu menta aquella 
Sant&cíón da suicidio: ¡noü ¡no tañía el de-
recho do morir hasta que estuviera ciorüo da 
que CiemoBoia también estaba muerta! i 
y todo dependería de la respuesta oficial 
que se ie diera. 
" A 1» hora precisa se presentó en el hos-
oital y i6 i9 condujo al gabinete del dlreo-
Inr quien íe «sobraba en compañía dol in-
terno, y óate «a p7e#j?1{;ó ^aela Estaban 
desde que al marino aparC^ & la puerta. 
—¡Buana noticia, caballero; tl^S8S I10" 
ticia! 
Estas rápidas palabras aturdieron á Es-
toban. El director ce levantó, cogió por la 
mano al oficial y lo hizo sentar carca de 
él. 
—Ved, caballero!—dijo,—en ol primer re 
gistro aa ha cometido un error, y declaro 
que es un error muy natural: la Sra. Daroourt 
ha ocupado, en efecto, la cama número 17, 
desde el 24 de junio al 4 de julio; quejábase 
con fraeucncia de una corriente de aire que 
establecían dos ventanas por encima de BU 
cabeza, y en la misma época la enferma que 
ocupaba la cama número 14 salió entera-
mente curada; se trasladó á la Sra. Dar-
cour á dicha cama, y precisamente en la ma-
ñana del día inmediato ae trajo al hoapital 
ucadeagrní iada mujer que había oído atro-
pellada per un ómnibus . . . . colocóse á ócta 
en la cama náraero 17, qao estaba ya va-
cante, y cuando ia i&faiiz sucumbió al cabo 
I de veinticuatro horas, el conserje de la sala 
C S O N I C A G E N E E A X a . 
Ei Comandanta de caballería D 
tonlo García González, ayudante que ha 
sido hasta h o y , del Excmo. Sr. Capitán Ga • 
neral, ha sido destinado á la Guerrilla afec-
ta al 1er. batallón de María Cristina. 
—En l a mañana de hoy, han entrado en 
puerto l>ia vapores Mineral, inglés, do Vera 
cruz, y Euskaro, nacional, de Liverpool y 
tscalas. 
—Por la Secretaría de la Alcaldía Muni-
cipal de esta ciudad, se solicita á D? Ana 
Mora Veles para enterarle de up asunto da 
eu interés. 
—Se h a concedido la b a j a al capitán de 
Voluntarlos D. Manuel Llano. 
—A causa da las últimas lluvias se ha 
derrumbado la alcantarilla existente en el 
Paso Viejo do Tuinicú, Sancti Spíritus. 
—El Sr. Coronel D. Fidel A. Santoscil-
des nos participa en atento B. L . M. con 
facha 1? dol actual, haborua hecho cargo 
dol mando del Regimiento Infantería de 
Isabel la Católica, número 75. 
—También nos participa el Sr. don Ma-
nuel Valdéa Pita haber trasladado, con fe-
cha 29 d& marzo, el juzgado municipal del 
Cerro á los altos de la casa número 27 da 
la callo del Obispo, estableciendo el daopa-
cho de doce á cuatro de la tarde. 
—El domingo próximo celebrará en la 
iglesia do San Felipe de Neri, la acoeia-
eión de la Guardia de Honor, su fiesta 
mensual. 
—La Sociedad de Beneficencia Asturiana 
celebrará junta goneral en el Casino E&pa 
ñol los días 3 y 10 da), corríante para tratar 
da varios asuntos de ínteré3 para la soda 
dad. 
—Por el Gobierno General, de acuordo 
con lo propuesto por la Dirección da la 
Guardia Civil, se han suprimido los pueatoe 
de Pato Real, on Guanea, San Agustín, en 
Remadloe, y San Jorónfino, en Puerto-
Principa. 
—Ha sido aprobado el contrato da la oa • 
sa cuartal puesto da la Guarda Civil de 
Cabaiguan, en la Comandancia de Sancti-
Spíritus. 
—3» ha restablecida el puaato da l a 
Guardia Civil de lao Lsjaa. 
—Por circular quo tenemos á la vista 
vemos quo ha quedado disuelta la sociedad 
moroanttl que radicaba, en esta plaza bajo 
la razón de Larrazábal y Astuy, habiéndo-
ce formado otra con la razón de Astuy y Ca, 
para coniinuar los negocios de la anterior. 
Son eooios comanditarios de la nueva socie-
dad D. Jacinto Larrazábal y D. Manuel 
Amézaga; gerente, D. Tiburcio Astuy é i n ^ 
doBtria lea D. Euoobío Capestany y D. Es-
toban Garay. 
- - E l vapor inglés Smeaton Fower, llegó 
á Nueva York á las nuevo de la mañana de 
ayer, viernes. 
—El día 30 del mes último ocurrió un 
incendio on la colonia Hoyo, de D. Andrés 
Hernández, situada en la jurisdicción da 
Colón, quemándose unas 200,000 arroba» 
da caña. El incendio se supone originado 
por la chispa de una locomotora del ferro-
carril de Matanzas. 
—Por el Gobierno Civil de Santa Clara 
h a sido nombrado Subdelegado de Veteri-
naria del partido judicial de Sagua, el Sr. 
D. Loovigildo Alonso y Conde. 
—Según se nos participa por la Secre 
taria do la comisión de festejos para cele 
brar el cuarto centenario del descubrimien-
to de América, se han adherido á las citadas 
fieotao las sociedades de eota capital Glorias 
ds Galicia y Coral Catalana. 
—La fuerza de la Guardia Civil del pues 
to do Vigo (Matanzas) ha detenido y 
puesto á diepoeición del Sr. Juez Municipal, 
^nn individuo blanco que lesionó gravemen-
te ai moreno Braulio Amores. 
—Eu Galnaba (Rsmedina) fué detenido 
y puesto á dleposició» del Sr. Juez Munici-
pal, el pardo Félix Rainoso, autor da las 
heridas inferid as á D. PranaLsco Pclméa, en 
el ingenie Soberano, el día 30 de marzo úl-
timo. 
—En ol Gabinete Particular de ia Capí-
nía General, ea ha recibido una comunica-
ción participando que en la madrugada del 
día 31 da marzo se declaró un incendio on 
uno de los barracones de la colonia de don 
Ramón Quevado, situada en las inmedia-
clcnes dol Cuzco, Matanzas, propagándose 
el fuego á la eaoa da viyieuda de D. Agus-
tín Ruiz. Las pérdidas se calculan en unos 
600 pesoe en oro, y afortunadamente no 0-
ourríó deígraoia personal alguna. 
—El día 29 del pasado por la mañana ee 
presentó délo en el batey del ingenio "Car-
men de Crespo", sito en la Unión, el caba-
llo en que horas antes había salido da di-
dijo ai Sri Balsguer: " Y allá fueron, allá; y 
después de cruzar por junto al pico de Te-
nerife, que ae coronó do llamas para &alu-1 cha finca el asiático trabajador de la mis 
ma Antonio Masiá, notándose en la silla darle al paso, y dal que se cuenta qne nun-
ca como aquel día tuvo más atronantes es-
triisndoís, ni más igneoa renplaadoree, on-
vcaxoM éii íaa mares tenebrosas que se do-
ciar» Dobladas de flerezab y da mónstruos-
jamás domadas por la quilla dél hembra; y 
puao debajo el nombro de la buara mu-
jer: "Muerta ol 4 de julio." 
Este erro? ha oído retificado ya en mi re-
glotro persontil. ¡Vedlo aquí! 
"Sra, Darcour, cama número 14, antes 
númaro 17, Enviada á las aguas de 1» 
Bourboula por el dootor Dsavaux, profaBor 
da la facultad d- medicina y médico en je-
fa del hospital." 
Inmensa alegría llenó el corazón de Es-
teban. jClemonoia no había muerto! ¡No 
solamente no había muerto! sino quo él po-
dría continnar aún SUB pesquisafi! 
—¿Y el dootor Desvanx continúa al fren-
te del hospital? / 
—No, caballero. Nos ha dejado el año úl-
timo, porque el limka da edad ea, para los 
profeooras da medicina, á loa setenta años. 
Cinco más ae concedan á los miembros dol 
'«•«tiSjHfO, péro el Sr. Dasvaux no portan ©-
. ' v-;'<vúe5ji& do Ciencias, y eo le dió 
Oía a m A.̂  -^o i ip ¡95 s^tsnfia. años de 
la mbilaeión al cu^ . 
dad. -.Mfi 
—¿Pero podéis al menos darme las soña^.. 
de &u ac&uai domicilio. 
—Perfectamente: vive en ai boulevar Ma-
lesherbas número 48; pero no tañéis proba-
bilidades de encontrarle durante el d í a , 
porque termina sua visitas á las siete de la 
noche. Pedidle audiencia para las nueve y 
e B t ü d seguro do que seréis recibido. 
Esteban dió gracias de todo corazón á 
aquellos doa hombres que se habían mostra-
do tan buenos y atentos, y en seguida, sa-
liendo dal gabinete del director con el inter-
no, le dijo: 
—¡Siompra seré vuestro amigo, siempre! 
—¡Y yo también, pardiez! Y ahora ea pre-
ciao que aepais mi nombre, como yo sé el 
vueotre: me llamo Enrique Chamuzot. ¡Vi-
que llevaba pueata dicho animal, varias 
manchao de sangre. 
Con eete motivo y presumiendo una dos 
gracia, se pusieron en hueca de Masiá va-
rios empieades del "Cármen" dos de loe 
U MARINA." 
CARTAS DE EUROPA. 
Par í s , 8 de mareo de 1892. 
La fiebre de novedades qne agita á las 
sociadadea modarnae ea tan intensa, qne 
eucesoe tan importantes como la crisis mi-
nisterial franceea, la cual sa agitó durante 
diez diae y excitó expootación tan grande, 
casi oütá olvidada á les cinco días de haber 
habido una verdadera lucha parlamenta-
ria en el Cuerpo legislativo: si bien de re-
eulfiadoa muy diversos á los que tuvo la se-
sión en la cual fué derribado el ministerio 
Preyeinet. Ya h a contado en estas cartas 
las perípec-laa de la difícil gestación dol ga • 
bínete Loubet; é iciainuado la scapachu de 
muchos de qua todas las ida'} y venidas de 
personajes políticos al Elíseo, como ios en 
sayos do la» combinaciones ministeriales 
Ribot, Rouojyr y Bourgv.ois para venir á la 
conclusión del gobierno Loubot, tan pare-
cido en sns lineas generales, como en la 
política desenvuelta en su programa parla-
mentario, que siendo la reproducción do la 
aituación plisada, no explican bien una cri-
Bls poco parlamentarla; no han tenido otro 
objetivo que alejar ó Carnet del gobierno 
de la Ropúbllcji. Enérgicamente lo ha des-
mentido el Fígaro en un articulo, en el 
caftl muchos han querido ver la marca d e l 
mismo Carnot, inculpado de esta á lo* ojee 
de JOB smigos da Constan», verdadera f« 
lonía; ó cuando revelando monos lainspi 
ración del primer ayudante, general y se-
cretario, Brugére del jefe del Eatado. Pa-
ro hay h a c h o s y circunstancias que difi-
oilmente puedan borrar las más categóri-
ces negativas. ¿Como ea quo habiendo si-
do llamado» por Carnot á conotitoir mi-
nisterio, deopuóa de Freycinet que á ello 
sa negó, Ribot, Rouviar, y sobre todo Bor-
geois, que ciertamente no tiene ia altura de 
Constans ni s u s grandes servicios á la Re-
pública, fué e-süe sistemátioamonte exclui-
do de las conferencias del Elíseo? ¿Y como 
ee explica que el grupo boulangerista de 
la Cámara tan acerbo en SUB diatribas 
contra ol c a l d o gabinete Freycinet, cnau-^ 
do este so ha presentado reconstituido an-' 
te e l Cuerpo legislativo bajo la etiqueta 
aparente de Loubet, pero con todos los 
personagos do la anterior situación, excep-
tuando Constans, sa le haya visto apoyar 
en un voto explícito de confianza á la nue-
va administración, aun permaneciendo con-
trarios sus aliados de la extrema izquierda 
Clomanceau, Goblet y Brisson? Las últi 
maa incertidombrea caerían, al, como se in-
in«i«t8 en asegurar, viniendo de lo alto, 
aunque abrazando diverfloiu Bentouciados , 
entro estos loa agitadores do Fcurniars, 
caye-íela amniutía sobre los que con el ge-
ueiál Boulauger fueron sentenciados par 
el Senado, el Conde do Dillón 7 Rochefort, 
quien sigue en su pariódlco el Inlransigen -
te, d i r ig i endo las más despiadadas acusa-
ciones do violador de jóvenes y concusio-
nario de fondos del Estado al ex-minlntro 
Constans. Bl&n e» verdad que no baoía ol 
que tea ardientefl partidarios, que aun con-
aerva éste atribuyan esta cons tante catlli-
naria & la- venganza por haber sido ol an-
terior ministro del Interior quien venció la 
coalición da codos los partidos hostiles en 
las elecciones dol actual Cuerpo legialati-
vo, y llenó perseverante el procoso sena 
torial terminado eo la condenaclím del nue-
vo Catilina; puea hay acueac ionen que no 
b̂aosa rechazar con el desdén, sino que es 
preciso palvsrízar auto loa tribuuaico de 
j u s t i c i a . Palta e s t a q u e unida al ácta in-
conBciente en un m lú iBSro de abofetear en 
piena asamblea legislativa á un diputado, 
aun cuando se hubiese h a c h o tan anlipáti 
co como Lanr, explican que el jefe del E í 
tado no confiase á Constans la formación 
da un gabinete, satisfaciendo á la vez loe 
deseoB de Freycinet de deshacerse de un 
rival t emib le en popularidad. Ahora falta 
la prueba de quo en las eleooionea muni 
clpales y do departamento que se aproxi 
man en Francia, como en las jornadas te-
merosas da la Internacional obrera en ma-
yo, muestre Loubet, cosa de la quo mu 
choa dadan. Ja/misma vigilancia enérgica 
do GoncíanB. Ya después do BU calda la di-
namita robada por los centros revoluciona 
ríos á las depósitos dal Estado inmedta-
toa á París, ha hecho su aparición terrible 
ea aquella como en Lyon; y en dos elec-
ciouea d a diputados en ia Provenza y e n la 
Bretaña ha triunfado un candidato monár-
quico y Monseñor Hulst, predicador de No-
tre Dama, quien va á ocupar a n el Cuerpo 
legislativo ol eltial que dejó la muerte de 
Monseñor Freppol obispo da Angera. 
Esta elección me cimduce por la mano & 
lo que hubo de verdaderamente importante 
en el programa gubernamental del gabinete 
Lmbet, y en las declaraciones del ministro 
da negados extranjeros Ribot, Empezó ol 
Sanador Preeldente, amigo de Carnot, pro-
c l a m a n d o la unión de las falanges repñbll-
canaa, y la voluntad qne Uevában si poder 
de qua todos loa func ionar ios del Estado, 
como el sacerdocio fuesen defuusores sin-
ceros do la República. Sin croar que el 
gobierno tuviaeo la misión de preparar la 
eeparación. de la Iglesia y dal Eatado, ni de 
anular el concordato , medida» ambas á las 
que ora oontraria la mayoría de la Francia, 
afirmó que aplioaria el pacto entre eata y 
la Santa Sedo, completüdo con las layes or-
g á n i c a o , do la manera m¿B enórgic;», para 
que Prelados y Sacerdotes obadaciesen la 
ley nacional y encerrados en la fnnoión de 
su alto ministario, so mantuviesen aparta-
dos de las dincueiones y de las luchas de 
loo partidoe. Y si no bastasen lao leyes 
concordatar iao p e d i r l a otras al Parlamen -
to. Una frase dicha en holoouasto do loa 
protecoioniBtas , cuyo jefa Méllne tiene en 
ol ministro Viette un representante de sua 
ideas, deja, como insinuó an m i crónica an-
terior, poquísimas eu paran zas de que pue 
da llegarse", no ya con Italia y Suiza, eino 
aun con España, amiga, á concesiones me 
nos proteccionistas en las negoclaslonea co-
meroialea euepaneas entro la», dos nac iones 
quo Eeparan loa Pirineas. 
Respondían do en este mismo debate & 
interpelaciones de Pelletan y do Rivet, que-
riendo saber CURIOB eran loe lazos quo unían 
al Elíseo y al Vaticano, y que clase de ne 
va Chamuzot que ha tenido la suerte de 
prestar un aerviclo & Estóban Darcourt! 
Loa jóvenes ae estrooharon laa mano, y ol 
alféro?; da navio salió con el corazón llano 
de alegría do aquella casa da Caridad don-
da tanto había sufrido. 
Su plan Databa ahora bien determinado: 
iría primare al Grand Hotel, por si el almi-
rante había respondido ya á su demanda de 
audiencia, y en seguida BO presentaría en 
casa del doctor Deavaux, á fin do obtener 
una audiencia para aquella misma noche. 
I I I . 
Eetéban no sp equivocaba: un ancho so-
bre timbrado del ministerio da Marina le 
esperaba en el Grand Hotel. 
Abriólo, y loyó algunas lineas del jefe do 
Estado mayor general, que lo citaba en ca-
sa del ministro á las cinco de la tarde. 
El miniotro era entonces el mismo vice-
almiranta quo mandó la nrefeotura maríti-
ma de Cheburgó en 1873: conocía, por lo 
| tanto, al joven, y éste sé preguntaba con 
•««rta curiosidad si el ministro sería al 
' — ""nrédalo eomo su amigo Mal-
principio tau i - . ' , 
gralt, 
A las cuatro y media Estébantomó el ca-
mino de Is callo Royale, y llegado al minis-
terio, eubló por la eacalera interior que con-
ducía á las habitaciones particulares del al-
mirante, y como iba en traja de paisano, 
nadie le miraba; en llegando al primer piso, 
mostró la carta de andienoia á uno de los 
hujieres, quien le introdujo al punto en ol 
gabinete del ministro; éste contado efai una 
ancha meiEia cubierta da legajos, levantóBe 
al ver al joven, y le dijo con afectuosa cor -
dialidad. 
—¡Hola, mi pobre Darcourt!. . . . Parece 
que me cootará algún trabajo roeonooeroB. 
gociaclonei», 'esperanzas y compromisos ha-
blan precedido á la reciento encíclica de 
León X I I I , que como otros aotoa del Papa 
do revelaban una intervención on la políti-
ca interior do Francia, nada honrosa para 
la República, el miníatm de negboioo ex-
tranjeioo, Ribot, afirmó que semejantes 
t ra tos no hablan exiotido uunce; que ia en-
cíclioa Papal habla nido na acto f Epontá-
ne-o de León X I I I , favorabilírimo á la Pran 
cis-, como ted i i la aotisud de la Santi»- Sede 
conteniendo el a r d o r de Praladoa fegonoa, 
s l g a l f i c a b a eímpatía leal a la Rspóollcu; 
qua solo so habia negociado en Roma para 
impodir, c o m o e l Pontiñca lo h a b l a r¿;i;i 
nado, los catecismos electoraleu católicos, 
obra do aquellos Prelados en í n t i m a rela-
ción con. ciertos centros monárquieoí-; y 
que el gubiuete francés isa habla limitado á 
h a c e r presente al Santo Padre que paligroa 
h a c i a oorrar & i a axiritaueia del concordato, 
a n t e la campaña do loa que pretenden la 
separación d a la Iglesia y del Estado, la 
" a c t i t u d (ia una p a r t a do l eaoerdoeio hostil á 
l a República. Cosa que habia remediado 
el Papa con su encíclica admirable, confor-
tando así al gobierno en au p r o p ó s i t o de 
mantener las- bsenas y frecuentes relacio 
nes diplomátícao que con p l a n a libertad pa-
r a l a política interior d a l a República no 
pueden mocea de existir entre la Francia 
católica y la c a b e z a da la Iglesia. 
Quedando en cierta nebulosidad lo que 
e e r á d a Igi ley contra las asociaciones rali 
gioaaa que, respondiendo á una interpola-
ción directa, dijo Loubot ceguiria eu curso 
regular y sin aceleraciones en el ceno qe 
las comisiones y de la cámara, pronuncián-
dose sobre sus artículos ol gabinete, el 
cuerpo legislativo procedió á votsr una 
moción que la cámara aprobando las de-
c larac ioneB del gobierno, y convencida de 
que no permitirá á ningún poder extranjero 
intervenir en la política interior de la Fran-
c i a p a s a b a á la orden del día. La primera 
parte aprobatoria da la actitud minietarial 
tuvo 341 votos contra 91, mientras la cá-
mara apartó la segunda parto cuya vota-
c i ó n no oreia digna de una nación indepen-
diante, qne ni a u n admitir puede la posibill 
d a d de la intervención en su política de una 
potencia oxtranjora. A l lado de míi» do 
c ien abstenciones, conatituyen la mayoría 
loa oportunistas, ios radicales máa templa-
do a, al nuevo grupo conservador y antes 
monárquico quo bajo el titulo do "Unión 
Gonstituolonai" acaba do hacer BU adhe-
s i ó n á la República: alguna docena do otros 
monárquicos también y veintidós boulangis 
tas. En la minoría «a unen los radicales 
más ard ienteB, como Ciemenceau, con la ex 
trema derecha; de la cual sin embarga, ae 
abstiene la mayor parte en la votaclto-
Consecuencia y pronóstico: la exiiitenoia dal 
gab ine te Lonbes-Preycmofc durante algu-
no» m a í i e e ; y c o n t i a u a o t ó a de la b u e n a 
aculs tad c o n Rusia, a u n cuando con un nue-
vo periodo de e s p e r a en ia alianza, en e l 
e a v l c de ia flottt moHCovisa á Ctiexburgo y 
«n el p r o b l e m á t i c o viaje d a ta Czarina O del 
Czarewltch á París; mientras que con oea-
sión do las próximas bodas da oro do los 
Reyes da Dinamarca se habla da una en-
trevista entre el Czar y Guillermo I I . 
• 
Las temerosas agitaciones de Berlín han 
pasado, y de acuerdo Emperador, Gobierno 
y Municipio, va ésta á dar trabajo á gran-
des masas de obreros, consagrándose á ter-
minar el canal de la Sprea, llamado & facilitar 
las comunicacioneB de la capital dal Imperio 
con el mar. Guillermo I I sa mantiene firmo 
en los principios del restablecimiento moral 
y religioso do las masas popularas, y en su 
enérgica actitud contra ¿1 Boclal iamo ravo 
luclonario que eonstituyeron el nervio do su 
discurso, un tanto bíblico, pero bello y pro-
fundo, ante la Dieta de Brandeburgo. DÍB-
enrno tan terriblemente censurado por la 
prenaa avanzada do Europa. En Viana, don-
da los desórdenes obreros fueron menos ín-
teneos, la calma está reaíableoidej y gran-
des auxilios á los desdichados con trabajo 
proporcionado en las bollaa obras edílioias 
de Ja capital hau contribuido é restablecer 
oi orden material y moral, ayudando efi-
cazmente la popularidad y prestigio del 
Emperador Francisco José. 
Antes de abandonar la Alemania consig-
n a r é l a triste noticia do la inminente muer-
te del Gran Duque Soberano de Hesse, enla-
z a d o & l& voz con la familia imperial y con 
la R«ina da Inglaterra, pues e«posá. la difun-
ta Princesa Alicia, hija de la Ri ína Victoria. 
En c a m b i o no queda ya n i n g ú n temor co-
bre la existencia de nuestra infanta Luisa 
Fernanda, Duquesa de Montpensiar, á pa • 
liar da lo cual han partido ayer pura Ma-
drid y Sevilla su hermana la Reina Isabel y 
s u h i jo al Duque de Montpanelar. La in 
fonta Ealalia, al cuidado da uno do ana n i 
ñoa convaleaíento», queda entra nosotros , 
y más tarde vendrá su espooo e l Principa 
A n t o n i o de Oríeans á conducirla á Bolonia 
oon objeto do visitar laa magníficas prople-
d a d e a y paiaoio que regaló al Duqtte de 
Montpenaler la Duquesa, de Galiiera y que 
ha heredado su hijo varón. 
Las compl ioac ioneE que todo el mundo 
temió iba a traer el goipa de Estado dado 
por ei Rey Jorge en Gracia, no sa ha rea-
lizado por fortuna; y el país, á pesar do la 
excitación habitual dol pueblo helénico, 
no se ha conmovido, ni en Atenas, ni ea Co • 
rinto, ai en Corfú, manteniéndose fiel el 
ejército. No habiendo deseado Tricupis, 
como anunció, apreaurarse á tomar el po-
der, lo ha realizado el jefe del llamado ter-
c e r partido, cuya mleión eerá presidir á 
unas olecciones. La gran mayoría de la 
Cámara, que por desgracia para el contra-
peao necesario del régimen constitucional 
no tiene un Senado moderador, queriendo 
evitarse la amenaza da la disolución; y o l -
vidando quo había dado dos votos de con-
fianza a l gabinete Delyannis haenviado una 
fuerte falange de sus miembros al palacio 
roal para manifestar al Ray quo puedo con 
tar con su apoyo para dominar la situación. 
Es un r a s g o más de la volubilidad dol ca-
rácter griego, paro qua aparta conflictos. 
Los defoneores del acto del monarca eostie-
neu que Jorge I ha salvado la Gracia, que 
caminaba á un abismo por el desnivel de 
aus presupueatos, el a l z a del oro superando 
al 40 pg y el descenso creciente da loa 
fondoa helénicos. Desmiéntase, por lo de -
máe, que la orialfí, surgida tan impeneada-
mente an Atenas, tuviera por oauaala lucha 
e n t r a les que quieren hacer del Roy da 
Grecia, contrariado en esto por su hijo el 
Gran Duque Constantino, enlazado á una 
princeea de Alemania, el aliado de la Rusia 
y de la Francia. 
Entro las numerosas desgracias que tiene 
quo ceñaler este año la crónica de una Par-
ca tan fatal como incansable, una de las 
m á a sentidas, es la dal almirante francés 
Jurieu de la Graviaro, que representó papel 
tan importante e n las costa» de MarruacoB 
y ©ji la expedición de las tres potencias en 
Méjico, donde , da no habar desaprobado 
Napoleón I I I el pacto que conoortó con 
nuestro general Prlm, so habrían evitado 
las desventuras dal Emperador Meximüia-
no y l a larga lucha mejicana. Será honor 
Biempra del ilustro marino el no h a b e r a-
bandonado e n septiembre de 1870, y en 
momentos de gran peligro, ñ la Emperatriz 
Eugenia; y máa t a r d e , cuando laa derrotas 
imperlalea h i c i e r o n fracasar la expedición 
naval & él conf iada sobre las costas ^'orte 
de Pruoia, el haberse encerrado con un pu-
ñado de marinos en Par ís , para defenderla 
contra el extranjero. 
Las elecciones para el Condado de Lon-
d r e s , una inmanea municipalidad qua ejer 
ce su poder, excepto en la City, conservando 
t o d a v í a ésta cu Lord Corrasldor y sus A l -
dermans, y qua constituyo c a s i un pequeño 
Parlamento, habiendo dado máa de 70 re-
prettentantes á los liberales contra30 con-
servadores, lo quo obligará al duque de 
Norfolk á dejar la Presidenoia, son un sín-
toma íatal para ol gabinete Saliebury en 
las alecciones del Parlamento, que se fijan 
para el otoño, y que Gladstone, de vuelta & 
Londres, acogido con inmenso entusiasmo 
por sus parciales, dauea acelerar. 
Y ahora, recordando que estamos en cua 
reema y hácloudo na paréntesis en la polí-
tica, rae voy á oír la palabra elocuente de 
los predicadores Monsabié y Padre Dldon 
en la Magdalena y on Nt>tre Dama de Par ís . 
Un Antiguo Diplomático. 
.•••mai^-cUfr. -«Clw^- • 
CRONICA. 
S G G1 t ea t ro de T a c ó a , 
Más afortunado que ninguno de loa ante -
riores, .hri eido eata año el concierto que 
ofrece, por esta época, el Conservatorio de 
Música de la Habana, y qua sa efectuó en 
el teatro de Tacón en la noche del jue-
ves. Más afortunado, sí, porque nunca 
el instituto musical que fundó y dirige el 
Sr. Hubert de Blank se ha visto tan favo-
ríjcldo de espectadoroa como esa noche, ni 
la concurronaia fué jamás tan selecta. Sí, 
pensando artfsticamocte y no coa la mira 
dél lucro, fuó.eso el deseo del referido pro -
fesor de piano, no hay duda que ha logrado 
en todo y por todo su objeto. 
Cada uno de los sesenta ó setenta palcos 
que poeéa el teatro do Tacón era punto de 
cita para una familia distinguida de esta 
sociedad: máa fápil sería citar los nombres 
de las escasísimaB que no concurriaron que 
los de laa qua allí estaban, represantando 
la aristocracia de la sangre, la dal dinero, 
la del talento y la no menos apreslable del 
trabajo, que dignifica y elova. Los que no 
ocupaban los palcos, hallábanse en lune-
tas ó butacas. 
Reepirábase en Tacón atmósfera de lujo, 
do elegancia y distinción; ansiando todos, 
quién más, quién menos, aplaudir á los 
múltiples elementos que iban á desarrollar 
con sus felices aptitudes las partes todas 
dol programa combinado. De pasada y á 
manera de relación escueta, he de hablar 
de dicho programo*, y da sa ejecución, cuya 
tarea corresponde on estas columnas al ve-
terano y docto critico musical D. Serafín \ 
dominio del instrumento qae ha hecho cé-
lebre á tantos genios, de?de Pag(tolm á Ha-
rasate, deede Alard á DIEZ Alb&rtini; 7 ios 
aplausos lo acompañaron daranta au ej^'U-
ción, convirtlénauíio, como eo oonvirtioron 
para las Srtas. Brooh y Chsrtrand, en ova-
ción al terminar. 
Concluyó tan hermosa volada coa una 
gran tarantela, compueeta para diez pianos 
y acompañamient» de orquesta, que dirigió 
su propio autor, por el Sr. Hubert de Blank. 
Del mérito de esa pieza nada puedo decir. 
E l público aplaudió calurosamante á las 
Srtas. Luisa Chartrand, Alicia Balbín, Jua-
na Llorene, Estela Brooh, Maríí Luiea Ro • 
che, Lucía Rivero, Mariana Sava, Josefa 
Castro, Lueresía Cañizares y Herminia 
Roig, que la interpretaron delicadamente, i 
Ramírez, eonvalesoiente aúu de la grave! 
dolencia quo lo xraso álos bordea del sepul-1 
ero. Improcionoa íta aficionado, ecos de la I 
opinión allí recogidos, máa que juicios crítl- | 
eos, serán estas líneas. 
El Sr. Hubert de Blank ha querido sin 
duda probar con esta fiesta que el Conser-
vatorio do Música tiene vida propia, y lo 
ha demostrado; que vida propia debe tener 
un instituto quo posóa el número conoide-
rabie ds aiumnas que aparecieron en quín-
tnple fila á ambos lados dol escenario, y en 
que t>e contaban desde la niña peque-
ñaala hasta la gallarda flenorita que sueña 
acaso con la ítílicidad y á cuyas puoruas 
llama «1 amor con toques qua euonan pláci-
damente en sus oídos. Pasaba de cien el 
número de astas que allí se veían, y es ló-
gico suponer que no sean menos los hom-
bres que busquen en el Conservatorio esa 
enseñanza, ora como objeto de adorno 
ó ramo do cultura cooial, ó bien como me-
dio da ganar honradamente la subsistencia. 
La orquesta, compuesta de unos sesenta 
profesores, ocupaba el fondo del escenario, 
colocada en bien dispuesto tablado. Dir i -
gióla el Sr. Patín, y tuvo á su cargo una 
sinfonía de Mandeissohn y otra de Bee-
thoven y nn fragmento del Lohengrín, de 
Wagner, briilantemonte 'Interpretados y 
aplaudidos en justicia por el auditorio. 
Camino A l e m á n . 
Más da veinte años cuenta da exiatenoia 
en esta capital la oooiedad de eata nombre 
centro de reunión daade entonces do la nu-
merosa y distinguida colonia alemana qua 
entre nosotros reside; y dos meses que 
ocupa los magníficos salones altos de la 
calle de Znlueta, número 28, on cuya plan-
ta baja sa halla establecida la imprenta y 
librería de La Propaganda Literaria. 
E i Casino Alemán, ha decorado con gus-
to y lujo el ámplio y bien situado edificio 
que ocupa, sobresaliendo en ol salón prin-
cipal lo» retraíoo dal difunto emperador 
Guillermo I y del actual soberano, Guiller-
mo I L 
Hállanse profusamente iluminadoa los sa-
lones, ofreciendo el más hermoso golpe de 
vista. 
El Casino Alemán inauguró sus salones en 
la noche del martes 28, con una hermosa 
fiesta en honor de la oficialidad dal buque 
da gnerra austríaco Aurera, surto en ba-
hía, á la qua a&ietieron muchas distinguidas 
familias, ligadas por simpatía con la colo-
nia alemana. 
Revistió la fiesta ol carácter da un con-
cierto, a^ue prestaron realce can su inte-
ligencia los Sres. Rawner y Hubort de 
Blank. 
El programa de la fiesta fué el siguiento 
Primera parte. 
a) Nocturno, Chopín, H . do Blanck. 
b) Capricbo, Bralnun, H do Blanck. 
o) Etudo, Lisat, H . úa Blanck, 
" E l Puente", canción, Goldmark, 
Sr. Rawner. 
3. Aria de la ópera " Martha", Plo-
tow, Sr. Rawner. 
Segunda pa r í s . 
4. La Felicidad dal Amor, canción, 
Sucher, Sr. Rawnsr. 
5. Pantaaíade "Rigolatto", H. da 
Blanck. 
6. Gran aria da la ópera "La Ju-
dia", Halavy, Sr. Rawuer. 
Cumpllóso en todaa ana partas al progra-
ma, mereuiando aplausos entusiastas los 
citados attiatae, sobra todo el Sr. Rawuer 
m el aria do ¿ a J w l í a ' y l a romanza de 
Marta, cantada en alemán. 
Concluido el concierto, sa bailó un coti-
llón, al qne siguieron valses, polkas y pie-
zas de cuadro. 
Los Invitados fueron galantemente obse-
quiados con sandwiohs, champagne, cerve-
za y exquisitos licores, por la Directiva de 
la sociedad. 
Terminó la fiesta á la una de la madru-
gada. 
La Srita. Estela Brooh, alumna distin-
guidísima del Conservatorio, ejecutó al pia-
no el concierto en sí menor de Hummel, 
acompañado por el Sr. Hubert de Blank. 
Una salva de aplausos acogió la aparición 
de la bella y eleganta joven quo lleva un 
apallido ilustrado gloriosamente en los a-
nalea de la música en Cuba; el de su inol-
vidable tía, la Sra. D1? Natalia Brooh de 
Calvo, diacipula predilecta, durante su es-
tancia en eata lala, dal maestro Fernáadoa 
Caballero, que la inició en los secretos de 
ese arta que tiene el privilegio de interesar 
máa que ninguno otro loa corazones, enea 
donándolos con poderoso imperio. 
La Srita. Broch tocó con exquisito gueto 
y eentimiento, y loa aplausos que la Inte-
rrumpían, so convirtieron en ovación al ter-
minar ol concierto de Hummel. ¡Con qué 
encantadora gracia, con qué bello encogi-
miento, propio de quien no so ha sentido 
aún avrabatado por el vértigo do la gloria, 
qao ali'!ní-a y enardece, saludaba la espiri 
tual señorita al público que la aplaudía! 
Otra artíata do abolengo so hizo oir en el 
piano, alcanzando ovación no menos gran • 
de: la Srita. Luisa Chartrand y Gaivez, 
ayer diaeípnla laureada, profesora hoy del 
Conservatorio. E l vals de Faust, composi-
ción de Liszt, obra erizada da dificultadea 
qua ía ejecutante aupo vencer con eingu-
lar deminio del piano, fué ia piasa que i n -
terpretó da una manera brillante Ja ru-
bia matancera, á la quo espera brillante 
porvenir. No hace mucho que el inolvi-
dable amigo y compañero qua durante 
quince años depositó en laa páginas del 
DIAKIO los destelles de su genio, c o n s a g r a -
ba en estas columnas homenaje de admira-
ción, expresado en Bentidos versos, á l a se-
ñorita Chartrand por la ejecución al piano 
de esa delicada pieza. Y á fo que el poeta 
que llevaba en el alma la nostalgia del 
amor, y como el cisne, cantaba en BUS últi-
ma« horas «as mejores cantos, aatuvo justo 
al ©naUecor á la qua, en al teatro do Tacón, 
fué objeto do una ovación tan grande como 
merecida, en eoa número del programa, el 
más aplaudido de todos. 
* » 
La Srta- Elvira 3. H . Granices tuvo á su 
cargo: primero, el arietade Campana "Non 
poeno vivero sensa di te;" luego, la melodía 
da Tito Mattel "OdI to;" y entra una y otra, 
y acompañada por el coro da alumnas del 
Conservatorio, el "Ava María" de Saint 
Saens. 
Sí en oso conoiarto hubiera habido certa-
men de colores, habría sido el triunfo do 
las rabias; que rubiaa son las Srtas. Broch 
Chartrand, y rubia fiomo la mies la Srta. 
Granleas. No puedo juzgarsa á una joven 
qae so halla en el intoreaanto periodo más 
risueño do la vida, en que ía niña ee con-
vierta en mujer, como se juzga á una artis-
ta quo ha realizado todos sus estudios mu-
Bicales y pouoo loa mil secretos del arte dal 
canto. Y áun juagando bajo esta faz á l a 
Srta. Granleea, no faltarían motivos para 
enaltecería, porque su voz es dulca y bien 
timbrada y poflee santimiento y expresión 
para el canto; eualldadea qua llevan á quien 
ías d{(5frut& al éxito on eíoampo brillante 
de las artefl, 
Aplaasós obtuvo, aplausos nutridos la 
Srta. Granieas; y aplausos también lás cien 
niñas y jóvonea qae cantaron con olla el 
"Ave María" da Saiat-Saens y "La Golon-
drina," de Kúcken, con bellísima letra es-
pañola. Precioso, encantador, era ei coro 
de angelicales eeñoritas, vestidas todaa de 
blanco, delicadamente ataviadas, qua can-
taban como un suepiro la peregrinación dal 
avo de los cioloa, etomamente emigradora. 
El público hubiera querido oirlaa de nuevo, 
y la» aplaudió cuanto eo merecían. 
»** 
Di ao! pulo laureado del Conaervatorio ea 
tambióa, como la Srta. Chartrand, ei joven 
D. Tomás Bordenavo, y discípulo para quien 
debe tener roservíido el porvenir brillantes 
lauros. Ejecutó al violin, con acompaña 
miento de piano, el " A i r varié" de Vleux-
tampg, sorprendiendo al auditorio por BU 
Y eiu llamar al hujier, quitó él mismo las 
pantallao do las cuatro lámparas que alum-
Qraban ol gabinete, y el alférez de navio ee 
encontró súbitamente en el foco de brillan-
te luz. 
El mifaietro lanzó nn grito. 
—¡Pero vos no sois Estóban Daroourt, 
caballero! 
El joven sonrió. 
—Señor minlatro, estáis haciendo lo quo 
han hecho todos los amigos qua ma han via-
to: he hablado más de un cuarto de hora 
con Malgralt y para convencerlo, he debido 
evocar en su memoria ciertos epísodioa que 
todo el mundo ignoraba menos nosotros dos. 
El minlatro ae paseaba por la sala con las 
manos hácia atrás, y parándose de pronto 
ante el alférez, preguntóle: 
—¿Cuándo me habeín visto la última vez? 
—El 20 do abril de 1873; eu el baile que 
disteis oa Cherburgo.... En aquel baile 
conocí á la señora Aubry, quo fué mi mujer 
el 15 de mayo siguiente. 
—Eatá bien respondió ol ministro. Po-
ro, ¿uo os dije yo nada acerca de esa mu-
chacha? 
—Sí por cierto; me digístela una cosa de 
1*1 «nal ms "acuerdo palabra por palabra, 
AU. . * «metido muchas veces mí 
porque la hemoo - <̂aa da caea -
mujer y vo en nuestros breve» _ 
doa. Me digistáis: "¿Es decir, Darcourt, que 
habaia mordido al aneuelo? Todo acabará 
por una estupidez, 6 lo que es igual por un 
matrimonio. ¡El buen marino debe morir 
aolterol" , , , , 
—¡Ea verdad!—murmuró ol almirante. 
Y oprimió el botón del timbra eléctrico 
para llamar al hujier. 
—Rogad al jefe de Estado Mayor que se 
sirva payar ó mi despacho—dijo elminlstro. 
Y en seguida añadió: 
—¿HabeiB leido ol nombra con que está 
firmada la carta da audiencia que se os ha 
dirigido? 
—No, señor minlatro: en primer lugar, 
la firma es ilegible y además, sólo me he 
ocupado en el favor que es dignábala otor 
garmo. 
—La carta estaba firmada así: lÁegeois. 
Estéban lanzó un grito da alegría. 
¿El comandanta Liegeois? ¡Ah! ¡Qué dl-
chofio p.oy en volver á verle. 
—Hoy ea oontraalmírant» y mi jefe de 
Estado Mayor Acabo de rogarle que 
venga. Ya eotá aquí. 
La puerta so abrió, en ©tacto, y el con 
traalmiranta Llegeois entró en el despacho 
del ministro, quien le dijo bruscamente: 
— M i querido amigo, aquí aatá el alférez 
do navio Darcourt, qne llega directamente 
del Yuanan. ¿Le reconocéis? 
Sin responder á BU jeí'e dirigióse á Esté-
ban y le examinó en silencio, pasado un 
minuto de atención, dijo: 
—¿Tenéis la bondad de dirijirme la pala-
bra, caballero? 
Estóban sonrió y contestólo con voz muy 
dulce: 
—"Vais á cubriros de gloria, mí querido 
Darcourt, y á vuestro regreso tendrois el 
empleo do teniente de navio, eln contar coa 
la ci'llí* roií* ^9 Legión de Honor, que ya 
encontraremos medios de poneroa en el ho-
ial de la levita." ¡No son estas las pala-
bras que me dirigisteis cuando me coparé 
da vos para embarcarme oa ia Vipértfi 
El contraalmirante prorrumpió on ale-
gres carcajadas, y eotreohando las monos 
de Estóban aññáJÓ» 
—¡Y decir que nos ha hecho llorar la 
muerre da eata valiente! 
Luego, volviéndose hácia su jefe, dijo: 
SUCESOS. 
U n a mujer beridLa* 
A laa seis y media de la taids'del jueves, 
f aé herida con una navaja sevillana D? De-
fensa del Castillo, natural da Méjico, de 24 
eñes da edad y vecina de la calle de Aguiar 
n? 140, por un joven blanco natural del Fe-
rrol, á quien detuvo un guardia munici-
pal. 
La lesionada fué conducida á la Estación 
Sanitaria de Bombaros Municipales, donde 
el Dr. Romero Loal le prestó los auxilios de 
la ciencia que requería au grave estado. 
El Sr. Juez do Guardia eo constituyó en 
ia Estación Sanitaria, haciéndose cargo de 
la lesionada y del agresor. 
£¡n Guanabacoa . 
Poso después de las ocho do la noche del 
jueves, se dió la señal de fuego, á causa de 
habofsa empozado á quemar la casa n? 37 
de la oalle de San Juan, morada dol more-
no Pedro Regalado Villalta, de 100 años do 
edad, y cuya caaa ea de tabla y tejas. 
E l fuego que sa cree intencional tuvo ori-
gen en unas habitaolonaa qua sa hallan de-
soonpadao y on las quo ee encontraron om-
barradas en petróleo varias tablas. 
Los guardias de Orden Público númatos 
722 y 882, fueron loa primeros que acudie-
ron á dicha casa, logrando apagar elfaego 
on unión de algunoa vecinos. 
Según nuestras noticias, ia eonduosa ob-
servada por dichos guardias es digna de"|. 
todo elogio, pues debido al valor y á la dea-
treza con que trabajaron, se deba quo el in-
cendio no tomase mayores propoccioiies. 
Loa preoitados aufrieron varias heridas, 
quemaduras y contaeiones de pronóstico 
levo, según la cfirtificaoión dal módico mu-
nicipal. 
Los desparfectos en la casa del fuego sólo 
conuiata en haberaa quemado como unos 
trae metros de un horcón y medio rntóro de 
tablar 
El Sr. Jaez do Instrucción se hizo cargo 
do la OBurroncia, inatruyendo laa oportunas 
dlligeuctaa sumarias en esclarecimiento de 
esta hecho criminal. 
H e r i d a menos g rave . 
En la casa de accorro do la primera dli", 
marcación fué curado D. Eladio Gutiórres 
dopondienta de la fonda " E l Jardín", do 
una herida qne lo fué Inferida por uno de 
da BUS compañeros, con el que tuvo una» 
palabras. 
Circulado. 
El celador del eagundo barrio de San 
Lár.aro detuvo á un señora blanca quo ao 
hallaba reclamada por el juzgado del Ve-
dado. 
Bstafa . 
Una pareja de Orden Público detuvoá 
dos individuos blancos quo habiendo hecho 
na poqueño gasto en ol restauraut * 'El Sal« 
20", ae fueron sin pagar. 
H u r t o . 
Los guardias municipales números 84 y 
117, auxiliados por un cabo del batallón de 
Eacribientes y Ordenanzas, detuvieron á 
la voz de ataja á dos pardos qua habían 
hurtado una pieza de género en el almacén 
de ropas do los Srea Inclán y Cí ' 
E n e l Meicrocomio. 
Ayer al medio día fué remitido al Neoro-
oomio, para hacerle la auficpsift, el cadáver 
de un niño rocíen nacido, que falleció sin I 
aaisteneia módica, on la calzada del Prínoi-1 
pe Alfonso número 363. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Infracaiones danunciadaa ayc-r por la 
Policía Municipal: 
Por falta* al Reglamento de Oarruajas. 7 
Alaa Ordenanzus de conatrucción 2 
Carretoneroa por ir iirriba de la carga.. 71 
Salida de aguas de baldeo á la vía pú-
blica 4 
Por tener macetas con flores en el pre-
t i l da la azotea............ 1 
Id . i d dos toldos on loa portales impi-
diendo el tránsito .« . 1 
22 
—Vamoa, stñor miniKtro , ¿tenia yo razOn 
en salir garanto da Estóban Darcourt? Su 
oamarada Maigrait le ha reconocido, ? vos, 
nueetro jefe, ¡rehuaais hacerla josticlal 
—Puoa juatamento por eso, norque soy 
vuestro jefe y "padre de todoe", debo ser 
mas difícil de convencer; y hacéis mal en 
regañarme, mi querido Líegeoia. Hoy mis-
mo he preeantado al consejo los dos deore-
ton que habéis dado. 
Y en seguida era dignidad conmovedora, 
el ministro se dirigió á su bufete para cojer 
doa pergaminos que allí había, y volvléndo 
se hécia Estéban le dijo con voz firma: 
—¡Alférez Estéban Darcourt! Aquí te-
néis un despacho por el cual sa os nombra 
teniente de navio con ia antigüedad de 20 
de Diciembre de 1873. He querido que ea-
tuviéseia en poseaión de vuestro nuevo em-
pleo desdo ol día en que caísteis herido glo-
rlosamento al lado de Francisco Garnier. 
¡Teniente de navio Estéban Garnier! Aquí 
tana!» un segundo despacho nombrándoos 
caballero da la Legión de Honor. 
l ina emoción violenta apretaba la gar-
ganta do Estéban el cual se sentía sin fuer-
zas para pronunciar una palabra. 
—Y ¿bien, tengo el derecho de daros el 
abrazo, yo, que eoy gran oficial de la ór-
den?~repllcó el ministro. 
Y abrazando cordialmento al jóven, vol-
v i ó s e háoia el almirante Liegeois y le dije: 
—Ahora os lo dejo, querido amigo, por-
que si los Estatutos de la Legión de Honor 
diaponen que tenga un padrino, Eetéban 
Darcourt, tendrá doa. Y ahora, amigo mío 
que os dejo con Liegeois, no olvides que 
mañíma os espero á almorzar conmigo. 
—Os doy mil gracias, señor ministro, y 
acepto la invitación con el más vivo rsco-1 
cimiento; ¿paro ma parmitiroio pediros to-
davía un íavor? 
—Con mucho guato. ¿Cual? 
—No inaarfcar en el periódico oficial mi 
nombramianto de caballsro de la Legión 
de Honor, ni mi promoalón á teniente de 
navio; porque durante los siete años de mi 
auBenoia ee me ha creído muerto, y á mi 
regrosó tango que buscar por todaa partes 
á mi mujer, á quien amo con locura. ¡Fon-
aad s i la adorol Cuando recibí la orden de 
reunirma con Garnier Saigon, ROI» hacia 
tres s a m a n a a quo ma h a b í a casado.... 
—Haremos lo quo deseáis—respondió vi-
vamente el contraalmirante. 
—Adomáa quieiara que al señor ministro 
y ves fueaan lo» ÚUÍCOB, por ahora en cono-
cer la verdad de mi existencia. Sin em-
bargo, he tenido que revelar ya mi eeoreto, 
y aún en cierto momento me puede ser útil 
comprobar con documentos fidedignos ctae 
soy o l teniente de navio Estéban Daroot rt. 
—Me encargo de eata asunto,—dijo el 
contraalmirante Liegeois.—Mañana, casa-
do vengáis á almorzar, estará dispuesto el 
expediente. 
El joven saludo á los dos goaorales y se 
r e t i r ó . 
El ministro parecía algo preocupado. 
—¿Hebeia notado, Liegeois, que OBO po-
bre Darcourt ce ha puesto muy triste al de-
jarnos? Le hemoa producido una gran ale-
gría al entregarle los dos deapaohoe; mas 
ai punto el pensamiento do su mojar..»».. 
¡Vive Dios qua la dicha OB coaa excesiva-
mentó rara! Pero, por qué ese animal no 
ha permanecido soltero, como nosotros dos? 
Y haciéndose reflexiones sobre este tema, 
el ministro y su jefo de estado mayor rea-
nudaron el Interrumpido trabajo. 
ÍSQ continuará). 
PRKOIOSOS «BvooiotiABiüS.—Ea la H-
btfirladft la nofiora viuda de Alorda—O' 
Rellly % na Iviti rocibld», procodentoo de 
la Indnstrlosa capital de CatalnRia, unoa prl • 
mórcaos dovoolonarloe, encaadernadoí con 
lujo y oloRantemento Improsoa. Son coaa 
di) ganto loa do piel do Ráela con adorooB 
do oro y plata, forma "Regente" y los do 
nícar, estilo "Prlrceea." 
AílmluoK) BÍ) exhiban allí of-TOB devocio-
narios, do dUtlnton tamtiños y clases, lia 
m^ndo la atención nno especial, de rocíente 
m'/da, para luto rigaroeo, y otros poqaoños, 
para nlCtoo, Unmados "La Llavecita dol 
(n«lo." 
Ahora qno octamoa on Cnaresma y ae a 
cerca la Bomana Mayor, on qno todas las 
aofíoras y «oñorltao frecaontau la» Iglosias 
para asistir á ios oíioios divinos y á las pláti-
oas religiosas, rooomondamosá nuestrassus-
oriptoras ana visita á "La Euololopodla." 
ALBISU .—EI ftltlmo concierto (y mena 
deán ios conciertos) qno cfreoerán on el co 
llsoo do Azcae los artistas italianos. Jauto 
con la compañía do zarzuela, so ha combi-
nado del siguiente modo: 
1" parte.—El salMte lírico "Toros Em-
2'.'parte—Sois piezas: Arla do "Alda"; 
Rondó de "Los Hugonotea"; otra arla, la 
celeate, de "Alda"; cavatina de "Pollnto"; 
Raconto de "Los HugonoteR" y vals "Vio 
D i . . . . vlenl." 
3') parte.—El Juguete música!: "¡Loe de 
Cabal" 
La fundón, que os corrida, empezará al 
cañonazo de las ocho. 
Para \n próxima semana so anuncia en 
ese mleipo teatro el bonoflolo de la señora 
Peralta,—"la que "declamando" enfria,— 
pero con el "canto" exalta," 
PALMAS BENDITAS.—En la calle do San 
Ignacio númoro .112, se encarga de ador-
nar palman, con cintas y lloros, para el Do-
mingo de Ramos, una ilustrada señora que 
ha dado muestras do en habilidad y buen 
gunto on dlforentes trabajos bocho» para 
afloraos de Iglonla y canastillas de bodas. — 
No lo olviden las madres do familia que 
acoetambifen llevar & sus hijos & la iglesia, 
en tun memorable día, llevando cada uno 
su p^ltna. para que ni sacordote laa bendiga 
despuós do la misa. 
PAYRKT.—Para esta noohe so anuncia el 
benellolo del Director de la eompTiñla dra 
m&tloa que trabaja en el coliseo del señor 
Saavorio. D. Leopoldo Barón se dirige al 
público on los tórminos siguientes: 
"Son tantas las pruebas de deferencia, 
que iojuetamento el oarlñoao público do la 
Habana rae hn prodigado on todas lao oca-
siones que ho trubajado en los teatros do la 
capital, qno seria injusto, si para manifes 
tarle mi gratitud, no lo dodicaBo mi fundón 
do bonofldo demoatr&ndole do osta manera 
el slugalar aprecio que le profesa su reoo 
nocido actor y amigo—Lcopotáo Burén." 
En ol programa flgaran la deliciosa oo • 
media, de oapa y capada, on tres actos "La 
Callo de la Montera", original del Inlmlta 
ble Narciso Barra, y el juguete cómico "Ca-
rambolas", de Ensebio Borra. El señor Bu 
rón toma parte on ambas obras. Lo desea-
mos muchas palmadas, muohos obsequios y 
macho metálico. 
FÜÍÍ UNA KEEATA.—Nnostro amigo el 
señor Flgarola y Caneda nos envía las ol 
guientes lineas, que publicamos con el ma-
yor gusto: 
" A la observación que haces—después 
de oitar ol frgmento de la olegla de Isaac 
Carrillo & la muerte de su padre, trozo in 
teroalado por mi on la parte do la biografía 
del reputado poeta habanero Inserta en MI 
Fígaro do la última semana—puedo con-
testar que "no hay motivo" ninguno para 
llamar cuarteto al conjunto do cuatro ver-
sos formados por Ires ondocasilabos y un 
eeptlsilabo, caalquiura que sea el lugar que 
ocupo este último. 
En voz de cuartetos, debió haborso dicho 
VJCKSOS, cuya enmienda no só el hice al dar 
la prueba; pore si recuerdo que hube de 
marcar la debida separación entro las dos 
ostandas, y ein embargo, salieron forman-
do una sola y dando lugar A que las hayas 
tomado por una, cuando son dos, oogún 
pandes ovidoudarlo si te fijas en la dispo-
sición do las consonantes. 
Gracias anticipadas por la oportunidad 
que me bao proporcionado de adelantar oa-
tan salvedades ni día de publicación de E l 
Fígaro, y queda siempre tu afmo. amigo y 
compañero—D. Flgarola y Oaneda." 
SOCIBDAD ODONTOLÓQIOA.—Eata Bocio-
dad celebrara sesión pública ordlnatia el 
aibftdo 2 del corriente a las siete de la no-
cho, en el local de on presidencia callo de 
Corrales número 7, altoo. 
Orden del Día. 1?-Observaciones so-
bro algunos Morltoros fallbleo, por el Dr. 
Wober. 2?—Obstáculos al «ueño ipnólico 
y A la oagestlón por el Dr. Rojas. Ilaba-
,ua, I? dn a l r i l do ltílJ2.—El Souretarlo. 
SUEGRA.... UNA Y NO MÁS.—Un conse-
jo do amigo: 
—SI te quedas viudo, cáüato con la her-
mana de ta mojor. 
— i V nrtr t (iñóil 
—Para evitarte el dlngnñto rl» tener dos 
fluogras, si contraes segundaH nupcias. 
" L A BARATA".—La popular peletería 
(Sol esquina & llábana), cuyo titulo va á 
la oabeJM do oata gacetilla, so propone, du-
ranto el mes do abril, llevar la uoonomía al 
seno da Um familias, según reza el anuncio 
que actnalment» publica en Alcances y DIA-
RIOS. Eea casa os la única receptora del 
"Calzado gallego", tan solicitado por BU 
forma elegante y su larga duración. Para 
señoras, suñorltas, caballeros, niños y niñas 
hay allí zapatos y botinuo do diferentes for-
mas y clases, do charol, becerro, cha-
grén, badana; negros j amarillos, lisos y 
bordados, que se realizan ó pioelos alo 
ootnpotonoltt. 
A un re modistas francesas 
Qao visten como priaceBas.... 
Un semestre, hablando en plata, 
Doraron las polonesas 
Que los vendió "La Barata". 
LLUEVEN J.AS QUEJAS.—LOS vecinos do 
la callo Nueva del Cristo ponen el grito en 
las nubes, porque algunas cuadrillas do 
trabajadores, con ol propósito do colocar en 
ella ü » cañerías del agua do Vento, abrie-
ron allí una zanja, antes dol domingo de 
Carnaval, y aun no han vuelto í colocar los 
adoquines on un sitio, lo quo proporciona 
grandes molestias ó los mcradoros del tra-
mo monclouado. 
¿Adoqulwefl en huelga; 
Formando gruposf 
Cauflan A los ver i o 
Hondos dlegustoa. 
LOS PRKBOW S1B DIVIERTEN. •-Eu la HOChO 
del domingo próximo ae ofeotnará una fun-
ción óramátioii «n el teatro "fian Antonio", 
do Ja B»al Cárcel do esta dndad, ponión-
doso en escena Jas ooin«dJaa "El Regidda," 
"La Pimienta" y "EJ ülllmo Adiós," tor 
minando oi ospeotácnlo con un zapateo cu-
bano. El desempeño do IUB tros obras esta 
rá á cargo do varias personas de color. 
El. BAJT/K iNlfil N T I L I)H L A P R O T E C T O -
RA Loa billetos p»ra el sarao, de carácter 
betiéfleo, que ha de efectuarse en Irijoa el 
domingo ao Paacua, ne han puesto á la ven-
ta, iftnno los íamillsres como los personales 
y do oiñoíi, en estos establedmiontoe: 
Hierro y Oomp., la antigua oa^a deDu-
Ua, La Boina de las Flores, Le Pálais Bo-
yal, El Bosque do Bolonia, La Sección X, 
La EspecicU (dibanlquerla) y La Acacia. 
TambióD, de 12 á 4, >m la redacción do 2SI 
Fais. 
DE A U T O R E S CONOCIDOS.—Peneamiontos 
eflorltoe en unas panerotae, que so vondle 
ron en el Teatro Real de Madrid, y cuyo 
producto se dc/itlnó a un fln benófleo: 
Muohos sabios & medias 
hacen libros y cuadros y comedias; 
el sabio verdadero 
es el que hace dinero. 
Manuel del Palacio. 
Oyendo un loro á un actor 
eatudiar cierto papel, 
Uogó á aprenderlo como 61.„ , . 
y á decirlo algo mejor. 
Bamos Oarríón. 
PUNOIÓN DE M O D A — E l miércoles será 
la última do moda on el teatro pairotlano. 
Y, según notldas quo nos comunica por te-
léfono la reñora de un moro, además de re-
presentareo esa nuche la hermosa comedia 
do Egullaz "Los Soldados de Plomo", la «o-
ñorita Angunta Salvini cantará unos ale-
gres "couplets". 
NUEVO SURTIDO. — El eetablodmiento 
"Bazar Univeraal", que, en figura de tolos-
copio, abre ana puertas en la calle de Sao 
Rafael, Jauto á "Los Puritanos", ha enri 
quecido aus vidrieras y armatostes con mu! 
tttud do objoton para cocina, tocador, a 
dornoa do sala, bibelotn, papel de cartas, 
onadros, Jagaetes, útiles de caza, perfumo 
ría, gorraSj uta , todo acabado de recibir de 
las m^tróp^Ha do Europa. Loa'objetos tie 
nen tm» prncltm marcados y ce venden á 
á 15, 4Ü y Ü9 contavoe. En el logar opor 
tuno ue mondona una ínílma parto de las 
grande oxiMtendaa de eao re/ugiumpeca-
íorum do loa pobres do levita (¡y do frac!) 
—A mi noria n'galó 
Un pulso de P. y P. 
• ¡Amáis, y os hacéis eeclavot!.. 
—tía ol "Bazar" penetró 
—¿I qaó gaataibteaf 
•—Gastó 
Noyenta y nueve oentavos. 
-He aqnt ol orden del espí'C 
Uñado para h >y, e á b a d o , por lofl 
TACÓN. 
tóenlo ooo 
"Bufos de Si 
"Noblaza Fln de Siglo" Canción 
Eatreno de "El Secreto do ádolina". 
Qaaradi». 
"LosEfodos dol Danzón". Panto del 
paÍH. 
INCIDENTE CÓMICO —No deja de tenor 
graola lo ocurrido hace poco eu la estación 
do Oodarvllle, en la linea fórrea de Charló-
lo! & Bralsno-le-Comte. 
El jufe deesa estación tiene una cabra 
enya loche sirve para el dosa^uuo de la fa-
milia. Lasoñora dol jefa era la encargada 
de ordeñarla todos tos días, y á falta de 63-
ta cualquiera otra mujer podía hacerlo, 
pues do los hombre«.no ao dejaba aprenar. 
Dleu pasados o marchó la señora dd je 
fo, y durante BU ausencia, ól qnlao des&yu -
narno. El hombre anduvo corriendo tras 
de la cabra alo conafgair alcanzarla, hasta 
que vlondo cnftn inúMles eran sua esfuer-
zos, su le ocurrió la ¡d¿. do disfrazarse con 
un trajo y un sombroro do su mujer. 
El óxito coronó sus eaperanzas. Pero 
cuando más ocupado estaba ordeñando á 
la cabra, oyó el silbido del tren que entra-
ba en la eatadóu. El pobre Jefe eorrió a-
preeurudamento á nn oficina, tiró ol som 
orero, púsose d quepis do reglamento, y 
con el traje de mojar quo teijla, se plantó 
delante dd tren. 
Lon viajeros, al ver tan extraña figura, 
se lanzaban á las ventanillas on medio de 
laa mayores carcajadas. Aquello fué el de-
lirio. 
Con este motivo la compañía dd ferro-
carril onvló á Ondarvllle un inspector que 
con la mayor formalidad del mundo está 
Instruyendo expediente, yaeoree que el in-
fortunado Jofo eorá objeto del rigoríamo ad 
mlniHtrHtivo. 
E N GUANABACOA El domingo 3 del 
actual, y cu el teatro do dicha villa, so ofre-
cerá un gran oonderto, tomando parte en 
el miemo loa artlatas que portonederon & 
la compañía do ópora do Napoleón SIeni, 
Sras. Othón y Gludld y señor Riwnor. 
PRECAUCIÓN DE UN Lir.A.—Gedeón so 
ootá vistiendo á toda prisa. 
—¿Qué hac;)s, dondiohadoT—le pregunta 
su mtt.i«r.~jNo ves quotoeatáa poniendo 
ese oalootín del revóaf < 
-Eo que ol calcetín tiene un agujero por 
el otro ludo. 
SOLO eo falsifican los productos buenos. 
Uno de los productos on que más predilec-
oióa tienen los falsiflcadores es la C R E M A 
SIMÓN, verdadero secreto de hormesura, 
dando á la piel fuerza, suavidad y íloxlbili-
dad. En oi úaioo Cold Creum quo preserva 
realmente el cutía contra las influencias 
pernlclooaa del aire exterior. Do venta en 
laa principales peifumerias, droguerluc, bíi 
zarei»y Hederías —Exigir la llrm»; SIMON, 
Bue ¿Le Provence, 3(1, París . 
Con mucha frecuonda es útil aaodar ol 
empleo de la creosota do alquitrán de haya 
al aceite de hígado de bacalao, en ol trata 
miento de las acedónos de la laringe, de les 
bronquios, do los pulmones y principal-
mente en las bronquitis crónicas y on los 
catarros. Esta asociación presenta grandes 
ventajas, aún en la ausancla de verdadera 
enfermedad, y^ouando sólo se hace uso de 
ella con el fln do fortificar un pocho débil, 
en nn temperamento delicado. 
Estos dos medicamentos so encuentran 
reunidos: 1? on el Aceite de Berthé creosota-
do, que contiene cinco centigramos do creo 
sota pura por cucharada grande, y 2? on las 
Cápsulas cresotadas do Berthó (24 centi-
gramos de creosota por cápsula.) 
En estas dos preparaciones la creosota de 
alquitrán do haya se presenta en disolución 
en un aceite de hígado de bacalao, partlcu 
larmente rocomondablo, puesto que se ob 
tiene por procedimientos que son los únicos 
quo han merecido la aprobación de la Aca-
demia de Medidnn de París. 
Venta en todas las farmacias, y en París, 
casa L. F B E B E , A. Champlgny y Comp", 
sucuoores, 19, rué Jacob. 
m m m m m i m CERRO. 
K l n6ba<l<> 2B de ln» corriente» comienri en f»ta pa 
rrmiaia la Bftnte Misión dUpnest.'i por el I nstrfulmo 7 
Emo. Sr. Ohisno Dlonesano r durará ha«ta el do-
mingo íi án abril, en i;nyo día, A laa ocho de la mafta-
n», ae OAlebraiá la mi«a de Comunión general con 
pl&tica. Durante la Miñón «e rezará el Santo Koaario 
á loa lela y media da la tarde j á oontinatoión, dea-
pTi',n de algnnoo < ínticua aagradoa, predioará el R . P. 
D. M&nael R070, S J . , termlnándoao oon el Miaerere. 
A laa tres de la tarde habrá todos loa dí<u explicación 
de ladeotrir.a orlatiana. 
Cerro, marzo 24 do 1893. 
sm 6 27 
T O L E S I A DE BAN F K L I P E N E B I — E l do 
Imlugn próximo cclsbrará la AaoriaclÓD do la Qaar-
dia de Honor su fiesta mencnal. L a comnoión terá 
á la3 eleto y madla, E l Santíuimo e s t a r á expneato 
todo ol dia, loa asociados liarán In vela y por 1u no-
che los ejercicios oon sermón. 8601 3-1 
Sí!: 
íl ^ 
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W W OT ííl 31 O C ^ 01 I 
¡FELIZ NATALÍ 
A l conocido y probo procurador p ú -
bl ico D . Franoietco de P~ rJ.a S & u -
chsz y Saljas. 
S O N E T O . 
Loa aTioH qno ts encorvan y encanocon, 
San OBlabocon de feliz carluna, 
(.on quo sin meagua, ain dolor ni pena 
T a nombro y tu prestigio so enaltecen 
E n la historia sagrada qno hoy ofrecen, 
Al hojear cada página serena, 
Aparece ta vida siempre llena 
De honores y de tama que engrandecen, 
¡Feliz, oh! tú, que sin fortuna esquiva 
lias podido llegar á tanta altura 
Limpia la frente; la mirada altiva; ' 
Y aun puedes proseguir oon alma pura, 
Contando, como obsequio do la gloria, 
E n oada un alio, un timbre de victoria! 
Llarví . 
3/69 1-2 
H w í v i n Meteorológico d © MnTriav 
d e la» Aatülaa. 
flSTACION C S t f T R A I . . 













un mtt. por 
segundo. 
n n o Forma y diroocióu 
do las nubes 
Partts dol 
oiul» «larae. 
Dispuesto ñor la Janta Direciva el cumplimiento 
del acuerdo de la general, referonto al estudio de las 
reformas que deban hacerse on el Reglamento: la 
Comisión nombrada al efecto, oiDóndose al espíritu 
del citado acuerdo, ha determinado invitar á todos los 
•efioros sccios de este instituto para aue puedan pro 
sentar en tiempo hábil, en el local del Centro, de 7 6 
9 do la noohe ; duranto el plazo do 46 dfas, á contar 
desde fioy, las mocionss ó reformas que crean conve-
nientes, para qno el trabajo de la Comisión resulto lo 
más perfecto punible. 
Estai mociones ó rcformun doberin ser presentadas 
par escrito, para precisar más el trabajo y fioilitar su 
estudio. 
Habana marzo ÜO do 1892.—El Senrotario d é l a 
Comisión, liornanlo Barra. C 533 8-31 
SOCIEDAD A S T U R I A N A 
DE BENEFICENCIA. 
Por aonord-) de la Directiva en sesión do 17 del ac-
tual, y de orden dol Excmo. Sr. Presidente, se cita á 
1M seüores socios para lus desjuntas gon«rales ordi-
narias que h«,n de Ciílebrarse en los díoit 3 y 10 ;lo 
abril, á laa doce del dia, ea los salones del Casino 
Eapafiol, para loor la Memoria dol ejercicio de 181*1 
á 92, uomurar la comía'ón de examen y glosa decuen 
tas y elexi'' l'roaldentu y Vocales qne uimn por hibor 
cumplida ol tiempo reglaraonturio. Lo que su haoo 
saber á loa aeraros HOCÍOJ para au conocimiento y 
puntual nsistoncia. 
Habana, marzo 23 de 1892.— K l Secretario, Grego-
rio Alvarez. C 404 11- 23 
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Lluvia calda. 
- o o: : : : : : : 
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a2 
Naestra Señora del Buen Socorro, 
S O C I E D A D D E S O C O R R O S M U T U O S D E 
A R T E S A N O S D E L/V H A B A N A . 
HECrtETARÍA. 
Por encargo d«l Sr. Director, y cumpliendo lo a-
cordado en aosión del día 23 dal corriente por la D i -
rectiva, citoá losseCores asociados pura 1» Ju&ta ge-
neral extraordinaria qno ha de vorllicarso el domingo 
3 de Abril, á lun doce del día, eu el local que ocupa 
el "Centro Cunarlo," Prado 123, (frente al Paiqaí, 
do la India ) 
Innscoaarlo oreo encarecer á los siifíoroa asociados 
la ttsiatnnct* á esta Junta, dada la verdadera impor 
tanoia quo ha de revestir, oomo lo demuestra ia si 
guíente 
O R D E N D E L D I A : 
1° Lectura del acta de la Junta anterior. 
29 Proyesto de reforma de loa ar ículoa 4V, 7'.', 9?, 
10,17, 60, 58 del Reglamento y 1'.' del Fondo capo 
olal. que presenta en sa dictamen la comisión num 
brada al efecto. 
3? Instancia que presentan tros naoolados residen 
tos en San Antonio de loe Batios, solicitando ceusti-
tai , con arreglo á lo sallaludo en el artículo 73 del 
Reglamento, una sección on aquella villa. 
49 Aftumoa generales. 
Habana. 20 do marzo de 1893.—El Saoretorio, As 
censio Sasiuaa. 3734 2s- l 2d-2 
y T Ü R I A l . 
SCORETARIA. 
Asordado por la Ooniisióa de Intareaes Materiales 
sacar á subasta lo.i potdalios y tabicas de mármol, 
más el barandaje que tenían las dos escaleras princi-
pales do eete Centro, eu virtud de ensaachar y mejo-
rarlas para el mejor lucimiento y comodidad de los 
seüores a^ociadus, so hace saber por esto modiQ á to-
das aquellas personas á quienes pupdu interesar este 
asunto, que el acto de la aubasta deberá celebrarse ol 
domingo próximo 3 ds abril, y á lao doce en punto do 
día. 
Las coudiclonns de la subasta se encuentran en &£-
ta Socrotatía á disnoaiclón de I03 soGoieo rouatantes, 
asi como la reiacian del número y medida do las pie-
zas que eu Embastan. 
Urbana, HO de marzo de 1892. 
Francitco F . Savia ¿Julalia, 
C 521 
— E l Secretario, 
4a-30 4d-31 
: m : o i d . , a . s . . 
Mnchofl Bífiorafl Ignoran quo on L A F A S Ü I O N A -
B L B so oonfer.clouan con elegancia toda clase do 
vostidoj, á. precioa reducidos, (sogún tarifa quo ae fa-
cilita on el eatablecimlento.) 
La FashionaMe 
recibo todos los mesea do Europa, los filtimoH mode-
los de sombreros y capotas, así como tambión otros 
muchos artículos do fantasía «ar» sefíoras y niñas. 
COEONAS F U N E B R E S 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
119, OBISPO, 119. 
0 489 20-M 
L A B O L S A 
OBISPO N.21, 
de A . Qómez. 
Importador de plata. Se vendo plata 
oon deacaento par oro en todas cantidades. 
X A A B O L S A , Obispo 21. 
3435 P 2e-27Mz 
VÍA a DE A i u M i , . 
E l Circular está on el Santo ('rlsto. 
Ordene».—Snn Frunolaco de Paula, confesor, fun-
dador de la Orden de Mínimos, y Santa María Egip-
ciaca, penitente. 
San Francisco do Paula, fundador del órden de los 
míniMot; el cual esclarecido on virtudes y milagros, 
faó oaaonizado por el Papa Ltóa X . 
FIESTAH EL DOMINGO. 
Xxnkñ ma.mama.—Ka «o Ctétedud la de Terete, á 
ha 8, y on dütr.fir Ifles'** la» do oostumbre. 
O'OÜT» D » itíABiA.—DU 3 d» abri l . -üomspoí:-
de visitar á Ntra. 8ra. de la C»ndolarla, en San A -
gostfn. 
PKOcnsióN.—La del Sacramento de 6 á 5 y media 
delnturd». duspué-i do las preces de ooitumbre, y pa-
«aráel Circular A Jcuá» Mari» y JQI6. 
Antigno de QuiutaniK. 
SAN DIEGO D E LOS BAÑOS. 
Eote acreditado osrublocimionto, refor-
mado con exquisito gaato, ofrece & BUB 
cliontoe y al público «u gonoral, lao mejo-
raa Introducldaa por sua duoñoo I ) . Ven-
tura Bnlda y la Sra. D1? María Lulea Palau 
coiiocídoa por BUB favorecedoros por un M-
mero, equidad y flno trato. 
RuÍBreaclaa: D. I i . Otamond!, Teniente 
Hoy n. 3; D. M. Itorraldi, Amiotad y Reina. 
Habana. 485 alt 33-14E 
m m m üqifiiiudís 
(4 granos O !¿0 centigramos cada nna0) 
La forma máa CÓMODA y MIOAZ de sd 
miuLstrar la ANTIPIRÍNA para la onra 
olón do 
Jaq'cisca,»!, 
Doloarea e n gonora l , 
Dolores r o u m á t i c o o , 
B o l o r o s do par to , 
Doloroa pos t s r lo ros a l 
Pa r t o (Bntner toa . ) 
Dolores do H i j a d a 
Se tragan con un poco de agua como una 
püdora. No m percibo ol aabor. No tienen 
oublorta que dificulte m absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa moñón lugar 
en os noloilloa quo nn reloj. 
De venta on la 
Droguería dei Dr. J o h n s o n , 
Obispo 53, 
y en toda» LUS SOÍIOM, 
O n. m i-M« 
C A N C E R O S O . 
En el verano de 1890, se me presentó 
en i.'i cara una Haga parecida á un CANCEB. 
Probó varios remedios sin lograr alivio 
hasta que tomó ol ESPECIFICO DE 
SWIFT, quo la curó enteramente con 
seis botellas. Su S. S. 
W. F. STEAKNS, Alcxander City, Ala. 
Nos dicen de muchas partes que un 
gran número de casos de 
C A N Í C J K R D f f i J L , C U T I S , 
han sido curados con el 
Es de naturaleza vegetal, fomenta la 
sahul general y arroja del sistema los 
malos humores. 
Pídase el librito sobre Enfermadades do la 
Sangre, gratis por correo á 
The S W I F T S P E C I F I O C O . , 
5 Atlanta, Gn. E . U . do A. 
DEJ^ICAOBA P H E P A H A C I O K 
PARÍ ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
y E L 
P«LVO BüINTIFBICO MÍGIENM^ 
Ú l i L MISMO A U T O K . 
<>;.jit> á t res r-fiHiftños. íü-randoi & i p<ici;< biUutes, 
Qf-dinníde 60 ele, id.; OLI-JM, ;;. 30 cts, id. í>* vonta; 
on perf^nríft» y hotidos 
B I I 
3622 15 30 Mz 
1 0 D E P E F T 0 I 
PREPARADO POR E L 
i joittione 25 por 100 do au poso de 
carao de vaca digerida y aoímilable 
lamodlatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra eate objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuya un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elomontos nocosarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todo*, los quo nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe tma voz 
siquiera para podar apreciar sus ospo-
cialea condiciones. 
Al por mayor: 
droguería del Doctor Joimaoa, 
Obispo 53, 
\ f en todas las botica». 
U n. 369 l-Mz 
T \ R . M. Q. L A R R A Ñ A G A . ( ' I R U J A N O D E N -
J_/ti6t». Verifica las extracciones dentarlas sin dolor, 
mediante la aplioacióa do la conaina y el aparato a-
nestésico. Orificaciones, empasradnras y dientes poa-
tlaoi por Ion procedimientos más modernos de la cien-
cia Consultaa do 8 £ 4. Obrapia 56, entre (-'ompos-
teia y Aguacate. 3748 4- 2 
JOS! TRÍJlIÍO í E l L 
C!EÜJAN0"DE2íTiBTá. 8u gabinete en Virtudes 71, oaai esquina /l Gallano, 
oon todo* los adelantos profesionales y con los precioa 
iiguiontes: 
Por una extracción... 9 
. . con cocaína.. . . 
. . llmplleza de la dentadura de I-SO i 
. . empastadora •• 
orificación • » 
dentadura, basta 4 dlentei. •. 
. . 6 . . 
8 . , 
. - 14 
Eetos precios BOU en oro, y garantuwido los tra-
bojos por un aCo. Todos los dtas ÍUCIXUIÍT?! los de 
fiesta, do 8 á 5 do la tarde. 










DR. DIECTQ TAMAYO. 
Da iiosjsultas diarias en su caca.—Empedrado 31, 
de 12 á 2 y en ol establecimiento hidroterápico de 
Bolot, Prado 67, de 8 á 5. ü 495 27-MM 
Dr. Juan Francisco O'Farriíl. 
A B O G A D O . 
Consultas de 11 ii 3. 
2665 
San IgnRcio 14. 
26-8Mz 
í>r. Henry Bobelín. 
ENFSRMEDADE8 DE LA PIEL. 
Jesús María 91, do 12 é 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39, de 7 i 10 mafir-ua. O 455 l5Mz 
D r . T a b o a d e l a . 
C1EÜJANO D E N T I S T A , 
ÉIacc> toda OIÍIBO de operaoionoo en !a bo-
ca por loa inAa medornoo procedlmientoe. 
Construye dentadaraa postizas de todoí 
loo malA'irialee y siatomaa, 
lílKaük la atención sobre sus PRECIOS 
L P 'TADOS y favorables átodas]a:t clasos. 
De ocbo de la mañana á cuatro de 1H tarde. 
i l 




AVISO A L PUBLICO, 
H0N0RAKI08 AL ALCANCS DE TODAS LAS FORTUNAS, 
A R T U R O M A R C O S U E A D J A R D I N . 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Qiiembto fandatlar de la Sociedad Odontológiea, 
Dentista de la ''Aeooiación de Dependientes'' 
y «le la "Protectora do los Niños" de la 
Habana, discípulo que basido del Dr. 
Wilson, y además cuenta con 12 
afiss de práctica. 
Participa á sus clientes en partloalav y al público 
eo general, como se ha tauladido á Concordia 2S, 
entre Aguila y Oaliato, donde dar l sus consultan de 
7 á 5, contando para el efecto con los últimos apara-
tos inventados basta el día, y con la comodidad 6 in-
dependencia necesaria para los que qaleran utilizar 
sus servicios profesionales. También operará los do 
mingos ie 11 á 3, á todas aquellas personas que no 
puedan hacerlo lo» díss de labor, y por las noches de 
8 á JO. 3365 8 25 
Or. F o Arroyo ü e r e d i a . 
Conaullas: para pasmos y trastornos nervlosou á 
todas horua, y pora tas demás enfermedades de 3 á 4 
O'Reilly ÜS, altos. Telefono número 604. 
2990 26-16Mz 
Or.OSORIOyZABALA 
E S P E C I A L I S T A 
KH LAS ENFERMEDADES V OPERACIONES DE LOB OJOS 
Consultas, de 1 á 3. San Ignacio 50. Grátis á los 
pobres de 3 á 5, martes, jueves y sábado. 
3065 2«-17Mz 
SIT- José María J a í i r e g u i 2 a » T . 
M K D I C O - H O M E O P A T A . 
.larádóa r»dieai del hidrooele por nn proatxtiiaien-
o idaoiile nía extrnoolón dol líquido.—itíVPft'UiiÍMl 
«.i «Mira» p«liidlo»Ji. Ohr«»ti» 4* O n. S'S 1 Mi 
Doctor Adol fo C. Botancouxt 
OIRUJ ANO-DENTISTA, 
de la Facultad del Colegio de Ponsylvanla y de la 
Unlversiiiad de la Habana. Aguacate 136, entre Mu-
ralla y Sol. C5t7 23 3Ab 
llafael Chagnaceda y Navarro. 
Dottor en Cirn^ía Dental, 
del Colegio de Pencylranlo, 6 incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 
númfivo 79 A. C 540 26-1A 
PJKDRO P I Í T A N . 
Cirujauo-doutlsta. Especialista en las oxiracclones 
rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas do 8 
á 6. Grátis para los pobres de 8 á fi. Aguila 121, ontre 
San Rafael y «au José. C 533 26-2A 
Bi% Gálvez Guillem. 
Impotetcia. Fórdidas aeminale». Esterilidad. Ve-
néreo y Sífilis. 9 álO, 1 á 4 y >? á 9. O'Relllv 106. 
^639 E3-1 A 
Dr. Lorenzo Montero, 
MÉDICO CIRUJANO: 
Consultas de doco í Jos, Aguila 151. 
3618 8-31 
¡IiCUIlACION DE LA SOltDERAÜI 
" C l í u i c a AUTCVI do N©w-"?oik . " 
PROFESOR IJÜDWIO MORK. 
Habiendo descubierto un r medio seno'"' 
la sordera en cualquier erad» -.»o qne cura 
mentó loi midoa *• * \ • -esl;ruy" instauta^ta-
r t n ^ I ^ r 'a 0ttbe!!a ? -ambidos de oilfcs. 
di1u.i1TBlf̂ ".?CÍÎ DE,MAN(LAR '«stimonios. detalles y 
uiaguésticos á todas las personaa que lo soliciten 
nan n 3 dMPacl10 todo8108 dfw ¿o " & 3, Lagu-
lün esta casa so venden los aparatos artificiales do 
o dos del inventor D. Ludwig Mork y sus precios al 
alcance de todas las fortunas: también se reciben ór-
deusspara la instalación del alambrado eléctrico, 
sistemas Edison y Tbonson Houston. 
I5-27M 
INSTITUTO PRACTICO 
Dhl VACUNACION ANIMAIi DE L A S ISLAS 
DK CUBA Y PUEÍITO RICO* 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
Eaccmc. é Iltmo. Sr. DJT. D. Vicente 
L u i a Feixer. 
Dirigido por el 
Dr. D J o s é L u l a Forrer . 
8e vtfttUM todos I03 díaa de 12 a 3 y so venden pú»-
O B R A P I A 61. talan y pulpa & tudoa horns. 
O 3R3 -1 Mr.o. 
A B O G A D O , 
ííftbawa43. Teléfono 1S4. 
• r. 873 1 Ms 
ííaíiariol24,f 
E3p</ciaUstfj •>!! as'iennedadefi voíiéroo-güUítioa* v 
ufonolones de la piol. 
(/oneaítaa de '¿'í 4. 
W r l I i n l l i B 
esquina á Dragones 
í on- * -OTO 19. Hora*, da consulta, do osoo 
.. ^epeclüUiisd: Mntrld, m s orinarlat, laringe y 
itfilftioM. C n. 371 1 Mz 
Inglés, Francés y Alemán. 
Jnsé Emilio Herrenberger, profesor con título a -
cadétuico, da ciase* á domicilio y eu sn morada. Pra -
do riúmero 1P6. 3762 4-2 
A C A D E M I A D E I N G L E S P A R A SEÑORAS Y 
^cLcaballcro!) á cargo do una profesora inglesa, que 
ha introduüido en eaia oapl'al un método tan fícil y 
práctico que hasta loa más viejos pueden adquirir el 
idioma en pow üempo y con poco dinero. L a primera 
lección gratis. Znlue'ta 3, bajón. 
3706 4-1 
BLBVOSO »• 1.315 
Mz 
Tj'TNA S E Ñ O R I T A Q U E H A R E C I B I D O UNA 
\ j completa oduoaoióu en el colegio "Isabel la Cató-
lica", se of'ece á loa señores padres de familia para dar 
clasís de l í \y 3 í enseñanza á domicilio ó on su propia 
cana por uu oontéa al mej Crespo 58 darán razón. 
3721 4-1 
P A R A C O M P R A R 
T m É 
m 
í 
E S L A D E 
O B I S P O , e s q ? á A G U A C A T E . 
N O C Ü I S f I M h 
Múltiples certificados de notables enraciones rudicales ie qnebraduras. 
Para los raros casos en que no aea posible, se construyen bajo direc-
dda medica, bragueros que evitan la estrangiilacíOn y otros peligro» de la 
quebradura. O'REILLY 106, C 5:i7 alt 11-1 A 
L A M A R A V I L L A D E L I M X I X , 
ESPECIFICO MAYOR.—Cura laa almorranaa radioalmente eou anombrosa pronti-
tud, basta solamente aplicarlo pcioaa veces para conaepuir el objüto. 
Se halla do venta en todas las Farmacias acro'lltada* al pracio do 75 ota. oro. 
Laboratorio y depósito general, Botica L i PE, del L i o . Julio Friaa, Gallano ooqul-
ua & Virtndoa, Habana. Cadafraaoo va acompañado de la inatrucolón para aplicarlo 
C 428 alt • 10 Mz 
fe 
N U N C A V I S T O S . 
.-i».NA 
C 3 9 0 
• C O N V E X A B 
O ' R E I L L Y 1 0 6 . 
P R E C I O S 
13 2 M z 
LA REINA DE LAS AGUAS DE 
Pura, «ana, deliciosa, efervescente, tónica para el efltómago, reconienda<Ift 
por los médicos más afamados del mnndo.. 
VENTA ANUAL: 20 MDDUbékÉa DS B O T E L L A S . 
Se vende por n u import<idoreg 
L A N G E & L E O M H A R O T . 
SAN IGNACIO NUM. 38.—HABANA. 0 678—57» f.K-« V 
T R A T A M I E N T O 
DE L A S EHFERMEDADE NERVIOSAS 
P I R O 
O b i s 
PR O F E S O R . — ÜNO D E P R I M E R A E N H K -ñanza ofrecí! sus uorvlcios para pasnr ll oualquiur 
{>Dnto da campo ó pftra dar clases á domicilio: tione H'.énoB Informes. Maloja M. dar&u TBZÓU. 
3711 4-1 
T T N A SEÑORITA, P R O F E S O R A D E P I A N O , 
\ J qae aouba do Hogar do Madrid y qqo obtuvo IU 
titulo en el Cor.eeryatorlo, se ofrece para dar ciatos 
en ol Vedado: OUBOIÍH bien y sabe cumplir con su \(v -
bar; vivo callo P nútaoro 8' Vedado, 
_ * 13-29 
loucirtti, artitH, 
idvita*, noclioH 
PROFESOR 1>E IDIOMA INGLES. 
O ' R E I L L Y 101. 
K88 fi-ao 
C E M E N T E R I O S . 
Historia do lo» cementorlos do la ciudad dy k j j g , 
baria; su fundación, ríglumcnlo», blojrruilí»' j ' . K0. 
pultaiios que bo han distinguido im I» 
eu la» arniaa, p or sus fua'lao''*' UB' 
Uerrtiüos; la obra oonUe).'-, , m,tUiUlll ,iv .i,. , „ 
Ilteroa '̂.T, •-. u..- , , , . 
DWSSUTP̂  t* ^ rí,or<!rt%* tóíH'í'J; 
J T p.- -rroquins, Couventoü; norq)itn,leB, ISncuelft 
->Blén, Seminario». Universidad, 1". do lo» primo 
ro» obispo», outlorro do Colón, rt.u. L» obra oou»1a do 
3 tomos, «u precio $1.V!6 plata, Los podidos á J . Tur-
biuuo. Librería L a Universidad, Noptuno u. 124. 11a-
baua. «713 4-1 
i » 11 ! f 1 » 
MEDICINA. 
Mimuel do iinihologio et de cliniqoo medicales In-
fiutilus por Mercior. SypliUi» du Bystómo nerveux, 
Gajkiawloii. Le diabíte panoréatiquu, par Thiroloix 
Coar» de chitnie biolog!quo et pathologlque, par Hun-
ge. L e iionhour de vivro, deuxlomo partíe, par Lub-
DOPk. . i . 
/>erce/to.—Coloac'íóu completa de sontoucía» del 
Tribuna! Hupromo, 99 tomos: Comentario» ul Códico 
Civil por O. Mucius Scaevola. 6 ta : Legislación lii-
potacaria por Ltayck, 2 ts : Diccionario de la Legls-
lacióu hipotecaria y notarial de EspaBa y Ultramar, 
2 tomo» 
De venta «n la imprenta y Ubrena 
OBISPO 86. 
3690 4 1 
i 
el UIKÍVO surtido y nueva p roducc ión espocésa ou a r t í cu los de 
t ierra cocida, platos, estatuas, centros, pecera», jarrones, gue-
rreros, tabaqueros, bustos, y Joyeros. 
Estos a r t í cu los pertenecen ñ í u s departamentos de a r t í cu -
los varios y estíln marcados á precios ecoEirtmicos, íl pesar de 
ser género nuevo en este mercado 
Juegos, jarras, prenderos, esencieros, figuras, bandejas y m i l 
caprichos en cristal de Barat mondados en niquel y otros meta-
les dorados y plateados. 
DE BELGICA 
Cris ta ler ía cuajada en moteras, mantequilleras, azucareras, 
salvillas, juegos de lavabo, dulceras, etc., etc. 
O o fí i» 
frtiJr o 
2 P n g 
Q ff S n 
• < ¡M O O 
01 P o 
* O "tí 
« í i 
O H ? 
K f & g 
ts <¡> <> B 
r.r 
a s g o 
O P O Q g 
a £ P o 
g P P g 
Cacerolas, sartenes, parril las; coladores, fuentes, tarteras, 
rallos; lebril los, cucharones, etc. Todo de hierro esmaltado. 
Mufiecas, perchas, repisas, especieros, porta-cubiertos, r i -
d ículos , carteras polisuar, neceseres de costura y de aseo. 
D E A U S T R I A 
Ceniceros, boquillas, t interos, escritorios, carpetas, palma-
torias, cepillos, peinetas, flores., 
DE ESPAÑA 
Cestos de mimbre de distintas formas y caprichos. 
De los Estados Unidos 
Todo lo nuevo que se fabrica. 
ü 
S A N R A F A E L N U M . I , 
ENTRE CONSULADO E INDUSTRIA. 
U» 648 3 la 3r2a 
Devocionarios. 
E n ca&a do la sofiora viudu do Alorda, ü'lloilly 96, 
so ha recibido una gran colecoióu, magnilloamwue 
enouaieruados é improHon can oaractovos gruesos. 
Los hay do diversos tamaños y ciusos. sobnistiliondo 
los de luto riguroHo. L a Mujer Católlci, L a Llavouita 
del Cielo, libros especiales para nltios y nifius y K l 
Ancora del Cristiano eu forma do cárter:». Olimos lío • 
mana Santa, forma Princona; E l Devoto F^ligrús y 
otros muohos, los cuales detallamos (i precio.- do fac-
tura. CBSS 4-1 
HA B A N A 107, K N T U K T K N I H N T K U K Y Muralla, se dotpai.'han ÜUUUIIUS á domicilio, d 
precios sin rival, con una muy bnetm comida y dell-
nnda condimentación, so nlrveri la oopafiolay criolla, 
con mucha puntualidad y muflió iiíflo. 
375V 4 2 
" T ^ V A FABRICA B8PS0IAI 
DE BRAGUEROS 
P A T E N T E a i H A L T 
8«, O'llElLLY 36, 
ENTRE CUIJA Y AtíUIAtt 
PALMAS BENDITAS 
primorosamente adornadas con CUIIOH y lloros. Han 
Ignsoio l i a . 811911 4-1 
pAKA K L DOJUH OO D E l íAMOS. S E V B N -
X don á preolo» muv n odcrnilos palmas tronzadas y 
adonindas por la familia Uulz y IlruRa, que reHidió 
duriii.)'.- muclioii ;iíi():i In lio ilo Saniuritana y 
uhora habita Sol 71?. 307 i 4-Hl 
C A Y E T A N O F K A O A . 
Macutra sastre. 
Participa .1 nu amistados y al público un general 
babor ttaMadndo su diimú'lllo do Gallano 78 .4 Ulc!a 
núm. 70 «079 4-lU 
N U E V A REFORMA 
DE CORTSETS 
CINTURA REGENTE, 
adaptado i las lílUmi.s modas, iniponoul 
cuerpo ra forma olcif^í.to v aliosu, sica, 
do complotumunío hiuiónioo. Ku pre-
cio TlíKM U n H L O N K H 
SOI* 6 4 
3207 15-49K1 
Slf. D K B K A 8 A H E R E L PÁBAOE&O DH DON Jo<ii Alvaros, conocido por "Pepo ol Ai.turlano", 
que ostuvo oou D Severo Diaz en la huclonda de 
"Puercos Oordoo" varios anos, para un asun>o que lo 
luter/sa. Darán razón eo laredaoclciti del ' Diario do 
U Marina". .1740 10-8 abr. 
CA L Z A D A D E J U 8 U S CÍEC M O N T E NÜUfe-ro 407 su solicita una matii'.jaiioru do color du me-
diana odad y que sea form-kl, bia de traor rocomoiidn-
oidn: fce paga el vli^o. 8768 4-2 
Sl f S O L n ü f A ^ F ' M 7 \ Y l t I M O ^ E L campo, ól pura ol servicio do la mona y ella pnra 
In llmpti.zn du las Iribltaclom-s con referencia: sueldo 
20 pesoit oro Damos iiúmoro 41. 
8705 4-2 
| \ j l i S K A C O L O C A K S K ÜN OHiNEÍtAL C O C Í 
lanero y repostero do bastante iutolIg«ucla, sabo su 
obligación; impondrán Kornn/.a (il, entra Teoienlo 
R.iy y Muralla. 37<!3 4-2 
OJO. 
So aollolta un socio n a n un ostabloolmiuntn do vi-
veros nuc pueda disponer do 1.200 ¡¡osos oro. Darán 
razón Kolna 11, cafó, do 8 A 12. 
3601 4-8 
S E N E C E S I T A N 
dos orlados do .nano y uu oocitioro en Prado 04. 
8748 1-8 
" S E S O I ^ l b l T A 
i v un para cruda do mano, prullrléndoso roción 
Mij; ulo do U Penlusuls, nu lleudo inoonvo.'-iontu el 
(|iie no estó bien adiestrado, pues so le onscriarU lin 
embargo do dáñele imoldo. L mpaiilla 31. 
£746 4-8 
So áoaouii:. cclocutr 
IMI hipoteca iftKi.OHO oa una, dos ó cuatro llaoai urhu-
nak, eo bum oniado, que represento buen» garantía. 
Informarán Ncptuno 41). 3717 4-2 
DepfliidientfíM de Earntacia 
4-2 
Se solloitau dos San Iiruacio 53 y Sol 12 
3781 
Aviso al comercio. 
Hay un Joven peninsular, de edad :i6 aflos. muy 
prádico nn teneduría do libros r demás trabajos de 
osontorio, qno dosoa no1.'.oaolói>, Tiene oxeelentw re-
l'oreuclas. Informarán Ifloios66| barbería. 
3783 4-8 
Se solicita 
una cocinera para una corta familia, Kn Lamparlda 
21 informarán. 97,'!l 4,2 
En Agui la R% 
80 deauau dos bnutiae (dloialas de modista, pa^án-
dol.js buen sueldo. Ü7;I6 4-2 
8e solicita 
un orlado de mano quehoa ágil y que lepa in obll^a-
olón y torga buenas referencias. Corrales 6. 
H788 i_2 
T T N A WKÑOKA J O V E N , SANA Y KÜBÜ8TA, 
U do buono y abundante leche, natural de Canarias, 
dosoa colócame de criandera. Egldo 106, altos, infor-
marán 3741 4-2 
• o o m ^ E m m s MADRE®. 
El JAMBE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
N^m-M.loinpm pura In donflcton « a 
Ahlaiidn IIIH (iiieliifl. (illviii lew dolo-
cea, oolmn ni nifio, <'ura<d pdluo voutxitK) VML 
DI nwiur íMim^Un pnri.1. íwa üiurreMu ,* 
AGRADABLE 
remedio <lc BU clase la 
f E M U L S I O N | 
Compuesto de 
I N O U K m K N T I C H I.OS 
MXH KSCOG1DOH 
combinados científicamente 
es por toilos ama-ptos l;v 
preparación jiiodclo da 
ACEITE DE HIGADO DE 
CON 
n i P O F o s p r i ' o s . 
D I G E R I B L E 
1 . 
PBBOBBI 
FilSTltlBIlClO!! 1)K US i)E Btí ÍILIOR, 
IjOteria del i n K i í m a . 
Incorpotada por la Leglslatnra para lo* objetos da 
ICduoaoión y Caridad. 
Por an Inmenso voto popular, sa (ranqnloia forran 
pnrte do la presenta CousUluolón dol Estado, adopta-
da en diciembre do 1070. 
Conlinuarii hasta enoro 1'.' do 1896. 
8ns soberbios sorloos extraordinarios 
so colobran soml-anualmento, (.Junio y Dlciombrei y 
los GKANI.>K,SHt)UTE08 OKD1NA UlOa, en cada 
uno do los dios meses rustuntei dol alio, tienen lu-
(?:ir en pdblloo, en la Aondemla de Mósln», on Nueva 
Orleaiw. 
Veinte afios do fama por integridad en los sorteos 
y pa|,'(i exacto do los premios. 
T B S T I M O J S r i O . 
Veríifieamot lo» ahajo ArtMnlct, que heijo HKCS-
í-'i mpcrvitiún y d i w i ¿ n M hacen lodo» ios pre-
ÜM 
a fe, y aittori*avio» a la Kvi]>rcia que Kaga uno itt 
ule certificada con nueí lrat jftrmai «.» faoBÍmiU, 
en todoi eut anuncios. 
(XmiMARIOM. 
¿OÍ que suteriben, Banqucroe ile JVueva-Orltam, 
pagarmnoii en »i «Miro deepaelm lo» hilleU» premia-
do» de la Lotería dd K»taAo de hnuttana que tiof 
Man pre«entado». 
K. M. WAl.niHI.KY. VHEH. MtUNIANA NA> 
VtONAi. ItANK. I'IICKIM1: IAANAO 1 rilKM. WTATIt NAT. BAÑIL 
A. UAI.DWIN, l'KKK, Nl:\V OH.MCANH, N4T. 
BANK. 
OAUI. I K U I N l'UKW. UNION NATI* HANK. 
ü r m m r t m m m m i ú 
m lu Aviulumi» do lUdHlcii do Nueva OrkutuB 
• I Miarlos I i ! do iilud do IS5)2. 
BE S ü I u I C I T A 
nn orlado de mano qao ten^a bunnon informes, para 
el Vedado, calle siete, n. 74: ou la misma Inf irmnrAn 
do cuatro de la Urdo on adelante. 
_n756 _ i-
l r » L ( i U B i » i a r Q " K K O / i sVR../A!>. MI KM Hito. M^met Valida ne^otlta R o.-ladan para coser 
peinar, aria iii«,i(r.|>i.dora, 5 oocineras. 2 lavanderuH, 
mañot , il cooin"roK, 1 norioro, ^ muchachos pura 
criados, 10 trabajadores par» ol campo, buuuou suol 
diis: los quo desean nir vientos pidan on A guiar n. 75 
bfjos. ' 3771 12 
BE S O L I C I T A 
un artesoro y un criado de mane. Inquisidor n, 15. 
3750 4-2 
SE N E C E S I T A 
un seRundo dependwnte da farmacia y un crlade para 
los quehaceres de 'a fiirmocia: ambos con buenas re-
fereno.as. S»n Iii)f«»l ei^nlna á Campanario, botica 
tranoei». 8768 6-3 
:dy 
remio mayor 
l(H (̂HH> niliiieroN en el (jlobo. 
LfSXA UM r.03 l'KKMIO» 
1 P H K M I O D E . . $H00.Ü00 • SOO.OOd 
I IMtKMIO D E . , . . 100.000 100.000 
D E . . . . 1 P U K M I O 1 PRICMIO DIC 
2 VWK2AIOH DK 
B PBEKIOB 
2r. PBKMIOB DB 
loü IMU;MIOS L>K 
200 iMvM'lMIOH O E 
600 l 'UEMIOH D E 
50.000 50.000 











A F K O X I M A C I O N K H . 
100 premios du $ 500 % 50.000 
lOOprumtoede S00 ¡10.000 
100 premios de 200 ViO.OOO 
l>OH N6MHKOIITRRMIMAI.II!«. 
01») premios de $ 100 « UO.OOO 
ms promlo* de 100 99.1)00 
H134 premios ascendentes & $?. .061.800 
V U K C I O DK LOB H I I . I . K T K H . 
Entoron, $ 2 0 ; Medios , $ I O ; Cuartea, 
(<(5; Dóolnoo», $2 ; ViRÓaimoo, S i . 
A lau Mt,c)odudos 55 fraccione» de \ %\, por $50. 
HH nOI . lOITAN AQMNTKS KN TODAS PARTHB k ».()« 
QUB HK i.un DAUA. m u a i O B u a r u o i A L U d , 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Lii\o romosao da d inero so imráu. por 
«il «represo , en oumae de &6 
para a r r iba , 
ando nosotros loo ganlos do venida, asi como lo» 
.mvlo do loa l U L L K T K S Y L I S T A S D K l ' l iK-
ÜTIOK, purn nuccitrou coric'..poniuil(Ní. Dirigirse sim-
ple nente & 
PAiri, OONRAU. 
Now Orieaus, La. 
ItL CIOltUKBPOMUAI. ÜKIKRA DAR HD UIRMOOIÓW POB 
O O X P U n O I r i R M A U O O H CLARIDAD. 
Como el Congreso do los K. U. ha formulado levei 
prohibiendo «1 uso del (jorreo á TODAS los lotome, 
nos servIromoH de las Compnflías de EzproaoB para 
contestar \ nueutros corresponsuloi y enviarlos loa 
LisUu do Premios 
Las Listas Ofioialoa se envlar.ln íl los Acontes L o -
cales quo las pidan después do cada, sorteo en cual-
quier cantidatl. por Kxproso, unitK DB OABXOS. 
ADVKIlTl íMClA.—Ln actual franquicia de ht 
Lotería dul Kstudo do Louiaiana, que os parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del TBIBÜNÁL 
8ÜPKEMO D E L O S E E . U U . , os un contrato in -
violable entro el Estado y la Empresa de Loterías, 
continuará H A S T A 1895. 
Hay tuntas Loteriau (tan pobres como fraudulen-
tas,) ouyus billetes se venden concediendo enormes 
comirdouen d los expendedores, qao eu onocuarlo qna 
sus o imprudorcii se protejan aceptando solamente loa 
bl lütes do la LOTERÍA DEL EÍTADO DE LOIMSIANA. 
i i deseau obtuwer ol premio a&nnolado en 1» Ustn, 
EN L A L I B R E R I A " L A P U B L I C I D A D , " O -Reilly 87, se necesitan aprondiccs mayores de 14 
años y menores de 20, que sepan Ifeer y escribir y ten-
gan la mefor recomendación. 3749 4-2 
X T N A I N S T I T U T R I Z A M E B I Ü A N A desea co-
U locarse con una firailia respetable para educar 
n iños do seis á doce años. Salario $29 mensuales. D i -
rección, Misíi G'-a-Titliam, Ingenio Feliz—Bolondrón. 
3680 1-1 
U S T Í A P E R S O N A F O R M A L Y M D Y I L Ü 8 T R A -da se ofrece para cuidar y educar niños de una 
familia decente, sin más retribución que la subsisten-
cia y cubrir sus primeras necesidades, teniendo per-
sonas que garanticen su buena conducta. Escribir por 
carta con las iniciales A . O. A . apartado de C e -
rreos 413, Habana. 3719 4-1 
UN C O C I N E R O B L A N C O D E S E A C O L O -carse para la población ó el campo: informarán 
Obispo 59, papelería. 3712 4-1 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N A E -ducación y moralidad y no se marea desea colo-
carse con una familia ó señora que se embarque para 
1« Península pagándole su pasaje. Vive calle do las 
Animas número 3. 3708 4-1 
S E S O L I C I T A 
un cocinero 6 cocinera y un criado de mano, ambos 
que sepan su oficio y presenten refe:encías. Amargu-
ra 74, altos. 3707 4-1 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
\ J na edad desea colocarse en casa de corta familia 
y de moralidad, sabg cumplir con su obligación, no 
sale para fuera de la Habana, tiene quien responda 
de su confiueta. Amargura 65 darán razón. 
3705 4-1 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
1 J centrar una colocación para criada demano ó de-
más quehaceres de un matrimonio solo 5 una señera 
ó dos solas: tiene quien responda por ella: informarán 
calle del Morro n. 9, á todas horas. 
3696 4-1 
UNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D , A C O S -tumbrada á navegar, solicita una familia para a-
compañarla á cnalqaier parte de Europa: en la misma 
se colicila una cocina de corta familia: tiene quien la 
garantice: darán razón de 8 á 12, O-Reilly 30J, en-
tresuelos, ce arto n. 5. 3695 4-1 
B A R B E R O . 
Hace falta uno que fea bueno y otro para sábados 
y domingos. Salón L a Moda, Aguila 171. 
3697 5-1 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N S U L A -res, una á leche entera, la que tiene buena y a-
bundante, tiene poco tiempo de parida y la otra á 
media leche, las dos tienen buenas recomendaciosea. 
Lamparilla 74. 3617 4 30 
SE SOLICITA 
un medio operario de sastre en la sastrería L A A M E -
R I C A . Galiano 131. 3555 4-29 
S E S O L I C I T A 
un sirviente para los quehaceres domésticos, que esté 
documentado y traiga buenas referencias, calle del 
Sol número 111, de 9 á 3 de la tarde. 
3575 4-30 
• " \ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
. . / s u l a r en casa particular ó de comercio, sabe cum-
plir con su obligación, tiene quien responda por su 
conducta; informará calle del Sol núm. 15. 
2504 4-29 
SE S O L I C I T A 
nna criada ds color que entienda algo de cocina y 
duerma en el acomodo. Obispo 25 altos. 
3585 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera á leche entera, recién llegada del campo y 
de color, de tres meses de parida, informarán en el 
tren de coches, Zanja 73. 3520 4-29 
T T N A S I A T I C O G R A N C O C I N E R O Y R E P O S -
U tero desea colocarse en una casa decente, sabe 
muy bien cocinar tanto á la española como á la fran-
cesa é inglesa, cuanto se le pida del arte culinario. 
San José esquina á Amistad, carbonería. 
3611 4-30 
SE SOLICITA 
un buen criado de manos y un muchacho para man-
dados, de 12 á 12 años, blanoos 6 de color, que sepan 
su obligación: calle F , núm. 8, Vedado. 
3516 4-29 
B a r b e r o s 
Se solicita un medio oficial. San Rafael y Hospital. 
3601 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y con buenas recomen-
daciones: sabe enmplir con su obligación: Cuarteles 
núm. 7, altos, informarán. 3508 4-29 
T \ E S B A C O L O C A R S E U N B U E N C O t U N E R O 
¿ / a s i á t i c o , limpio y trabajador, bien sea en caiia par-
ticular ó establecimiento: impondrán R;.villagigedo 
número 73, puesta de frutas. 
3599 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -niusular gallega, de criandera á leche antera, 
buena y abundante y de mucha moralidad, 27 años, 
sana y robusta: tiene personas que la garanticen: cal -
zada de Vives n. 174, á todas horas. 
3498 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano aue sea buena y traiga recomen-
dación. Prado 101. 3607 4-30 
i j ^ E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
jL/peninsular en casa particular ó establecimiento 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan de su buena conducta y componamiento: 
informarán Maloja, esquina á San Nicolás, carbo-
neiía. 3583 4- 30 
N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A 
una colocación para casa particular ó establecí-
miente: tiene persona que respooda por su conducta: 
so tratará á cualquier hora Revillagigedo n. 8. 
3497 4-29 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A peninsular con abundante, lerhe de dos meses de 
parida: informarán calle de San Pedro, fonda L a Ma-
china. 3581 4-80 
D E S E A colocarse una manejadora de color. Infor-marán calle do la Zanja número 107. Tiene quien 
responda por su conducta. 
3539 4—29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su ebligación y entienda 
algo de costura y que tenga buenas referencias. I n -
quisidor 4, altos. 3574 4-30 
una buena cocinera. 
3618 
Se solicita 
Sol 12, altos. 
u a r A S I Á T I C O 
buen cocinero, aseado y trabjjidor desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento. Imoondráu calle 
de Egido n. 9. 3684 4 1 
Se solicita 
una cocinera: Oficios 32 3591 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O francés que ha trabajado en las mejores casas de 
París y Madrid, solicita una bueaa r.olocacióa. No 
tiene inconveniente en viajar. Si no dan buen suel-
do es inútü pediz referencias. Trfjrmaráa Obispo 59, 
Papelería Francesa 3704 4-T 
Se solicita 
un ctiado de mano peninsular que entienda de sus 
quehaceres y que tenga personas que abonen por su 
conducta: Lealtad 122. 3619 4-30 
I N E -I*N P I C O T A 2». S E S O L I C I T A D N A C O lira para una señora, y que haga los quehaceres de 
la casa, teniendo que dormir eu la misma. 
3683 4-1 
Obispo 6 7 , i n t e r i o r 
Necesito un camarero de Intel, 1 manejadora, una 
criada blanca peninsular, 2 cocineras y tongo cocine-
ros, porteros, amas de llaves, costureras, modistas, 
institutriz española que posee el inglés y francés. 
3687 4 1 
O F I C I O S 8 4 , 
Desea una joven colocarse en nna cosa de criada 
de mano, ganando 30 pesos y ropa limpia, ó sea para 
manejar á un niño ganando 34 pesos y ropa limpia, 
3686 4 1 
E N M A N R I Q U E SO 
desea colocarse una general lavandera y planchadora 
para una casa particular para Marianao 6 el Vedado, 
tiene quien responda de su conducta. 
3692 4 l ' 
UN A S E Ñ O R A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E sea colocarse de criandera, la que tiene buena y 
buudante leche, muy sana y robusta, non las mejores 
ecomendaciones S in Rafttel n. 99; informarán 
8722 4-1 
Q E N E C E S I T A U N J O V E N D E C A T O R C E A 
Js5quince años, que sea peninsular y que sepa leer y 
escribir, para un tren de lavado; calle de Drogones 
n. 14. esquina á Amistad. 3720 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de maco, de mediana edad 6 pava manejar un 
niño chiquito: tiene bueuas recomendaciones de su 
conducta; Reina 42. E n la misma casa se solicitan a 
preudizas de costura. 3718 4-1 
S E N E C E S I T A N 
oficialas para modistura: no siendo entendidas que zo 
se presenten. Concordia número 31. 
3688 l a - 3 l 8 á - l 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N trar un caballero part oeompiiúarle y eiitar a sus 
órdenes: no tiene inconvenitnta en ir á viajar i on é!, 
por haber sido camarero en la empresa de López 
tiene personas quo gacanticen su conducta. Bernaza 
34. el qortero informará, de? á 9 de la mañana y do 
2 á 5 de la tarda. 3629 4-31 
T T N A S E Ñ O R A G A L L E G A D E S E A T O L O 
\ J carse de criada do mano: tione quien responda 
por ella. Economía número 12, 
3672 4 31 
A V I S O . 
E n la provincia do la Coruña, Juzgado de Ponte 
deumo, en San Jorge de Torres, a&o del 54, salió don 
Bartolomé Aveledo embarcado para la isla do Cuba, 
se desea, para hacer las p<\rt jas de nuestros difuntos 
padres, solicitamos á los señores Españoles y á otros 
al que de razón se le grat'ficará generosamenta E l 84 
tu'irnos noticia por unos trabajadores compañeros 
suyos que trahajabti en loa ingenios de la viuda de 
Carreras, de mueetro lie azúcar: calle del Prado 103, 




¡ I n t e r e s a n t e ! 
Solioitaaies 4 criados de mano, 3 criados y un buen 
eochero, y tenemos excelentes cocineros y porteros. 
Aguacate 58, entre Obispo y O'Reilly. 
3624 4-30 
A M Á H a T J R A 3 9 
s o l i c i t a n u n a c r i ada . 
3572 4-30 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A C O R T A familia, que entienda de cocina y duerma en el a 
cómodo; se oxigen buenas referencias; sueldo 10 pe-
sos plata, Jústiz n. 2, altos del almacén de víveres 
3565 4-90 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera y una criada de mano, todos 
con buenas referencias. San Miguel 43, de 12 á 4. 
3577 4-30 
S E S O L I C I T A 
una señora do mediana edad para ayudar al cuidado 
de dos niños y hacer algunas costuras. Vedado calle 
9 n. 132, informarán. 3620 4-30 
Urja, buena coc ine ra 
se solicita en San Miguel 103: debe acreditar su con 
ducta. 3610 4-30 
N e p t u n o 9 , a l tos . 
Se solicita una criada de mano para el servicio do 
una señora sola, con la condición de dormir en el acó 
modo. 3600 4-30 
S o l i c i t a m o s . 
50 hombres <íe campo con $ 22 oro y la comida, em 
birqua el domingo á las 5 do la msñana. Agaai 
58 entre Obispo y O'Reilly. 3623 4-30 
| E 8 B A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
"¿eche entera acabada de llegar de la Península 
tiene bnena-j referencias; informarán calle de San 
Pedro núm. 12, fonda ' ' L a Dominica". 
3567 4-30 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E U N O S 14 años para despacho de tabacos y cigarros, ha 
de tener parsonas que respondan por el; se le dará un 
corto sueldo. Monte 286. 3570 4-30 
T T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
U colocarse á leche entera, la que tiene buena 
abundante, y ê  de cinco meses de parida, tiene quien 
responda de un conducta; informarán en Virtudes nú-
mero 97, esquina á Manrique, casa del Dr. Figue 
rola. 3503 4-26 
í ^ E S E A colocarse una buena cocinera asturian 
' gaseada y de moralidad, en casa de familia decen 
te: tiene personan que respondan por ella. Calle de 
Suarez 104 al lado de la carnicería impondrác. 
3541 4—59 
A G E N C I A de Manuel Vaüña, Aguiar75, se facili 
i^.tan de momento todos los empleados que pídanlos 
Sres. dueños; las personas que quieran trabajar se les 
calcca enseguida teniendo referencias. Se hacen ins 
tancias y practican diligenciaj en todas las oficinas 
del Estado, etc. etc. 3F61 4—29 
¡DE' C K I A D O S ! 
Tenemos exortlentei cocineros blancos y de color 
porteros, camareros, oclieror), mancjad^raH, criados 
y criadas da mano, cocteersa de color y lilancas; ne 
oesitnmos 6 ú 8 muchachos para criaditos d ¿ maco 
que tengan da 14 á 16 añoa, sean ó no recién llegados; 
los criados que tengan buenas recomendaci: nes seles 
dará colocación: los señorea dueños que necesiten 
ocurran Atrnaoate n, 5Í, M. Alvarez y Ruuríg'1'1': 
3654 4-31 
O E D E S E A A C O M O D A R U N A S E Ñ O R A G A -
Ol'l*g* formal y de buenos modales. excelente cui-
didota da niños, sabe el man.'jo de ellos sueldo $30 
liilletss y ropa limoía, tiese personas que reRpondan 
por ella: callo do CJrólenas n. 15 darán razón 
3523 4-29 
H yN J O V E N P E N I N S U L A R ÜKHEA C O L O -
%J carse de criado de mano en una casi que sea de 
familia decente, está acostumbrado á servir en muy 
buenas est as y tiene quien responda por é!; darán ra -
zón San Ignacio u. 84, nitigirse al portero. 
3668 4-31 
S E S O L I C I T A 
un profesor de primera onseñacza: informarán Obis-
po 86, librería. 36J'Í 4-31 
Se so l i c i t a 
una costurera blanca oara el Vedado, debo tener bue-
nas referencias: se le dará buen sueldo. Informarán 
San Ignacio 17. 3670 4-31 
S E S O L I C I T A 
alquilar una casa quetenga por lo meneo doce 6 quin-
ce habitaciones, innriediata á ]o'- parquea ó en calle 
muy transitada. Prado 78. 3662 4 31 
SE D E S E f t . C O L O O A R D E C R I A N D E R A A le-che entera una joven peninsular recién parida, pe-
ro ha de ser en una casa de familia de moralidad: 
para mAs informes dirigirse á Aguiav 62, accesoria. 
3645 4-31 
S a l u d 1 1 1 
Se solicita una cocinera para corta familia. 
3652 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular bien sea para criada de mano de una corta 
familia ó acompañar á una señora: tiene personas que 
la garanticen y sabe cumplir con su obligación, no 
iiene inconveniente en ir al campo, impondrán Sol 
¡número 104. 3637 4-31 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano quo sepa cumplir con su obliga-
ción, ha de traer buenas referencias. Tejadillo 39, al-
tos; 3636 4-31 
S E S O L I C I T A 
una morena ó moreno de mediana edad para criado de 
mano y mandados, ha de traer buena referencias. A -
<5osta52. 3635 4-31 
Un asiático 
buen cocinero, aseado y trabajador desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento: impondrán Inqui-
sidor 14 3666 -5-31 
Aprendices 
se admiten para aprender á barnizar, escultura y eba-
nistería, que sean trabajadores y formales, mueblería 
42 Obispo. 3667 4-31 
Un manejadora y criada de mano 
Que sea buena y sapa su obligación, se solicita en 
el teatro de Albisu, casa particular. 
3665 4-3\ 
y > E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E D E M E -
JlJ'diana edad de portero en una casa de familia de-
cente, tiene personas que respondan do su honradez 
y dan rR7Óo á todas horas, eu el baratillo el Sonto 
Angel, Mercado de Colón, Zulusta y Trocadero. 
3612 i 4-31 
Se solicita 
un criado de mano blanco, de 12 á 15 años, y qne 
tenga quien lo garantice. Neptuno 9 i tratará. 
3664 5-31 
T T k E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
U ' s u l a r de criandera á leche entera, la que tiene 
husna y abundante y personas que la garanticen: lle-
va su hija: Industria 125 informarán. 
3644 4-31 
DESEA C O L O C A B S E 
una pardita de criada de mano: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que abonen su conducta: 
Rastro n. 20 impondrán. 3616 4-31 
UNA P A R D A D E S E A C O L O C A R S E D E MA nejadora de un niño de pocos meses: 
Crespo 30. 362» 
nformarán 
4-31 
DE S E A i ; O L O C A R 3 E UN M A T R I M O N I O sin hijos en una mioma casa, elis. para criada de ma-
no ó manejadora y el do portero ó criado de mano: 
en la misma una buena criandera se coloca á loche 
entera, la que tiene buena y abundante: impondrán 
calle de la Cárcel n 1, 3669 4-31 
Desea colocarse 
para criada da mano ó cuidar niños una francesa re 
cién llagada qne habla el español, tiene personas que 
garantizan su cotHucta. Galiano 130 casa Ribis. 
3523 4-29 
Calle de Compostela n. 18, se alquila una bonita vi-vienda con vista á la calle, con capacidad para 
una familia corta, sin niños, compuesta dedos piezas 
grandes, comedor, cocina y uu cuartico, todo en 4 
centenes, y en la misma otros cuartos separados. 
SG98 4-1 
H O T E L C E N T R A L . 
E n Virtudes 2, se alquilan un salón y gabinete, 
cómodos para ettudio y habitación: los porteros in-
formarán. 
E n p r o p o r c i ó n á m a t r i m a n i o 
á familia sin niños, lianza dos meses en fondeen 
Merced 59 se alquilan los altos, sala, 3 habitaciones, 
comedor y cuantas necesidades independientes, no os 
casa de vecindad ni se abre la puerta después de las 
diez. 3689 4 1 
Se a l q u i l a n 
habitaciones juntas óseparadas, tienen piso de már-
mol á 100 metros de Albisu y 100 metros del conven-
to de Santa Catalina. O-Reilly 104, 
C. 536 4-1 
S E A L Q U I L A 
los entresuelos de la casa Prado 18; en los bajos está 
la llave é informarán. 3716 4-1 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora que sea fina y cariñosa con 
los niños Stm Lázaro 1F5. 3510 4-29 
Se c o m p r a n l ibaos de todas c lases 
métodos do música y estuches de matemáticas, las 
obras buenas se pagan bien. Librería L a Universidad 
Neptuno 124. 3764 4-2 
MUEBLES EN LA "NUEVA MINA" 
8, BEKNAZA, 8, 
Se compran todos ]OB. qne propongan en 
g r a n d e s y pequeñas p s r l i d a B , pagándolos 
al m&B alto predo, 
Lo mismo qre prendas de oro, plata y 
brilantes y toda cíase da objetos de valor. 
C 1546 26-2 A 
S E C O M P R A 
una desterronadora ó Rodillo de Croskil que esté 
sano y en buen estado de trabajo. Dirigirse á don 
Guillermo P . González, cafetal Luciana. San José 
de las Lajas, 6 Bolet ín Comercial. Apartado F . H a 
baña, 3728 6-1 
A g u i a r 1 1 4 , z a p a t e r í a . 
Se compran palomas caseras, en pequeñas y gran-
des partidas, con alas enteras, á 90 centavos el par 
3626 4-31 
Cera amarilla 
No obstante la gran baja que ha sufrido el precio 
de esta mercancía en Europa y los E . Unidos, esta 
casa sigue comprándola en todas cantidades, así como 
cobre, bronce y toda clase de metales viejos: en la 
misma se venden carriles usados, telefonos y toda 
clase de efectos eléctricos. Mercaderes 2, escritorio de 
Hamel. 3542 4-29 
11 COMPRAN LIBROS 
de todas clases, en pequeñas y grandes partidas, y en 
cualquinr idioma.—OBISPO 86, L I B R E R I A E IM-
P R E N T A . 3E00 4-29 
San M i g u e l 6 2 , 
Por tener que hacer varios embarques de muobles 
para el campo se compren en todas cantidades. 
3147 15-19 
M X T E B L E S . 
So compran todos los que se presenten, pagándolos 
bien; San Rafael n. 115, esquina á Gervasio. 
2645 26-8Mz 
T > E B D I D A . — A Y E R , E N E L V A P O R D E L A 
Empresa Vieja do las 4 ,̂ se ha extraviado un re-
loj de señora con su leopoldina ó iniciales B . L . Se 
suplica al que lo haya encontrado se sirva entregarlo 
en Regla, fundición del Sr. Batalat, donde será gra 
tiqcado sin entrar en averiguaciones, 
3746 6-2 
SE P E R D I O E N L A S I N M E D I A C I O N E S D E la Plaza de Armas un perrito chiquito, todo negro 
entiende por Trivilín, el que lo entregue en Obrapía 
89, se le gratilicará. 8639 4- 31 
Ü E R D I D A — E N L A N O C H E D E L V I E R N E S 
X 25, desde el teatro de Payret hasta la calle de San 
Miguel 43, se ha perdido una pulsera da oro, de for-
ma de herradura coa brillantes y zafiros, el quo la 
entregue en dich* casa será gratificado generosamen 
te. 3578 4-30 
3691 8-1 
4 caballeros solos ó matrimonios sin hijos se alquila 
X l L u n a habitación muy ventilada, con vista á la calle 
y con todo el servicio de gas, agua y criado, en panto 
céntrico, muy cerca dol Parque y con excelente mesa, 
)recio módico. E n la vidriera de tabacos del café el 
Pasaje, informarán. 3715 4 1 
Vedado—Se alquila 6 vende la preciosa casa de manipostería, acabada de construir, número 3 de 
la calle 6, entre la calzada y la calle 5; consta de por-
tal á la americana, sala espaciesa, comedor corrido, 
cuatro grandes habitaciones y cocina; tiene un bonito 
jardín, glorieta y pluma de agua; tiene vista al mar: 
en la misma informarán. 
3314 15-24M 
CUARTOS. 
Se a l q u i l a n . 
3339 
E m p e d r a d o n ú m . 1 . 
8-24 
A T E N C I O N . 
Se arrienda el Molino; Peñón número 1. Informa-
rán Prado 69, Ldo. D . José Ponce de León y en la 
calzada del Cerro 741. 3324 8-24 
m m m m 
J A S P E R S O N A S Q U E D E S E E N C O M P R A R 
JLjcasas pasen á Aguiar 75. bajos: una preciosa casa, 
3 cuadras del paradero de Marianao, alquilada en $51 
oro, se da en $5,000, una en Puentes Grandes; espa-
ciosa, frente á la calzada en $4,500, tres en el Cerro, 
2 en el Vedado, 5 en Guanabacoa, 64 en la Habana, 
hay donde escoger; vista hace fe. 
3770 4-2 
S E A L Q U I L A 
un local propio para establecimiento en Galiano n, 
6?. L a Elegante, Neptuno 63, informarán, 
3505 4a-28 4d-29 
En fami l ia se a l q u i l a n hermos&s habitAciones , dan do todas á l a ca l le , con ó s in c o m i d a . 




Q E V E N D E N L A S C A P A S C I E N P U E G O S 37, 
t..lque está alquilada on seis centenes y Real de M a -
rianao 35, de esquina, freuts á la iglesia, propia para 
establecimiento ó lo quo quieran y gana sesenta pesos 
billetos. Sol £6, de 10 á 1. 
3657 4-81 
SE D A N M U E B L E S Y P I A N O S E N A L Q U I -ler, si quieren con derochn á la propiedad, se ven-
den baratísimos, ai contado y también á plazos paga-
deros en 40 sábados: se compran y alque lo desee so 
les reserva uno ó más meses para que por el misme 
valor los vuelvan á comprar. E l Compás, mueblería 
de Betancourt, Villegas 99, entre Teniente-Rey y 
Muralla. Telefono 526. 3757 4-2 
G A N G A 
Sé vende un magnífico piano de Pleyel y otro ale-
mán de rauy poco uso. Aguacate 53, entre Muralla 
y Teniente-Rey. 3767 4-2 
JU E G O S D E S A L A D E 45 á 60?; escaparates de 10 á 80$; canastilleros 30 y 25$; un jnogo comedor 
amarillo 75$; un pianino 20$; una ducha 45$; peina-
dores, lavabos y tocadores de 5 á 60$; aparadores de 
7 á $15; jarreros de 7 á $20; carpetas de 3 á $12; un 
esquinero de escaparate 10$; un estante grando con 
puertas correderas, camas do hierro y metal do 8 á 
$25; lámparas cristal y pintadas de 8 á 23$; sillas y 
sillones varias formas, lavabos y espejos de barbería 
16 y 30$; espejos de 7 y 12$; veladores de 5 y 8$; s i -
llas de viaje y otros muebles; precios en oro. en la 
misma se compran y cambian muebles. Parseverancla 
número 18. 3766 4-2 
M á q u i n a de m o l e r c a ñ a 
do cuatro pies y media de trapiche, se vende muy ba-
rata. Dirigirse calle del Sol n. 22. ' 
3756 8-2 
6 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S é im-
portf.dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Bey 21. Apartado 346. Habana. 
G 378 1-Mz 
T a n q u e s de h i e r r o 
Se venden ocho tanques decabidad 2,500 galones, 
pueden verse en los almacenes de San José por la 
calle de las Damas. De su ajuste Compostela 130. 
3318 8 21 
SE Ca 
I n d u s t r i a 7 O 
Se alquilan dos bonitas habitaciones, una alta y otra 
baja, con muebles ó sin ellos y toda asistencia si atí 
lo desean^ 3677 4-31 
M e r c a d o de C o l ó n 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones, 
a-,sdo seis y medio pesos en adelante, 
3676 5-31 
E n $ 8 5 o ro 
se alquila la casa Habana 208: impondrán Acosta 74. 
8651 4-31 
Sa a l q u i l a 
la casa Damas 4, compuesta de des cuartos y agua de 
Vento: la llave en el n. 8; darán razón Salud 32. 
3634 4-31 
Se alquilan en familia 
dos habitaciones altas, muy frescas, con balcón á la 
callo y con asistencia ó sin elia: el punto inmejorable 
por lo centiico. Obispo 118, altos.—Se da llavin. 
3647 4-31 
¡ N S U L A O O N. _66SE 
catorce anos de 
alad, para criado de mano ne una corta familia. 
3524 4-29 
| 7 I N L A C A L L E D E L C ' í  
llisolioita u i muchacho de dose á 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A . D E 
Omediana edad y de disposición para servicio de 
mano y repaso do ropa, que sea farmal y de buenos 
auteceden^s Teniente Roy 26 dará» razón, desde ;as 
9 de la mañana hasta las 6 de la tarde. 
3521 •«-29 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y 
\ J repostero, desea colocarte en casa particular 6 
estableoimiento: es aae&do y trabajador: calle del 
Campanario 198. impondrán. 
3525 4-29 
E S T A N C I A 
se desea tomar cna en arrendamienlo 6 en alquiler 
próxima 6 la Habana. Dirijirse á Escobar núm. 118. 
3^35 4 29 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N K U O , A S K A D O 
U y formal desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento. Sitios núm. 27, impondrán. 
3533 4-29 
rf^RIADO D E M A N O : — S E S O L I C I T A UNO 
V./'qne sopa cumplir perfectamente coa su obliga-
ción, é igualmente con el servicio de la njesa, y con 
buenas reK-.rmciao, en Amistad núm. 68. 
3531 4-29 
S E S O L I C I T A . 
un criado ÚH mano 





r S E B E A C O L O C A R S E D E D E P E N D I E N T E 
A j ó de criado de mano con una buena familia, sabe 
algo del oficio y tiene personas que respondan por su 
honradez. Darán razón en Neptuno y Soledad, Café, 
y en Jesús María 70 y 72. 3580 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado, formal y trabajador en casa 
particular 6 establecimiento, toniendo porjonas que 
abonen por su comportamiento: impondrán O'Reilly 
núm. 86, 3527 4-29 
f X E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A 
jL/ joven peninsular de tros a cuatro mosts de pari-
íl¡¡, sana, robusta y con buena y abundante leche pa-
ra criar á leche entera: tiene personas de respeto 
quo la recomiendan: iuformarán calle del Sol núme-
ro 26. 3491 4 28 
BE R N A Z A N U M 23, E N L O S A L T O S S E tíO-iioitau oñcialas do modista que sean chaqueteras; 
en la misma una cocinera, y se admiten aprendizas. 
3493 4-29 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias en los en-
tresuelos de la calle de San Rafael n. 1, letra A, 
3554 4-29 
J T N A P R O F E S O R A A M E R I C A N A D E S E A 
l.J colocarse en una familia respetable para enseñar 
niños; sus rumos son el ingléí, francés y piano: infor-
marán AmUíad 34. 3547 4.-29 
O E S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A D E C O -
O l o r ó blanca, de 10 á 14 aflos, se le enseñirá á leer 
y escribir y todiis los trabajos do la casa, prefiriendo 
una que nu t&nga familiares. Amargura 16 impondrán 
3545 4-39 
S E N E C E S I T A 
una cocinera blanca ó una mujer que sepa cocinar. 
Teniente-Rey 22, de 8 á 11 de la mañana. 
3552 4—29 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E que sea de color y que sea de edad, ó M A N O un mu-
chacho de 12 á 14 años, para ir á Jesús del Monte, y 
que tengan personas que lo reermisnden; Sol 108, a l -
tos, de 8 á 12 de la mañana. 3562 4-29 
" j ~ \ E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R D E 
i Jmediana edad, de dependiente de café ó bodega, 
ó de criado de mano en casa particular ó eatableci-
miento; en la misma se realizan encajes de hilo, man-
teles y servilletas gallegas: informarán altos del café 
de la'Victoria, cuarto n. 5, 2o piso. 
3Í57 4-27 
Eestaurant " E l Oriente." 
LHmparilla 36, al liado dol Eanco 
Español. 
E n este antiguo y acreuitíkuo testaurant se acaban 
de introducir grandes reformas favorables á los seño-
res consumidores; los precioí en metálico so han a-
juatado con arreglo á la situación tirante qus atrave-
samos, so come bueno y muy barato, buon servicio, 
snpeñor jefe de cocina y magnífico locil . 
Merece la pena prob&r para convencerse qne no 
ha? precios tan económicos dado, la bondad de los 
efectos. 
B U E N O S M A R I S C O S P R E S O O S . 
2851 alt lSa-12 13d-13 
Cióse to the asa, fiftoen minutos ^y sttwm car feom 
Havana; summer resort, a smal quiet spanish family 
will receive ono or two boirdera. The homo is spa-
ctous and very cool, almost adjoinlng the sea baths, 
with rooms frouting the soa. Excellent fresh water 
bata, abundant supply cf water. Cieanliues and care-
ful leivice. Ratea modérate. 
F . No. 8 V E D A D O . 
3514 13-29M 
CASA D E H U E S P E D E S 
C A L L E D E W E S T 4 4 , N U M . 1 2 6 
N E W - Y O R K . 
E n esta hermosa cana encontrarán los viajeros que 
visiten este verano la mencionada ciudad, magníficas 
habitaciones, esmerado trato y todas las comodidades 
apetecibles: precios sumamente módicos, 
3120 alt 13-26M 
MONTE 45, 
Regenta de él, Da ROSARIO DE ALIART. 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Hay hermosas caballerizas. 
3576 5-30 
E n el Vedado. 
E n la espaciosa y muy fresca-casa calle F n, 8, pa-
ra vivir en familia corta, tranquila y sin niños, se ad-
miten como huéspedes uno ó dos caballeros—la casa 
está situada á la brisa á una cuadra de los baños, y 
sus magDÍñcas habitaciones tienen ventanas que.caen 
al mar—además tieue la casa un gran baño do agua 
dulce, con agua abundantísima: se da toda y esmera-
da asistencia- Precios arreglados. 
3513 13-29xn 
Ha* itaoiones. Dos buenas amuebladas y con asis-tencia se alquilan á hombres solos ó matrimonio 
siu niños en uno de los mejores puntos de la Habana, 
precios módico». Prado 89. 3759 4-2 
S E A L Q U I L A 
un cuarto pequeño, (6 varas de largo por 4¿ de ancho) 
á señoras solas, San Nicolás 85 A , entre Dragones y 
Zanja. 3760 4-2 
Hab na 121, esquina á Muralla, se alquilan mag-nificas habitauioaes altas, con balcón corrido á 
las dos calles, con muebles ó siu ellos, á caballeros 
Eoloo ó matrimonio siu niños, hay gao y servicio do 
criados; no es casa do huéspedes. 
3753 4-2 
SE. A L Q U I L A N 
en la calle del Prado n. 94, unos entresuelos y dos 
cuartos bajos, 874* 4-2 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, inteligente y 
razonable; t.imbién una criodita de poco precio Pra-
do, número 78. 3663 4-31 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano para dos períonas, que entienda 
de costura y tenga quien informe de su conducta 
dándole $26mensuales. Jesús M í n,3 d é l a s 30 eu 
adelante. 3631 4-31 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas referencias. Aguacate 
número 133 3641 ^-31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A J O V E N y robusta de criandera » media lecbs), laque tie 
ne buena y abundante, y pers.ji'.a» que ga;ani.icen su 
conducta. Aguila número 116 A. 
3610 4-31 
V I S O — D O N F R A N C I S C O F1NS A N T E L O 
^ ^ a t u r a l de la provincia de la Coruña dfsea saber 
el paradero de su padre D . Manuel Fins y Majo, del 
que no tiene noticias hace dos años: pueden dirigirse 
á Empedrado número 3, donde vive su hijo, supli-
cando á IOB demás periódicos la reproducción dol 
anuncio. 3587 4-30 
S E S O L I C I T A 
una «riada de mano qua sepa coser. Prado 77, esqui-
na á Animas. 3f.93 4-30 
S a s o l i c i t a n 
dos cri ido-i d-i mano quo sepan rauy bien c- obliga 
dón. pneWi$40yfle exigen recomendación es. Ga 
Huno SS, altos, 8692 4-80 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
J L / d e mano: sabo cumplir con su obligación y tiene 
peí son-, s que la recomienden: Salud I b l , informarán. 
3454 4-27 
S E S O L I C I T A N 
para el Vedado una señora de mediana edad para 
liada y un criado: informarán en la bodega de Nep-
uno y Gervasio, á todas horas. 
3185 4-57 
T J N C O C I K E K A 
e solicita eu la calle de O'Reilly número 93, 
3179 4-27 
Mi muy práctica en el corte y confección por figurín 
ifuiicita colocac:ón de nosturera y nada más en una 
icien.-í casa paiticu'ar de moralidad, que paguen bien 
con buen sueldo, va á cualquiera punto del campo, si 
ha de tomar los carritos ó el tren no irá sin dejarle el 
dinero. Amargura 88. 3121 4-2« 
SE S O L I C I T A 
ana criada formal y afable con los niños para mane-
; adora, debiendo presentar personas que la garanti-
ce::: calzada de San Lázaro 69. 
3415 4-26 
U n a cr iaba 
do mediana edad para el tervlcio dtí una casa so soli-
cita en Argeles 13, casi esquina á Estrella. 
3422 4-26 
35,000$ al 9 por ciento 
se dan con hipoteca hasta en partidas de 600$ ó se 
compran varias casas de 5 á 7000$. S»lud, esquina á 
Manrique, tienda de ropa 6 Lealtad 78. 
3136 4-26 
SE S O L I C I T A 
eu la Tille de Luz, esquina á Inquisidor á D . Salva-
dor Gü'x» para un asunte de interés, 
3116 4-26 
E n 2 5 pesos 
tres habitaciones a'taB, piso de mármol, balcón á la 
calle, eu O'Reilly 30, almacén de víveres de H . de 
Beohe: también hay adomái un cuarto en 8 pesos. 
3730 4-2 
Se alquilan los altos d é l a casa calle de Mercaderes número 4. de la Sra. Condesa de Fernandina, 
compuestos do una sala espaciocísima y varias habi-
taciones en magnifico estado; propios para cualquier 
sociedad ó empresa, así como también el fondo de Ja 
planta baja para depósito de mercancías ú otros efec-
tos, ya á una sola persona ó ya por departamentos: 
informarán en la misma casa, 
3772 10-2 
T T n a sala y dos posesiones seguidas, en la calle de 
U O'Reilly número 37, al lado del cafó E l Polaco: 
en cinco centenes, dos meses en fondo, se alquilan 
O'Reilly 37, entro Habana y Compostela. 
3699 4a-31 4(1-1 
En el mejor punto do la calle del Obispo se alquila un muy bonito entresuelo que hace esquina com-
puesto de dos piezas completamente independientes 
para hombre de profesiónú otro hombre solo: impon-
drán Obispo 56 esquina á Compostela, altos. 
5.7:14 4-1 
e alquila un departamento alto con balcón á la ca-
. _ille á corta familia sin niños; en el interior tiene 
todas las comodidades necesarias, es independiente: 
Giliauo 93, altos de Is. mueblería, entre San Rafael 
v San José. 3717 4-1 
XTedado. Se alquilan por la temperada 6 por años 
V dos alegres y cómodas casas acabadas de fabricar 
para una regular familia, con pluma do ogua: en la 
calle 13, tntrea y 4: informarín Belascoaíu 37, entre 
Neptuno y Concordia. 3709 8-1 
SE A L Q U I L A 
en módico precio una fresca habitación en la calzada 
de San Lázaro 288, en la misma impondrán. 
3613 4-31 
Obispo 1 6 
Se alquila un salón entresuelo en dos centenes y 
dos habitaciones altas en una onza, con vista á la 
calle. 3703 4-1 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y freacas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precies módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 3027 4-31 
B E A L Q U I L A N 
los altos Amistad 32, en la misma informarán. 
3701 4 1 
Se alquila la elegante casa calle de las Animas n ú -mero 178; tiene muchas comodidades y es á pro-
pósito para una familia de guato. Informarán en Be-
lascoaín n. 2 A , donde está la llave. 
3661 15-31Mz 
Cuatro espaciosas y frescas habitaciones con balcón á la calle, agua y azotea anexa; te alquilan juntas 
ó separadas en casa de familia á matrimonio sin hijos 
ú otras personas de respetabilidad. Galiano 122, altos 
8579 4-?.l 
Se alquilan dos cuartos altos juntos ó separados con vista á l a calle á peruonalea formales, casa segura. 
Cristo 23; en la mioma so venden les efectos de una 
barbería y una piedra de mármol p:opia para mostra-
dor de una carnicería. 3r)92 4-30 
Se a l q u i l a n 
des habitaciones altas con cocina, agua y sumidero á 
señoras solas ó matrimonios sin niñas eu Empedrado 
número 67. S616 4-30 
Ss a l q u i l a 
la casa calle de O'Reilly 88: impondrán para cual-
quier arreglo Compostela 71 de 8 á 3. 
3606 4-30 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto indeoer.diente á hombre solo, en un 
centén. Zanja38. " 8605 4-30 
Ii ln el Vedado se alquilan dos casitas con todas co-Lmodidtr^es y agua, una con tres cuartos y otra 4 
con vista al mar y otra espléndida como para una 
persona de mucho gusto con 10 cuartos, cochera, ca-
balleriza y cuav.to puede desearse, propia también 
para colegio ú hotel, call^ 11. entre 10 y 12, eu las 
mismas informarán. C 517 6-30 
S E A L Q U I L A 
un cuarto en los entresuelos de la casa Monte n. 5, 
tiene agua. 3586 4-30 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones sitas, corridas y una independiente. 
Oficios 74. 3580 4-30 
M e r c e d 7 7 
Se alquila una habitación con balcón á la calle, tie-
ne gas y agua de Vento, es propia para un raatrimo 
nio, informarán en la misma da 11 á 3 de la tarde. 
3582 4-30 
Se alquila 
la hermosa casa San Miguel 116 Perseverancia nú 
mero 38 A, iulormaráu. 3614 5-30 
Habitaciones. 
Se alquilan frescas y con vista á la calle: Empedra-
do n. 15. 3590 8-30 
V E N D E N — U N A C A S A E N L A C A L L E del 
armen en $1700 oro; otra en Perseverancia 4,800; 
en San Nicolás 1650: Luz cuatro casas en 10,600; otra 
en L u z 8500; San Nicolás 10,500; calle de Flores ga-
na 116$ billetes en 3,000; en Gloria una en 2,300; en 
pacto en Antón Recio 1.800; Corrales 2,250; en Glo-
ria tres más y una cindadela se tratará de su ajuste; 
Obrapía en 6,000; Villegas 700 de censo en 3000; cal-
zuda de Jesús del Monte en 3000; en el Vedado f de 
mampestoría y uno de tablas; arrimos propios con 14 
metros frente y 86 do fondo; 325 censo en 3,500$; C e -
rrada del Paseo 3,200; dos en Estrella $51 oro alqui-
ler 5.500. Los quo deseen hacer buen negocio ocu-
rran Aguacate 54. M. Alvarez y Rodríguez. 
3655 4-31 
C Í E V E N D E N C A S A S D E S D E 2000 A $50,000 en 
tooro y billetes, de todos precios y comodidades, y 
bodegas, cafés y fondas, barrios -e l Cerro, Pilar, V e -
dado, Jesús María, Monserrate, Colón, Merced, Gua-
dalupe, Angel; no haga naúie compras sin antes ver-
me aunque no esté inserto el anuncio: razón Galiano 
92, sastrería, do 11 á 2 dejen el aviso. 
3584 8-30 
EN $2.000 O R O , o S I N I N T E R V E N C I O N D E corredor, se vende unacasi'ade construcción mo-
derna toda de azotea, acabada de construir, con sala, 
saltia, dos cuartos y demás comodidades; Tenerife 44 
á todas horas. 3710 4-1 
Se alquila 
la casa Factoria n. 73; la llave al lado n. 71, tiene 4 
cuartos, sala y patio: informarán Aguacate u. 54. 
3597 4-30 
Se alquila la casa Trocadero 63, on 3k onzas en oro compuesta de sala, Boleta, saleta de comer, cuarto 
de bsño, 6 cuartos bajos y 2 grandes cuartos altos: en 
el n, 67 de la misma oaile está 1». llave, ó informarán 
Perseverancia 27, de 7 á '1 de la mañana y dn 3 á 5 
de la tarde, SE89 8 -30 
S E A L Q U I L A 
á caballero 8!>lo una habitación; también se alquila el 
zaguán; Amistad 26 3608 4 30 
O e alquila» dos habiracionen alta» á matrimonio 
hjain hijos 6 á dos señoras solas. Campanario 107 
entre Dragones y Zanja á todas horas. 
35B6 4-30 
V I R T U D E S 4. 
Se alquilan habitaciones con asistencia ó sin ella. 
8569 4-30 
L U Y A N O 1 0 3 
Se alquila por año ó por la tr.mporada esta hermo-
sa casa situada en lo más saludable de la calzada, y 
coa comodidades para dos familias. Tiene suelos de 
marmol, jardines, molino para elevar el agua, baño y 
agua corriente en toda la casa, etc., etc. Informan 
Miró y Otero, Obrapía 27. 
3573 4-30 
En Teniente Rey 102, casi ciquina á Prado, te al-quilan habitaciones frescas ápreulim mél icos , co-
mo también los bajos, eompusstoo d^ un salón y dos 
cuartos, propios para nn establecimiento; iijfcrmarán 
en la misma «asa ú todas doras. 
36S5 15-lÁb 
Se alquila la hermosa casa calle de Tejadillo núme-ro 1, piso principal, alto, do esquina & la brisa, 11 
cuartos, tres salas, recibimiento, pisos de mármol y 
mosáico, cuarto de- baño, hermosa cocina, agua do 
Vento y todo servicio, muy seca y fresca, propia para 
vivir muy agradablemente, mejor que en los puntos 
de temporada por las comodidades que tiene. 
3518 4-29 
Se alquilan 
los altos de la joyería E l Cambio, S. Migue; 62, com-
puestos de cuatro habitaciones en precio de 25 pesos 
oro, 3526 . 4-H9 
Se alquila 
en tres onzas y media la casa Peñapobre 23. de alto 
v bajo, zaguán, dos ventanas y mirador. Su dueño 
Galiano 74. 8511 4-29 
8e alquila 
en cuatro onzas oro. la cómoda y fresca casa Ancha 
del Norte 106. Su dueño Galiano 74. 
3510 4-21» 
H a b a n a I O S 
So alquilan hermosas habitaciones con aeistencia ó 
sin ella: precios sumamente módiooo. 
3553 4 29 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos, cómodos y ventilados altos de la casa 
Corrales n. 1, en la misma informarán. 
3544 4-29 
Se aiqnila la casa Pooito 3i , eu Jesús del Monte, en el lugar máa alto da la Víbora, á una cuadra de la 
calzada donde no hay polvo, con sal», portal, 0 cuar-
tos, despensa, cecina, patio; en el 607 de la calzada 
está la llave ó impondrán. 3490 «-29 
E n N e p t u n o 1 5 3 . 
Se ulquilan dos hermosos y frescos salonss altos co-
rridos, acabados de pintar y con una amplía y espa-
ciosa azotea á disposición del inquilino. 
3543 4—29 
SE ALQUILAN 
las casas Aguaaate 128 (bajos) y 130, y Muralla 83, 
juntas ó separodas; Aguacate 128 informarán. 
3538 6-29 
UNA HABITACION 
E n casa de una familia rotipetablo se alquila á ma-
trimonios sin niños ó señoras solas ó á un caballero: 
se dan v exijen referencias; San Rafael núm. 57. 
3563 4-29 
PO R año ó ñor temptr&da, se alquila la hermosa casa calle 7 esquina á 12, en el Vedado: tiene ba-
ño y muchas comodidades : informarán Prado n. 33. 
3519 6-29 
SE ALQUILA 
la casa calzada de Luyanó núm. £0. (Jesús del Men-
te) en 2^ unzas, la llave al lado; informes Lamparilla 
núm. 21, altos 8607 4-28 
" V E D A D O . 
So alquila en la calle 12 n. 14, una casa con como-
didades para una familia, tiene ngua y cuarto para 
criados y una vista rauy pintoresca como no hay otra 
en ese caaerlo. San Lázaro 286, informarán. 
3472 R-27 
CEIBA. 
So alquila la cafla Calzada Real de Puen-
tes Grandes n? 12G, eltoada ©n «1 lugar l la-
mado "La Ceiba," compueota de zaguán, 
sala, epmeáor, ciñen cuir íos, patio y trau-
patio con átboles frutales. Puedo verse a 
todas horas. La llave ae encuentra en la 
caea n? 140 do la propia Calzaba, y eobre 
RUS condiciones do alquiler, informarán eu 
dichü c&ea y tambiéa en esta ciudad, calle 
de la Amargura ndm0 21, bufute dol Ldo. 
Sola, 33f¡4 , 10 25 
Santa María del llosario^ 
Se alquila la casa-quinta L A C A R I D A D , la más 
cerca de los bañou y íuntuosa. So puedo v.-r t̂ sdos ios 
días y para tratar de su ajuste BU dueño O-Rnillv 86. 
837̂  8 2^ " 
w e alquila eu módico precio los maguificoe, espHClo-
V^sos y fíeseos pisón primero y segundo de la casa 
ca¡lo del Sol n. 4; tanibióu se alquila la planta bf j a 
compuesta do zaguin, patio, sala, tros cuartos y so-
bre todo propio ps-ra poner cualquier clase do esta-
bloa'.a''-1 ••.•( ó depósito; informes en la misma 
3323 8-24 
F I N C A S R U S T I C A S . 
Vendemos varios potreros y estancias en la provin-
cia de la Habana; próximos á carreteras y ferrocarri-
les, y á más tenemos en $15,000 oro un gran potrero 
do 301 caballerías, libre de gravámenes, empastado de 
guinea, algún monte virgen, sitio de labor, aguadas 
fértiles todo el año, ceba de 600 á 700 toros; se admi-
de contado y plazos. Iguelmente tomamos en renta 
dos fincas que tot gan buenas fábricas, palmares y 
aguadas, se garantizan las rentas por 4 ó 5 años, que 
sean do i á 8 caballerías más ó á menos; los que de-
seen hacer negocio ocurran Aguacate 54, M. Alvarez 
y Rodríguez. 3656 4-31 
V f E G O C Í O S , N E G O C I O S . . . . ! — V E N D E M O S 4 
JLM bodegas en buenos barrios, precios desde 3,000 á 
$4,500 billetes, y una botica bien situada y mejor sur-
tida en $2,600 oro; para colocarlos en hipoteca sobre 
una casita tenemos $B00 oro al 1 por 100: los qne de-
seen hacer negocio ocurran á M. Alvarez y Rodrí-
guez, Aguacate 54. 8659 4-31 
Se vende 
fún intervención de corredor una cosa muy bien s i -
tuada: Aguila 97 informarán átodas horas. 
861» 8-30 
T T l í R D A D E R A . GANGA.. — S E V E N D E U N 
V gran potrero de 25 oaballeiías de terreno pulpa, 
cerca de San José do las Lajas: y otro de 7^ caballe-
rías que le cruza el ferrocarril de Bemba á Colón, 
torreno de l " , cercado y superior para colonia. Rezón 
Maloja n. 1, sastreiía, 3615 4-30 
EL CAMBIO. 
Joyería y Mueblería, 
de Rodríguez y Cp. 
S a n M i g u e l n . 6 2 , an te esquina á 
G a l i a n o . 
Nada más preciso en la ópoca que atravesamos que 
abaratar los artículos de primera necesidad y los mue-
bles se encuentran entre dichos ariícnlos. Modestos ó 
de lujo, ¿quién no los usa? E l movimiento de nu ostra 
casa nos permite cedevlos nuevos ó de uso, cou una 
mínima comieión Ganamos vendiendo arreglado, 
con 6 ú 8'compradores, lo que habíamos de ganar con 
uno solo, vendiéndolos caros y todo queda compensa-
do. L a protecc'ón que noo dispensa el público, es Ha 
mejor pTueb» de nuestros asertas, en euatito hace á .o 
verdadero y los precios que signen confirman lo d1-
cho. Juegos de sala-Luis V X á 35, 40, 45 y 50 pesos; 
medios juegos á 15, 20 y 25; escaparates de nogal y 
palisandro de 1 y 2 lunas á 110 y 75 pesos; escapara-
tes de caoba á l S , 25, 30 y 35 pesos; también loa hay 
de cedro á 5.10 y 15 pesos; jarreros de caoba á 4, 6, 
8 y 12 posos; aparadores á 6, 8, 10 y 15; mesas de co-
rrodera á 8, 8 i y 12 pesca; camas de hierro d 5,10 y 
16 pesos; las máquinas decoserá como quieran. Tam-
bién tenemos buros, canastilleros, sillas de Viena y 
grecianas muv baratas; espejos de Luis X V á 8 y 10 
pesos, y Luis X I V á 20, 80 y 40 pesos; láxiparas de 
1, 3 y 4 luces de cristal ó inglesas, á 15, 25 y 30 pesos; 
peinadores á 25 y 80 pesos, lavabos depósito á K0, 40 
y 50 pesos. E l misme sistema aplicamos á las pren-
das de oro, plata y brillantes, que sin ser de necesi-
dad hacen falta'también; como muestra tolo diremos 
que damos loa anillos de oro á 2 pesos y los de plata 
á 50 cts., también tenemos un departamento de dor-
milonas y pantallas que damos á peso. 
E n relojes tenemos gran variedad de los más acre-
ditados fabricantes y á precios nunca vistos, y un re -
lojer i entendido que se encarga de cualquier compo-
sición por difícil quesea. 3773 4-2 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sresi Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-frioción conserva la lubrifica-
ción y garantizamos que no calienta ni corta laa chu-
maceras trabajando loa ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C . Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos 
de Bgrieultura. 
Callo de Teniente-Rey n. 21, apart ado 846, Hisba.-
na. C 381 1-Mz 
ISCELAM. 
Yerlm-heno del país, 
Hay surtido de pacas, pasto labrado especial y yer-
ba del paral, yerba fina y suave para camas, envasar 
y rellenar. Infanta 114, entre Neptuno y Concordia: 
teléfono 1150. José P . Santa Eulalia. 
3681 4-1 
A v i s o ó, los maes t ros de obras . 
Se vendan como 100 varas de losa de Sau Miguel, 




; ' _ •í* auálisisdcí Químico 
a S Í i / / i f I í i iníariÍi^£!|8fr bardclésSr.któTiua» 
r&Wi'i' i j i i L l'.yJ'ífv". favorecienddel crooi-
taiento de los cabellos y de la barba,á la vez qnf! les v.n los 
miis bellos colorea na tnralos, s i n m a n c l j a r l a p i e l . 
DEPÓSITO GKXEUAI. : 
TH. BIJON (Perfumerin Erizm^engUJipEpS (Francia) 
Sevendoeu J,f> í / r t fortííír. "ti casa do J O S É S A R R A 
L O B É y T O R R A i S & ; 3 y en las b i K 
imnBBnaBHaMMHM 
al tLORHIunfl FOSl liAfiUJUl; 
Emploacia con buen éx i to en los Hospitales 
de París y roeprnendada por los i íé t l icos 
de te 
(de loa I f l ñ o o a n w l u t i o a y d i a f o r m e m ) 
»K VENDE EN LA OA:-A DE 
t. P A U T A ü B S R G E & rué Jales César, W, PABIS 
Y EN l.A.a PRINCIPALES FAXIMACIAS Y DROOUEIUAa 
\ LOS HACENDADOS. 
Ladrillos y arena refractaria dol tejar ''Santa Bo-
salía" en Vento, sin rival en toda la Isla. 
Ladrillos especiales de cíiña 
y cuadrados. 
Se reciben órdenes en casa de Bordonave y C * , ca-
lle de Cuban. 63.—Teléfono 52—Apartado 131. 
C—40i 26-4Mi 
I L E X O • 
CA J A S D E H I E R R O — S E R E A L I Z A N V A -rias de gran tamaSo y las hay con tres llaves, pro-
pias para Ayuntamientos, prensas para copiar. E u el 
depósito do la Venduta de P . G. Minino, Mercaderes 
número 13, entre Obispo y Obrauía. 
3604 ' 4d-30 4a-30 
L A S E R V I C I A L 
Neptuno 138, esquina á Lealtad, 
D I N E R O 
lo facilita esta antigua casa sobre alhajas de oro y pla -
ta y brillantes, muebles, pianos y otros objetos. Grsu 
surtido de todo á precies módicos. 
LA SERVICIAL i Neptnno 128 esq. & Lealtad 
do Manuel Alvarodiaz. 
2839 alt 10-12Mz 
E l mejor y el m&s barato jabón que se fabriea en el 
mundo. Sirve para L I M P I A R , B L O Q U E A R y 
P U L I R toda clase da ebjetos y ahorra tiempo y di-
nero. 
Se vendo al por mayor en 
Oficios n , 29, 
y al por menor en las principales ferreterías y tiendas 
de víveres. 2648 26-8 Mz 
CS E V E N D E U N A C A S A D E M A M P O S T E R I A 
K3<le dos pinna, con bastantes comodidades, situada 
eu la o-ilsada de Cristina n. 28: informará su dueño 
calzada da Jesús del Monte n. 63. 
3612 4-30 
F O N D A . 
Se vendo la fonda do la calzada do San Lázaro es-
quita á San Prancisco, por tener que ausentarse su 
dueEo. 3602 8 30 
A T E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E 
Jra.cafés, ae vende varios al alcance de todas las as-
piracioEOJ y en condiciones ventajosas; ocho bodegas 
desde $1,000 & 12,000; tres casitas que dan el 1\ por 
ciento, en buenoa puntos; 4 fondas: informes Reina y 
Campanario, café do 8 mañana y de 2 tarde á 5. 
3549 4-20 
m TENDE 
una vidriera de tabacos, cigarros, billetes y otros efec-
tos del ramo, está muy acreditada y en punto do los 
más céntrícoB, se vendo por tenerse que ocupar su 
dueño en otro giro do mayor escala; Aguiar 75 infer-
marán, bajos. 8560 4-29 
SE TENDEN 
unna vidrieras consus armatostRS, bien surtida, por te-
ner que pasar á la Península, su precio $700 btes.; 
informarán Honte número 28. 3517 4-29 
BODE&A 
Se vende una de poco capital, por tener que ausen-
tarse su duefip, so da en buena proporción, sitcada en 
uno de los mejores barrios de esta capital: impondrán 
eu la erizada del Monte núm. 113, locería. 
3509 4-29 
C Í E V E N D E N P A R A A R R E G L A R U N A T B S -
jotatneutaría, las casas situadas en esta capital calle 
do la Gloria númerns 16, 17 y 18 y la situada en R e -
villagigedo 111; de su precio y condiciones informa-
rán San Ignacio 91, estudio del Ldo. Eduardo Valdós 
Rodríguez. 3460 1^-27 
Por tener que atender & otroa do mayor importan-
cia, se traspasa uno que produce diariamente sin es-
ta' atendido cincuenta pesos. 
Informarán Hotel Telégrafo, en la vidriara de ta-
bucos. 3285 10-23 
Botica . 
Se vendo una situada en el mejor punto de la capi-
tal, por no poder atenderla su dueño; informarán en 
la droguería dol Sr. Sarrá. 3050 15-16M 
CASA DE PRESTAMOS 
d@ Juan Blanco. 
Acosta 4:5 y 47. 
E n esta casa se presta dinero sobre toda clüFe de 
prondaa de plata, oro y muebles, cobrando un interés 
excesivamente módico. 
Hay de venta un gran surtido de prendería, rox)a y 
muebles procedentes de empeño, más barato que en 
ningún lado. 
L a elegancia y amplitud del local hacen de esta ca-
sa la mayor recomendación. 
Sealquilan los altos. C 486 alt lS-12Mz 
Para persona de gusto 
Se vende un magnífico juego de comedor francés, 
tallado, compuesto de dos auxiliaros, aparador, mesa 
corredera y una docena do «illas; tatebieu se vende 
una buena biblioteca, Jesús Míría 7. 
3714 4-1 
S E V E N D E 
una caja de hierro do las mejores, do poco uso y como 
dt? dos varas de alto por una y media de ancbo; y dos 
"spejos grandes, propios para nna buena saín ó salón. 
Industria 140. 3726 8-1 
SE VENDEN 
varios muebles de uso. Informarán Bayona 28. 
3619 4-31 
T T N P I A N I N O F R A N C E S E N G A N G A . E S T A 
\ J uuovo y flamante, muy aano, se da en ocho onzas; 
uu bufete en 7 pesos, una mesita consola en 4 y una 
camlta de colegio en 4 pesos, varios espujos buratos, 
2 máquinas de coser en 4 pesos y un farol de z aguán 
en 3 pesos. E n L u z 66. 3GfiO 4-31 
Se a l q u i l a n 
pianos con y sin derecho á la propiedad. Se venden 
envase» para pianos, baratos Galiano 106. 
3SÓ3 4-31. 
Pianino. 
Muy barato por HO necesitarse so vende un magní -
fico pianino de muy bainas voaes: puede vense y tra-
tarse en 32 Concordia 32, 3598 4-̂ 30 
SE V E N D E N 
Un hermoso piano y una cuna de bronce propia 
para nn regalo, por ser una cosa de mucho gusto. 
Ejtrella 15, de 9 ¿ 5 . 3f68 ^-30 
13 A J A R O S . — S e realiza el reato que queda, entre ellos clarlneii de la selva, sinsontes, canarios can-
tadores y otros varios, propios para pajarera, muy 
liúdos y cantadores. Se avisa á la persona que hizo la 
ofurta de ocho centones por el emperador del Brasil, 
que pase á recogerlo, eu Industria 1G0 (altos) de 8 ¿ 
12. 8729 4-2 
Perro perdiguero. 
So v í w l e uno nrecioso. Teniente-Rey 4. 
3742 4-2 
E n O b r a p í a 4 9 , 
se venden dos caballos propios para alquiler, en 100 
pesos billetes. 3682 4-1 
" p R í U » O S A S P A L O M A S C * . P U C H I N AIS, blan-
JCoas , muy finas, á $6 par y pichones dd la misma 
clase á $4 par. Cadenas 14, Guanabacoa, á dos cua-
dras del ferrocarril. 3658 4-31 
Se v e n d o 
un potro do B-J enartaa de alzada, color castaño, pro-
pio para monta ó tiro: impondrán Salud 69. 
3639 4-30 
Potros de Puerto Príncipe 
Para silla y tiro a 
Prado 88. 
i venden 6 acabados de llegar. 
3S32 - « 4-Ü9 
Palomas correos. 
Por no poderlas atender se venden algunos pares, 
francesao y haigas, á 8 pesos billetes. Galiano 44. 
3529 4-29 
O b r a p í a n ú m . 5 1 
Se venda un caballo de monta, joven y sano á to-
das horas. 3546 8-29 
aros.-- l .000 canarios. 
Llegó labora que el colchonero se va y antes desea 
realizar todas las existencias de pájaros que posee en 
su establecimiento de colchonería y como prueba ven-
de magníficos canarios á $3 plata uuo, también tiene 
30 pareja? de canarios con huevos y con pichenes en 
magnifican criaderas, los canarios cantan de día y no-
che, vendo hasta $7 plata criadera; también hay car-
den.ilito y canario, jilguero y canario, pichones mix-
tos de cardenalitti y ennurio, mixtos do jilguero y ca-
nario, húngaros blancos, sinsontes, ruiseñores, malvi-
ses, oavdcnal, gatos de Angora todos blancos, una 
magnífica cachorra de caza; todo muy barato, lo quo 
se quiere es realizar. O'Reilly 66, esquina <i Agua-
cate. 3475 5-i7 
E L Ol i iMPO. 
G R A N A L M A C E N D E M U S I C A , P I A N O S E 
I N S T R U M E N T O S . 
ECONOMIA MUSICAL. 
Métodos de piano L e Carpeuter, Lemoine, ÍLlta-
mátz, Vígnerie, ele , etc., d e l á $2 uno; idem de sol-
feo. Eslava, Panseron, Nodaljo, de 1 á $2 uno. P;e-
zas do varios autores y de óperas da $0.10 á $0.50 oíl 
ejemplar. Valses mejicanos. Risueños, Amigos, Co l i -
brí, De los cielos, Contra las olas, etc., etc., $0.50. 
Operas do canto y de piano solo do 1 á $3. 
Se alquilan planes y se afinan y ae componen da-
jándolos como nuevos. Se compran pianos da uso1 
Cuba 47. Habana,—Nota; Los preoioa son en oro. 
3598 4-30 
P I A W O . 
E n $60 pesos oro, uno propio para café por lo fuerte 
y buenas voces. Calle de la Cárcel número 3. Barbe-
ría L a Perla. SB51 4—29 
PO R A U S E N T A R S E L O S D U E Ñ O S S E H A C E almoneda de los enseres do una casa, las cuales 
pueden verse de 12 á 6, en Lagunas 2, altou. 
3564 6-29 
de Chasaigne casi nuevo, se vende on proporción. 
Animas 117, de 11 á 12. 3528 6-29 
S E V E N D E 
un piano casi nuevo v barato, de siete octavas y cuar-
to. San Rafael. 42. 3476 6-27 
A i m n c á n de Fiasaora de T . .Chsurtis 
AMISTAD 80, BSÍíTIIMA A BAH JOSfí, 
Sin este aoreditade eetableoiznionto uc han ruoibláo 
del último vapor grandes remesao de los jfcmoeoe pia-
nos do Pleyel, con cuerda» doradas contra Is. hume-
dad y también pianos bermeoo» do Gavoau, etc., que 
•e venden sumam"nte módiooe, arreglados fi loa pr«-
oios. Hay nn gran surtido do piano» ttsadoa, garanti-
«tóoa, al alcalice do todan las fortuna!:. Se «om.prwB, 
O'üKbian. üiQcüaii y «orayonf/n de totisu olaoiw. 
2777 26-11 Mz 
T > O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O P A R A L A 
JL Pentínuula se vende un faetón de muy poco uso 
v un magnífico caballo criollo con sus arreos. San 
Nicolás 126. 3752 4-2 
Por ausen ta ra© su cliiefio para 
Europa 
se vendo en sesoata onzas oro una duquesa francesa 
en buen estado; una magnifica pareje. do caballos 
criollos; un tronco do arreos do pareja, filmantes; una 
litaonaraou buon ostaio. Se pueda ver cu Marianao, 
callo de Pluma número 8. Informarán on Oficios 30, 
Habana 3537 alt. S—29 
rf^ANGA.—SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A -
Vjfrro de cuatro ruedas, propio para una venta de 
ropa, peletería ó cualquiera quo se le quiera aplicar, 
con su magnífico caballo muy maestro de tiro, BUS 
arreos y una silla do montar, todo en buen estado y 
muy en proporción: informarán Rovillagigodo 83. 
3630 4-31 
G-ANG-A 
E n $1000 B[B un milordeon berrages, franceé, faroles 
do patente y vestido de nuevo, guarnición dorada, 3 
caballos magníficos y demás utensilios del coche, O -
moa26. 3650 5 31 
Se v e n d e 
ana duqueea cou dos caballos; se puede ver de 6 ó 9 
do la mañana, callo de Espada n. 2, ontra San L á z a -
ro y Concordia. 3603 4-30 
Se vende muy barato 
un tí burl americano de medio uso, en bueu estado 
con su limonera. Precio $1,02 oro. Puede varee á 
todas horas en Ooncordie 88. 3S88 8-30 
Calle de Domínguez n? 1 
Se vendo un tílbury faetón americano da vuolta en-
tera, nuevo. 3391 8-25 
G-ANG-A. 
Se vüüde un v i j -a vis en muy buen estado en la 
íofima cantidad Ue cieu oausenea; costo 70 o/mus. I n -
íor/TiRrán Cuortol de la Fuerza, Sargento Mayor de 
Plsza. 3;í55 26-2l/Mz 
A S A M B L E A D E L P A E T I D O 
UNION CONSTITUCIONAL, 
Todos los afiliados y no afiliados deben tener pre-
sente que las enfermedades del estómago y especial-
mente las D I A R R E A S , P U J O S , C O L I C O S y D I -
S B I N T E R I A se curan iní alibi emento con los P A P E -
L I L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S del D R , G A R -
D A N O , aun en loa casos más crónicoo y rebeldes, nin 
esperanza de vida. L a s D I S P E P S I A S , G A S T R A L -
G I A S , eto., desaparecen rápidamente, normalizando 
las funoiones digestivas.—$0.75 plata en todos las 
boticas. 
Meeting autonomista. e S U o n S 
de ayer vimos muchísimos caballeros magistralmente 
teBiiios con el sin rival T O N I C O H A B A N E R O del 
D R . G A R D A N O . Estamos seguros que debido á esto 
habría unidad de criterio y los discursos sobresalien-
tes.—So vendo á peso plata eu todas las boticas. 
A todos interesa ffi^ENuiNiKi 
D R . G A R D A N O son las únicas que curan con más 
apidez y seguridad las G O N O R R E A S , B L E N O -
R R A G I A S , F L U J O S B L A N C O S , sin producir có-
licos, cruptos ni diarreas.—$0,63 plata en todas las 
boticas. 
A los impolíticos T I N T U Í ^ Í N D I A N A 
del D R . G A R D A N O quo tifie instantáneamente la 
barba, bigotea y cejas do un hermoso coZor negroper-
m a n e n t e — é l . S ' í plata estuche quo dura seis meses 









Unico regenerador de la sangro, cura 
herpes, escrófulas, tumores de cualquiera 
oíase que estos sean. Sífiles en todas sus 
formas, reumatimos, úlceras ó llagas, le 
pra ó mal de lázaro, enfermedades do sê  
Coras, dolores de todas clases, fístulas y 
erisipelas. E s el único y verdadero pn-
rificador de la sangre. 
De vonta en todas las boticas de la isla. 
DeposltOB p o r m a y o t : 
Hres. Lobé y Torrabas, 
O b r a p í a 3 3 y 3 5 
D. José Sarrá, Droguería 13 
BenniOsi, 
Teaisato- jRey 4 1 
1767 30-alt I G F 
f ^ i A N G A . — A L O S H O í A L A T E R O S E I N S T A -
VJfladoTei;. Por la tercera parte de su valor ¡ o vende 
~ I la maquinaria y demás herramienta eorapiet'i rte ho-
Se v é c e l e j jalaterí' , i-.onv> tarr.liién t^rri-jas trralllos, teaazHS, 
no maenífico faetón casi nuivo dolos mejores que j etc., y dtímásherrimie.Qta para instalación de cafie-
rusda / n\% Habana, se da barato en VíUef.' is 111. i rías. Concepción 48, Guanabacoa. 
3625 
i c i o s enrai isr 
Élástieo. sin corrn.is debajo de los muslos, para varice-




13, tne Itieime-Sfarcel' 
r . t n r s 
y Grajeas de G i b e r t 
1 AFECCIONES StFILÍTiCAS-VICIOS DE LA SAHBRE ¡ 
Productos verdaderos fác i lmente tolerados 
por el e s t ó m a g o y los intestinos. 
E x í j a n s e l a s F i r m a s de l 
] Dr G B B E R T y de BOUTIGNYjFarmicéD'. iui 
Prescritos en todas partes por los primeros médicos 
DESCONFIESE DE L.AS IMITACIONES 
T a m b i é n ae vozids tfn producto a n á l o g o 
en f o r m a de C a p é a l a s 




y ¿u lor / iada t 
•por ül Censejo nudícal 
4003 da Sen Pttersburao. -ISGO f 
Participando de las propiedades Je l Sede j 
y del m e r r o , csias Pildoras convienen es- i 
3 peclalmenlc en las enfermedades tan varia- \ 
das que determina el j ó r m e n escroftüoso f 
{tumores, oVstriiccionn y humores frios, etc.), J 
afecciones contralaocualcs son ImpotentOB! 
los simples ferruginosos; en la CHteosts: 
[colores páliclos),'SiBVLQowea{/lores llanca»], ^ 
la . ¿ . s a e n o r r e a [menstruación nula ó áifi- < 
Ci2),la S Í s l s . I a EÍf iüa « c n & t l t a o l o n a M U -
E n í ln, ofrecen á los prácticos un agente j 
terapéutico de los mas énérgicoa para estl-' 
mular el organismo y modificar las consti-
tuciones linfáticas, débiles ó debilitadas. 
N. B. — E l loduro de hierro impuro ó al-
terado es un medicamento Inílél é irritante. 
Como prueba de pureza y autenticidad de { 
las verdaderas P i l d o r a s de Slsmceurd,^ 
exsl.; ase nuestro sello de > P S 
plata reactiva, n u e s t r a ^ / ^ ^ ^ 
firma adjunta y el sello,, 
i%\t Uniónde Fabricantes 
Ftrmtcéutico de Paria, calla Bonaparta, 40 
DESGONÍÍESE ¡LAS FALSJPICACIOMEí 
L E Q U I N A R A 6 0 U C Y 
Da «xcstaataa rsmxix&ásta 
ea todos lo» oraos MiWEHIA ó** QmiíUÜ 
Kovanm r á p t a a m t n t » Ja* JTOKJRüSAS 
B ^ssltotaMitííl^mBS^S.stílíetwioi-íwiuMMílfírte ^ fe in HoHfcn* -• JftSÍ StóRA: M>BÍ t TMJAfJWS- " 
S_AS V E R D A D E R A S P A S T I L L A S 
con Sales naturales extraídas de las Ágnas Minerales de 
íe teiuleu en cajas me¡áHci>3 selladas 
y que llevan las marcas de la Compañía arrendadora de Vichy 
Digestiones diiiGiles.—Males de estómago 
DE LOS BAÑOS ^Odê t̂lemin 
B a ñ o s , Duchas, Gasino, Teatro. 
Depósitos en la Hab.-.na : José Sarra; Lobo y Torralbas. —' 
En Matanzas; Mathias Hermanos; Artls y Zanettl 
y en las principales Farmacias y Druguériuí. 
Populares-en FRAUCIA, AMÉRIGA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
están autorizados por e/ Consejo de Higiene 
jS,7.?&lais.cion ZSsp» sativa y K e -
c o a s t i t u y e n t e , permitiendo cuidarse 
X\ solo, cor. poco gasto y pronta curación. 
Ih Expele prontamente los humores, la 
iaj bilis, flemas viciadas que causan y 
S. enlreüeueri las eufermedades; purf-
,£ i liofi i;', sanjípe y ureserva de reinci-
X\ dencin. 
ra 
e g u n l a edad , c o n 
e u l a s Sinferme 
KT.traci.o cotteontrado do los Be 
m o d i a s l í q u i d o s , pudiendo recmpla jlos en la 
pugnáu loo i: 
J E d á d 
ñas a guiones ró- (• 
" j u l d o s . 
, el A s m a , 
l u n a t i s m o , 
V r d í f i o d e l 
s , Vonges-
les de l I l í -
i i h i e n n d e a . 
Jucto que no llovó las s e ñ a s de la 
COTTíN, yerno de le Roy 
l lRnne de Seiise, ¿53 , S*ARIS 
ífl BEPÓSITO Etí TODAS LAS FAnirAOIAS, 
i 4% Q ,|& W M H f Mi samc 
B á l s a m o de ToSu, ¿ U q u i ^ a n , Aoon^tts y fóionosulfupo 
para la curación cierta de la Tisis, BwfíguiUs sróñifíaa, Cat&rrm, 
úloii de Voz y Enforawdad&s de le QtsL —• Para el empleo COQSUÍ 
PARIS, FABflMCM CZHTRiL, m. ftu&ourfl Roaftnsrtre, i « t M M t t i Hsnoaerts « s i m p r a 
o p o s i t a r l o s e n La EaHaaa: i O S f t ' B A W W A t L O B f e y VOMwAL.68Ais 
' M I W W I I H I I I I I I I I I I I IIIIIIIWIIII I II 11 II II iilll ' ni II II II II II lllllll IIIIIMWIÍIIIIIIIIIII • ! • 
L A t íPiüCii para tciur los Cabellos 
3H9 15-ja 4-3X 
Barba en todos colores, 
castaño claro, castaño oscuro pelo moreno, v negro &lfl B E S E P - í < 5 r 7 A S ¿ l R l antes 
apl icación. — Se í?arantizan los efectos. 
Depósito moral en /a Habana : L A S52iBM£t EJE L A S F L O R E S . DORIA Y MILHAU, suco" cía OuW» Jf0,,| 
SALONES ESPECIALES I'AKA APLICACIÓN DE LA T i n t u r a Stujl&aa,, 
con Lactucariura INFLUENZA 
A P R O B A C I O N DE LA A C A D E M I A DE M E D I C I N A DE P A R I S 
JP Para la curación de las AFECCIONES de los P U L M O N E S y délos 
2^ B R O N Q U I O S , calma la T O S E y suprime el I N S O M N I O . 
W 
F . GOMAR 6 Hijo, 28, R u é Saint-Claude, P A R I S . — EN TODAS LAS FARMACIAS. 
3 3 , R u é tíso S 
U v I e r L C i o n . lEtCon.oralDlQ, E3Í:£:O 
La hechura de esta 
Oblea, la hace mucho BBtVETÉ 
mos fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
Cada Oblea podlendeso cerrar a volu: 
de las oblas da 
»•£>£> o o o o o o o 
S. G, D. G. 
T T M - i v - e r s a l e 2 - S S S 
La máquina du cerrar 
estas Obleas se reca-
ní ioniia por su simpli-
ciaad, au rápidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
Deptsltarioen LA HABANA; 
J O S É S A R R A 
redonda, los 3 tamaflos lio de nna parte ehata o 
4 capacidades diferentes. 
E>4XSK»OO«>0'OOOO«>«XX»«OO0OO00O0é) 
(Harina Lastsa Nestlé) 
ALIMENTO COMPLETO 
DEPÓSITOS E N 
Evite sobra cada CÍ;.- esta Etiqueta Adjunta 
T O D A S ! _ A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 
iíaHjPARAlKP A&, MgSSOT® 
S i 
OWCO-NUTRITIVO X GAGA' C O N Q U I N A 
El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades m é d i c a s de P a r í s en la A N E M I A , la CLOROSIS, 
las F I E B R E S de toda clase, las ENFERMEDADES del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Halla en las Principales Farmacias. 
I «p. dss « l i a r t e de is #f«dua>," üioUb 
